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O valor inconlestavcl da typographia, que multiplica

as producções do pensamento, e grava de maneira inde-

lével para todds;os séculos e para todos .os cantos ainda

os mais remotos do globo a imagem material da idéa ;

esta arte admirável, que, para assim dizer, abriu os

horizontes da ora moderna, c traçou os derradeiros mar-

cos do tempo da barbaria e da ignorância; cila, emíim,

que é e creio que será sempre, um dos thormomelros

reguladores do estado de progresso ou de atrazo das na-

çõas, bem merecia ser objecto de estudo e de accurada

attenção entre as multíplices artes e sciencias, que figu-

ravam no certame pacifico c civilizador de 1873.
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O que ò verdade ó que n e n h u m dos paizes, que con-

correram a esto plei to de honra da i n d u s t r i a c do tra-

balho, deixou de fazer a l l i figurar os fruclos de sua

imprensa, a não ser u m o u o u l r o pequeno Estado que

se apresentou mal, ou fosse em v i r tude desuas mingua-

das forças, ou em virtude da d i s t a n c i a em que se acha.

Os povos do oriente e os do occidentc, os do norte e

do meio-dia, todos elles, mais ou menos como lhes

foi possível, inscreviam seu nome neste grupo da expo-

SK-TO, e permit l i ram que o observador estudasse o

gr i. o de ad ian tamento , a que entre elles hão chegado em

pleno século XIX a immortal filha do t rabalhador de

Moguncia c as artes suas congéneres. Revelaram uns a

inércia de suas instituições e o innegavel atrazo em que

vivem pela desoladora obstinação, com que a le hoje têm

repellido para longo de si esta verdadeira l i lha do côo,

nuncia da verdade c da fé, tuba do d i re i to e da just iça ;

outros, os velhos campeões da civil ização, encanecidos

no combate do idealismo e nas lu tas em que o progresso

é a palma da victor ia , ostentaram aqui toda a seiva que

ainda os vivif ica , e demonstraram que ao lado de todos

os funestos melhoramentos da ar te da guerra, que tan-

tas horas de t rabalho ha consumido neste nosso século

á humanidade, senão esqueceram também da arte, que

6 a da paz por excellencia, pois que não é sinão por

abuso e por excepção que cila incendeia ódios e pai-

xões, ou acoroçóa crimes e a t ter i tados . Outros emtim,

filhos mais moços da civilização, e quiçá herdeiros

futuros da grandeza do velho mundo , não jungidos

como aquelles primeiros ao poste do obscurantismo,

nem aptos ainda como estes úl t imos aos grandes

prodígios da indust r ia , porque contam sua vida por

annos e não por séculos; out ros , d izemos, offere-

ceram ao inundo sábio a demonstração viva de que

trabalham nesta senda louvável, c de que trabalhando

progridem para compelir no f u t u r o com a perícia de

seus pães c antepassados. Escusado a dizer que aqui nos

referimos á America, este segundo prato da balança do

mundo, que algum dia ha de vir a pesar nos seus des-

tinos, si é que já lhe não merece considerações e res-

peitos pela sua prodigiosa r iqueza natural, pelas suas

instituições cheias de vida, pelo seu indefesso e admirá-

vel labor na estrada do progresso.

Não ó intui to nosso dizer aqui por menor o como se

achou representado o Brazil no palácio doPratcr no que

respeita a este ramo da indust r ia ; nem para isso se nos

deu commissão, nem fora do grande utilidade expor

cousas que o governo imperia l sabe melhor, e que lhe

não interessam tanto neste momento corno haver noticia

do que apresentáramos outrospaizes, p a r a d a h i a u f e r i r

o maior proveito possível. Seja-nos l ici to, porém, con-

siderar de passagem que infelizmente esta especialidade

não esteve representada em Vienna como merecera

e como pudéramos fazer, porque,apezar de nosso atrazo

a semelhante respeito, possuímos sempre alguma cousa

de regular e cer tamente melhor do que o que a l i i
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appareceu. Em exposições fu tu ra s será de toda a con-
veniência que se organize mais completamente e com

trabalhos preparados adhoc a secção typographica, para

que se faça em todo o mundo justa idéa de nossos es-

forços, e do quanto no Brazil esta ar te va i melhorando

de dia ern dia com o correr dos annos.

Bem sabemos que o a t razo da lypographia brazi lcira
tem causas multíplices, e que não serão faci lmente re-

movidas, porque é isso trabalho do annos ou de séculos;

entre outras cumpre citar como principal a falta de um

publico al ta e geralmente il lustrado, que dó apreço aos
fructos esmerados da imprensa, e compense os gastos

inevi táveis de toda a edição ní t ida, já não dizemos lu-

xuosa. E 'por isto que entre nós o commum das pu-
blicações se faz de modo descuidoso e imperfei to. Cum-

pre que o artista aufira vantagens de sua profissão para
poder subsist ir ; ora os processos que dão melhores

resultados, as machinas que abreviam e aprimoram a

mão de obra exigem dcspezas, que o publico leitor

não compensa com a procura do livro; d'aqui se segue

irremediavelmente que obras bem impressas só por

excepção se farão entre nós, c ô o que realmente succede.

O remédio virá com o tempo, mediante a inslrucção

que o governo com patriotismo vai cada dia derramando

mais profusamente pelo paiz, e que, ú bem esteja ainda
muito longe do que ó em alguns outros Estados ,

tem todavia melhorado sensivelmente nestes últimos
trinta annos do nossa existência política.

VII

Emquanlo não chega esse tempo, c cmquanto não
temos a excellcnle estatística da Saxonia ou do cantão de

Yaud na Suissa, andaremos sempre um pouco na reta-

guarda dos grandes cultores da arte typographica ; mas

ainda assim parece que alguma cousa se poderá fazer a

bem da mesma ar te , fundando na capi tal do Império e

em alguns outros centros populosos—estabelecimentos

modelos neste género, que appliqucm e promovam o
emprego dos processos mais aperfeiçoados, e que com a

sua organização typo sirvam como de estimulo, phanal
ou norte ás instituições particulares. Alguma cousa se

poderá fazer mediante animações adredc preparadas

para despertar o gosto dos ar t is tas , mediante concursos

cspeciaes, mediante cmfim uma ou mais escholas typo-

graphicas, onde possam formar-se no estudo serio e re-
gular desta especialidade os indivíduos que se destinam
á nobre profissão dos Aldos, Manucios,Elzevicrs, Estc-

vãos e Didots.
Ha bem pouco tempo o Ins t i tu to de França abriu

suas portas ao sr. Ambrosio Firmino Didot, f i lho de

umai l lus t rc familia de typographos, c clle próprio um

dos mais conspícuos cultores desta especialidade cm

França. Foi a primeira vez que a arte de Gullemberg

se viu honrada por esta forma pelo mais respeitável

corpo scientifico de um dos paizcs mais adiantados de

Europa ; mas quem dirá que não foi bello e digno cha-

mar para a Academia de Inscrições c Boas Lettras o

e r u d i t o ed i to r do Tliesaurm grecce linfjttce de Henri
H
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Eticnne, o traduclor de Thucydides, c o cscriptor que

tão sábias investigações dou ao mundo sobre a família

dos Estcvãos e a dos não menos celebres Aldos?

Ha neste facto duas cous;is a notar, c ambas sobre-

modo importantes para a conclusão a que desejamos

a l t i n g i r : a primeira—é que em um typographo se en-

cout rou a erudição e o mérito necessários para fazel-o

subir á categoria que mui tos outros sábios em França

debalde ambicionam, e essa erudição revela o elevado

nível da instrucção da cLsse, a que o Sr. DiJot pertence;

a segunda—6 que senão menosprezou, antes se aprovei-

tou o sábio por ser typographo, c isso quando não fal ta-

r iam competidores e homens mui to distinclos para a

cadeira que vagara na Academia dasluscripções.

No Brazil cedo é ainda para termos exemplos destes;

mas o que é cerlo 6 que, quando se começar a elevar o

nivcl da instrucção da classe lypographica, quando seus

trabalhos começarem a merecer applausos c a animação

dos poderes competentes, os melhoramentos virão, o

estimulo despertará vocações adormecidas, a arte su-

birá com seus representantes, e alguma cousa se fará, já

não pelo amor do ganho, siaão pela gloria «es te sangue

abundante de desejos » que é o incentivo das grandes

crcaçõcs.

E' pois destas animações que a typographia c as ar tes

congéneres carecem no Brazil, c cilas deverão vir si

quizcrmos apparecer convenientemente em exposições

fu tu ras .

IX

O Brazil, todos o dizem, mas ninguém dirá melhor do

que os que têm assistido com interesse de filhos a estes

immensos concursos industriacs do mundo inteiro, por-

que ahi é que se offerece occasião propicia de aprecial-o,

o Brazil careço da ser conhecido e vantajosamente co-

nhecido entre os povos cultos. Apezar de suas quasi

fabulosas riquezas naturae.?, apczar de suas já extensas

relações commcrciacs com grande numero de Estados

curopêos, apezar ainda de seu incontestável floresci-

mento, ó mal conhecido ou mal considerado até por

doutos e l i t teratos de mérito real. Cumpre, pois, que

nos esforcemos por quebrar a muralha que o encobre á

vista das mais naçScs, cumpre mostral-o cultor das

sciencias, das lettras e das artes, como fe l izmente é ;

cumpre até, si se nos pcrmi t te a expressão, exagerar

seus merecimentos c intencionalmente preparar sua

representação para que, dado o desconto da d is tanc ia ,

da differcnça de língua c dos preconceitos nacionacs, se

nos faça inteira jus t iça .

Ora isto não alcançaremos nunca com a mera expo-

sição dos productos naturaes, por mais preciosos e mais

bem preparados que ellcs sejam. A ostentação da cschola

e da typographia são indispensáveis: a escholaque dá o

pão e fortalece o espirito, a typographia que ê o respi-

radouro da opinião, ca significação material da riqueza

productiva do pensamento.

No ponto mais remoto do Império, si al l i houver uma

cschola e uma typographia—o colono i rá hab i l a l -o sem
Q
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O Japão, este curioso filho do sol, foi v ic t i rna de seu
isolamento, como quasi todos os povos do Oriento. Fe-
chado dentro de seus muros ; recolhido em suas ilhas
onde o estrangeiro não t inha permissão de entrar,
l imitou-se, pois, a um pequeno numero de industrias,
e a té ha bem pouco tempo offerccia o curioso espec-
táculo de uma nação apegada, cm pleno século XIX , ás
tradições e aos usos, que lá foi encontrar o aventuroso
Fernão Mendes Pinto em 1542. (2202 da era japonesa.)

Entretanto é forca confessar que o Japão é hoje uni
paiz que progride ; de 1854 a 1873, isto ó, desdo a data
de seu primeiro tratado de commcrcio com os Estados-
Unidos (i) até a da Exposição universal de Vienna tem
alli entrado a industr ia americana e européa com um
fervor incrível, e do parle do governo o mais louvável
espirito de reformas se tem posto á frente de todos os
ramos da administração puhlica.

Gomo todo, a sua exposição no palácio do Prater foi
evidentemente superior á da China e á da Pérsia, c a
razão não é d i f f ic i l de achar-se; a razão reside, já na
maior aptidão natural que nos parece ter o japonês para
acompanhar o movimento do progresso, já nas relações
frequentes que actualmente o paiz entretém com 16 das
potências mais cultas do mundo. Yê-se que alli começou
o commercio dos homens, e que d'ora cm diante o paiz
caminhará de dia c n; dia pela feliz estrada do desenvol-
vimento material e moral.

Em matéria de typographia e de artesgraphícas em
geral, o que se podia esperar de um Estado que até ha

(') Singular destino tia humanidade t Foi a filha de Colombo
que realmente não veiu ao inundo siuão em 14!)2, quem primeiro
foi levar as conquistas da civilização ao velho Império do Jiu-
inou-lcn-iiô,—o fundador da dymnastia e da era japonesa. (Anuo
—1000 autos de J. Chrislo.)

20 annos atrás fechou obstinadamente os olhos a tudo
quanto foi progresso c luz, e que ainda agora luta para
vencer preconceitos arraigados no povo?

Certamente mui pouco ou nada. Eis o caso do Japão;
el le nos oflcrecc um espécimen do passado e uma tenta-
tiva do presente, nada mais.

A exposição de livros japoneses foi fei ta , não por par-
ticulares, mas pelo governo.

O systema de impressão, quem pudera crêl-o? é ainda
o da primitiva: gravura em relevo aberta em made i ra ,
e quasi sempre em pão de cerejeira por ser mais dócil
á acção dos instrumentos; passagem da t in ta de nankim
sobre a taboa gravada, juxtaposição do papal, e pressão
exercida por um grande pacote de fibras de bambu, que
faz as vezes de prelo, e que nem ao menos é o prelo ima-
ginado jun to ao berço da typographia por João Gensfleich.

Como se vê, não ha cm substancia a menor differença
entre este processo e o das famosas impressões xylogra-
phicas, que precederam no Occidente ao descobrimento
dos typos moveis, e que produziram entre outros livros
a celebre Bíblia Pauperum, a Ars moriewli, o Spcculum
humance salvationis, o Apocalypsis sancti Juhannis e a
Historia Virginis e,v Cântico Canticcrum, — obras todas
anteriores ás Ghnrtas de indulgência de 1434.

São por consequência verdadeiros block-boolcs todas as
obras expostas nesta galeria; d'cntrc cilas notámos como
mais importantes e de maior fôlego : uma Historia do
Japão em cerca de 100 volumes do formato de nosso in-
8.°, um Tratado de ctiimica vertido para o japonês, e o
« Diccionario usual e encyclopedico » de Takaí Ranzan, cm
dous volumes grossos do f o r m a t o de nosso in-4.° (3."
cdirão, Jeddo, 1803), ornado de numerosas estampas
coloridas. Esta ul t ima obra obtivcmol-a para a Biblio-
tlieca Nacional do Rio de Janeiro, c ahi pôde ser exami-
nada pelos curiosos e entendedores.
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O que nestes livros nos parece sobretudo digno de
nota, é o relativo bem acabado de algumas gravuras,
não no que respeita ao desenho cm si, que é ingénuo as
mais das vezes, mas á igualdade das tintas, ao relevo
dos pormenores. Inquir indo da causa desta tal ou qual
perfeição, chegamos á conclusão de que ella não provém
sinão do papel empregado.

Sabe-se com cffei to que desde muito tempo um dos
motivos por que a gravura cm madeira não ad ian tou
grandes passos até este século, foi a imperfeição dos pro-
cessos de fabrico do papel. O chamado vergé, mui co-
nhecido pelos signaes que as varetas das formas nelle
imprimiam, e em geral os papeis antigos fabricados com
restos de cânhamo, que as l ix iv ias não conseguiam
amollccer, como hoje se consegue por meio da acção dos
ácidos,—todos estes papeis, posto que mui sólidos e con-
sistentes, apresentavam desigualdades de espessura, ru-
gosidades devidas ã sécca imperfei ta , e por isso offere-
ciam uma resistência evidentemente prejudicial á im-
pressão das gravuras.

Hoje no fabrico do papel os melhoramentos são in-
numeros, e é a isso ern parte que se devem os modernos
tr iumphos da xylographia. O que é certo entretanto é
que, por muito que se haja progredido neste fabrico,
ainda os povos mais adiantados do Occidente não conse-
guiram obter um papel que r igual aos da China e Japão
fabricados com a pasta fei ta do bambu, reuna as duas
qualidades preciosas: solidez e macieza.

O pípcl da China é pois sem contestação o mais adap-
do ã impressão das gravuras : era sobre cllc que o famoso
Rembrandt imprimia, e segundo cremos não c outro o-
segredo dos maravilhosos effeitos de suas estampas
tão justamente queridas c procuradas pelos amadores.

No Japão começa agora a tenta t iva de progresso: ao-
lado dos livros xylographicos figuravam alli espécimens

de typos moveis, que de certo não são &) ainda os que
a ar te empregará para o fu lu ro , mas que cm todo o caso
signif icam um passo para a verdadeira arte de imprimir .
•Uma das secções do ministério de obras publicas (Kwan-
korigo) expoz uma pequena collcccão de punções e

(2) Exprimimo-nos por esta forma porque não é crivei que
se venham a gravares 9:i.OOO eharaetcres da língua do paiz, e
q u e d e l l e s se possa servir o compositor. De fado sabe-se que o
japonês não tom alphahelo, e que cada character corresponde a
uma pa lavra . A impressão por lypos inoveis só será por con-
seguinte realizável sobro as bases ul t imamente ensaiadas na
Imprensa nacional de Pari/,, isto c, procurando cm todos os clia-
raiclercs da l íngua um eerlo numero de traços commnns, gra-
vando-os separadamente como se faz c o m a s nossas Icttras, c
compondo com clles mediante combinações varias as pa-
lavras.

O ensaio que presentemente se faz no Japão, c de *• damos
aqui not ic ia , já foi tentado no século 17.° pelos missionários
jesuí tas que chegaram n Gli l t in , c abi procuraram i m p l a n t a r al-
guns dos melhoramentos da civil ização curopóa ; mas como era
d,: esperar n i i l lo foi o resultado, a inda que os referidos missio-
nários simplificassem mui to a dificuldade reduzindo os 96.000
eharacteres da l íngua a cerca de20.000, que são os termos mais
vulgares del ia .

Indígenas c civilizadorcs, uns c outros deram de mão ao pro-
cesso, porque reconheceram a sua impraticabilidade, (ilha < ,1-110
se v e d a própria Índole da l í n g u a .

à língua russa é das do Occidcaie a que possuo maior alpha-
beto; mas ainda ahi a caixa que tem o compositor d iante de
seus olhos « ; presta ao trabalho com facilidade. Poder-fC-ha
dizer o mesmo de unia caixa que comptassc 2G.OOOcharaeleres
diferentes. ' A. cada momento o artista leria de fazer verda-
deiras viagens e com toda a certeza a fadiga o leria extenuado,
c boras teriam decorrido depois de 20 linhas de composição.

Foi esta uma das ra/.ões por que a China se conservou apegada
à t rad ição da xy lographia , que para ella é fácil porque a mão de
obra c a l l i baratíssima.

Q u a n t o a nós cremos f i rmemen te que o problema, a l iás d i l l ic i l ,
só se resolvei á p c ' j meio que actualmente faz objecto dos es-
t u d o s da Imprensa n a c i o n a l doPer iz ; cumpre a p r o f u n d a r a ma-
t é r i a , repe l i r os ensaios, e das modificações que o tempo trouxer
rebentará a I n / .



matrizes fe i tas por galvanoplaslia sobre cliaraclercs gra-
vados na madeira. E' o começo da industria, m a s o j u r y
internacional, apreciando-o devidamente ,animou o ex-
positor com uma medalha de progresso, que ao nosso
VÔT nunca teve expressão mais genuína.

O emprego do typo movei 6 a grande palavra do pro-
gresso em matéria de imprimir ; para o Japão o que 6
mister ô adaptal-o ao charactcr especial da língua.

II,

Eo-ypto.

De todo o Oriente representado na Exposição un i -
versal de Yicnna o primeiro papel coube incontestavel-
mente a este curioso paiz, que de ha !)0 annos para cá,
e mormente desde 1863, fez progressos immensos em
todos os ramos dos conhecimentos humanos.

Bem avisado cm romper com as tradições seculares
que o manictavam ao carro do obscurantismo e da in-
dolência oriental, o ac tual khcdiva iniciou reformas
importantíssimas c radicacs, que abriram o Egypto á
salutar influencia da civilização curopéa, c o encarrei-
raram pela estrada de um adiantamento material e mo-
ral digno de todos os elogios, c para bem dizer digno da
admiração de todos os povos. Não é sem arrostar pe-
rigos c óbices immensos, que se consegue levantar uma
nacionalidade abafada e morta ao peso do quiet ismo
mais desolador.
â 3



Esto progresso, quo lia sido em todas as exposições
an te r io res uma ATerdadeira revelação, já nos era conhe-
cido em parte pelos t r aba lhos pub l i cados em 1807 c por
l iv ros da ordem da Inatruclion publique de Dor, de u t i -
líssima c o n s u l t a ; mas em Vicnna d 'Auslria el lo teve
este anno a sua mais cabal demonst rarão , c q u a n d o se
fechassem os olhos a todos o.s productos expostos, bas-
taria para ter de l le pleno conhecimento a l e i t u r a do
l ivro Statisliqite de 1'Egyptc, que com grande accêrto e
mais que a propósi to appareceu no palácio do Prater em
1873.

Bem ordenada e rica de interessantes dados sobre a
s i tuação ac tual do paiz , esta publicação ciliciai licará
como um dos bons fructos do concurso i n t e r n a c i o n a l
que tivemos diante dos olhos, c que fomos encarregados
de estudar.

Antes de dizer o que a l l i appareccu em maté r ia de
artes graphicas, folheemos pois o curioso t r aba lho de
E. de Regny-Bey, c vejamos o que nos d iz ollo sobre oste
ramo de i n d u s t r i a :

A. PESSOAL E SALAI1IOS.

d A i n d u s t r i a par t icular das ar tes graphicas e dese-
nhos induslriaes occupa especialmente da população
indígena cm tempo ordinár io :

iVu Cairo. Em Alcxandíia. No rosto do Egypto.

Homens.
30 l ivre i ros ,

l i thographos.
pintores decoradores
typograpl iQS.

C)

« U salár io dos ar t i s tas empregados cm cada uma
destas indus t r i as 6 por dia , termo méd io : de 1210/40
piastras (3) no Cairo para os lypographos, de tí 20/'»0
piastras tf) no Cairo c 9 (:>) cm A l e x a n d r i a para os li-
thographos.

«. PílOIJUCÇÃO E V E N D A .

« Typotjraphias: no Cai ro 5 ollkinas, que produzem
400.000 fo lhas ; lucro annua l 20.000 piastras . Em
Alexandria 4 ollicinas, que produzem 100.000 ar t igos;
4 casas de negocio, valor a n n u a l produzido 484.000
piaslras, lucro a n n u a l r ea l i zado 128.000 piaslras .

« Lilhographias : no Cairo 5 ofl icinas, que produzem
500.000 folhas lucro annual realizado 12.000 piaslras.

« Livrarias: no Cairo23 estabelecimentos, que ven-
dem por anno 10.000 l ivros obtendo um lucro de
20.000 pia s l rãs.

C. A UA1UA UO K I I K W V A .

« À imprensa nacional de Bjulaq , propriedade da
Daira do K h e d i v a , occupa cm tempos normacs : 21 em-
pregados, 80 operários de salário l ixo me i i s i l e 7o jor-
naleiros.

« Produz por anno:
2.9(50.000 folhas de diversas iiuprossõL1» ;
li'i.000 livros c brochuras ;
2.005.000 b i lhe tes de c r e d i t o e papeis de a d m i n i s -

tração, inc lus ive bilhetes de estradas de fer ro .

(3) O i|ue equivale mais ou menos cm nneda fiaucôsa 3.17 fr
visto que a piastra regula 0.?.5'J fr.

(i) Mais ou menos 2.Í6 fr .

(•'•) E ' iu iv . ; l (Mii a 2.33 IV.
[í
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Os characlercs empregados são o árabe, o turco, o
pérsicos characteresdas diíferentes línguas dcEuropj .

O estabelecimento consumiu em um armo nas offl-
cinas de typographia :

« C30 oqucs de t in ta de i m p r i m i r ;
181G quintacsdc c;, ao de pedra ;
4.339.009 fulhas de papel para as impressões usuaes;
10.000 folhas de papel c 51 oqites de cartão pa i a bi-

lhetes e trabalhos de adminis t ração.
A' typographia está a n n e x a uma officina l i thogra-

pbica. »
Fornecidos estes dados estatísticos, comecemos a

nossa visita á galeria cgypciaca :
O expositor que mais desperta a a t tenção na secção

das artes graphicas, a qual aliás não ó grande, porque
segundo revelam os próprios dados estat ís t icos esta in-
dus t r ia esta em seu começo no paiz, o expos i to r 'que
desde logo se pôde considerar mais impor tante 6 a Im-
prensa Nacional de Boulaq de que acabamos de fa l l a r .
Ella é estabelecida a umas 20 milhas d is tante da cidade
do Cairo, e .cc occupa exclusivamente da l i l l e r a tu ra
árabe.

Seus livros são todos escriptos na l íngua nac iona l ; a
collecção delles é enorme, c a execução dos modernos 6
excel lentea julgar comparativamente com o que em
épocas anteriores produziu este estabelecimento , e
tendo sempre em ponderação suas circumstancias cspe-
ciacs.

Pelas suas proporções, pelo valor das obras pu-
blicadas e pelo bem acabado do trabalho artíst ico, a Im-
prensa de Boulaq passa com razão por será mais impor-
tante do Oriente.

— O governo do Egyplo sustenta ainda outro csta-
telccimento typographico, segundo se nos informou em
Yienna, mas este exclusivamente destinado á publicarão

de obras de instrucção publ ica , e por isso posto sob
os auspícios do respectivo ministér io. E' uma i n s t i t u i -
ção toda moderna, que ganha proporções e floresce sob
a direcção de Ali Pacba Mobarak .

— Dos estabelecimentos par t icu lares o mais conside-
rável é o de V. Penassem, cidadão francês que fundou
uma oflicina no Cairo c o n t r a e m A l e x a n d r i a . A pri-
meira expoz bellissimos fac-s imiles de papyros egyp-
ciacos pertencentes ao Museu de Boulaq. Este t r a b a l h o
fora já tentado em 1837 por Mariel- l í jy , d i rec tor do
Museu, para apresental-o na Exposição do Campo de
Marte, mas sua execução então imper fe i t a impediu a
realização do projecto. Agora as oflieinas de Ponassori
executaram h a b i l m e n t e o t r aba lho ; c graças a isso pu-
demos ver reproduzidos estes curiosissimos documentos ,
que na opinião do celebre cgyptologo Sr. Brughes da-
tam alguns de 3.203 annos.

D'cnlrcos ma is trabalhos da oílicina do Cairo nenhum
merece menção p a r t i c u l a r ; baste-nos dizer que se pren-
dem todos á l i t hograph ia , e que uni delles fe i to a 9
cores revela bons recursos a r t í s t i cos .

O estabelecimento de Alexandr ia , onde t r aba lham
32 operários quasi todos indígenas, expoz variados es-
pécimens de sua producção :

Um quadro contendo espécimens de l i l ho c chromo-
l i thograph ia , publicações commcrciacs, duas vistas de
Alexandr ia e Cairo, bonds para o governo, scllosposlaes,
acções de sociedades e trabalhos de lopographia ;

Um plano de Alexandr ia em formato de 0,'"804l.'";
Car l a -ho ra r io das dilfcrcntcscommunicações postacs

para o interior , e para fura do pai / (1871) ;
Carta postal do Egyplo por Guido Raslrell i (1809).
Execução muito regular rccommenda estes trabalhos.

O estabelecimento dispõe de li prelos manuacs e de l
prelo mecânico Mar inoni .
I I
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•— Apontemos emlini a Imprensa Mourès & Comp.
( lambem de Alexandr ia ) , da qual vimos bons l ivros eiu
francês, como :

Projet de code d ' ins l ruc t ion cr imincl le ,
» » c i v i l ,
» » pònal.

Ella imprime o Bullelin.de l'Instituí E/jyitlien, a íu lha
LEgypte c mui tas obras cm grego.

Occupa 32 operários c dispõe de 4 prelos manuaes c 2
mecânicos.

Nisto se r e sumiu a exposição do Egypto q u a n t o ao
grupo X I I ; como se vê, a produccão õ pequena e as ar tes
graphicas não se acham a l l i 110 pé de a d i a n t a m e n t o que
iremos encontrando á proporção que formos caminhan -
do para o Occidenle ; mas a verdade é quo nada disso
ex is t i a lia a lguns annos atrás , e que os passos dados
pelo Egypto na estrada do progresso, porsjrcm curiós,
não deixam de sor seguros c de um fel icíssimo auspic io .

Como appendicc a esta resenha julgamos interessante
e x t r a h i r da já refer ida — Statisliqus de 1'Eyypte as n o t i -
cias ah i insertas r e l a t ivamente ao fabrico de papel no
pá i z :

«i Esta indus t r i a é representada no Egyplo pela fa-
brica de Jí j u l a i j , l ambem propriedade da Daira do Khe-
d i v a , e que occupa 155 empregados c operários de salá-
r io lixo além de 05 jornaleiros.

« Ella p roduz por antro :
347 qu in laes de papel de e m b r u l h o (p r inc ipa lmen te

para pacotes de asiucar).
í). 170 resmas do papel o rd iná r io (480 folhas a resma).
0.030 d i t a s de d i t o idcm, (400 folhas a resma).
5.595 ditas de d i l o min i s t e r i a l (480 folhas a resma).

12.030 d i t a s de dito commum (480 folhas a resma).
18.301 d i las de d i l o o r d i n á r i o (480 fo lhas a resina).

022 d i tas de d i lo de cor (W) f o lha s a resma).
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5.819 ditas de dito de grande formato (480 folhas a
resma).

0.214 ditas de d i to divers ,

00.511 resmas.
« As oflicinas de cnquadernacão produzem :

13.000 sobrccapas;
22.000 registros c
17.000 encadernações de l ivros.

«O mater ia l gasto em um at ino foi de 12,115 q u i n l a o s
de trapos, 739 de halfu, 2.392 de cordas velhas, (544
de saccos usados, 308 de colmos de canna de a?sucar ,
319 de p:ip;>l velho c 400 qu in laes de diversas subs lan-
cias. De carvão de pedra consumiram-se para as ma-
chinas a vapor 05.377 quintae?.

« Este estabelecimento, ao qua l se acha anncxa uma
fabrica de gaz de i l l uminação e oulra de chloro para
embranquecer o papel, possuo uma machina de 180 ca-
vallos. Os productos são uns consumidos no próprio paiz,
e outros exportados para as índias. »

It
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Grrecia.

As reminiscências li i terarias deste formoso paiz, que
ainda hoje é o encanto dos amadores da boa l i l te ra tura
e das ar tes ; sua historia, seus poetas e philosophos que
deram norma e modelo aos génios mais admiráveis de
Roma, c que ainda hoje consultamos com cnthusiasmo e
lemos quasi com espanto ; tantas glorias passadas deve-
ram fazer crôr cm um presente cheio de luz. Entre-
tanto, an tes de entrar na secção grega da Exposição de
Vienna sabíamos de antemão que em maior ia de Icttras
não iríamos ahi encontrar mais do que um pálido, pali-
dissimo reflexo de tempos que vão mui longe. Sabíamos
porque a historia nos diz, que esse povo illustre havia
sido victima da corrupção de costumes e da enervação
de todas as suas forças physicas cmoraes; sabíamos,
porque a historia nos diz, que ellc viveu depois sob um

4
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captiveiro degradante, que o condcmnou á ignorância
e á miséria.

Em taes condições as lettras não medram, as raras
aspirações morrem de asphyxia, c tudo quan to ha do
bom c nobre clcsfallece.

Este século v iu a l iberdade da Grécia, porque c m (i m
era preciso que os vencedores de M a r a t h o n a o Salamina
tivessem algum dia filhos dignos do si o do sua memó-
r ia ; mas que lu la não sus ten ta ram esses hcrócs, c quo
árdua empresa não perdura a l e hoje—a de resusc i la r
uma nac iona l idade abat ida pelas mãos de ferro do des-
potismo ?

Não havendo progresso l i l t c r a r íoc scicntifico, evi-
dente é que a a r te lypographica vive de publicações
passageiras c sem mérito r ea l ; pequenas obras de pole-
mica, annuncios do dia não es t imulam a arte a pro-
gredir.

Foi isto o que vimos na secção grega da Exposição :
tentames summamcnlc louváveis, mas tentames de um
informo que quer conquistar a vida,—nada mais.

De todos os expositores que representavam o grupo
XII sobrcsaia Demetrio A. Coromilas, cujo catalogo dos
livros publicados na Grécia de 1868 a 1872 dá uma
idea mais ou menos completa do movimento l i t t c ra r io
do paiz. Este interessante trabalho foi fe i to a convite
da Gommissão auxi l iadora da industr ia nacional da
Grécia.

Gomo impressor propriamente d i to Goromilas occupa
alli o primeiro Ioga r ; suas oíficinas t rabalham ordina-
riamente com 70 operários c comptam 14 prelos, dos
quaes dous mecânicos. Entre seus trabalhos mais no-
táveis podem citar-se:

O Diccionario da língua grega de Scarlalos Bysanlios,
in-4°com corça de 1700 pg.;

Poemtila Byronix :
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Historia da Grécia de Mcndclssolm Bar lho ldy , ve r t i da
do allcmão por Vlachos ;

Miscellatiea ncohellenica publicada pela sociedade li Ite-
ra r ia—o Parnaso ;

T.'m Altnanak c outras obras.
Goromilas foi o primeiro que i n t r o d u z i u na Greeia a

stereotypia.
— Os Ermujs Perry (de Al l i cnas ) expuseram alguns

l iv ros que lambem não são, r e la t ivamente fal laudo, des-
t i l u i d o s d c merecimento, por exemplo :

Contribuitions à 1'liisloirc de Ia cliirurijie oculairc chez
Ics ancicns por A. Anagnoslakis , deão da faculdade de
medicina de Athcnas , in-4.°

Cometes rendus do Ia Banque Nationalc de Grèce;
Aperçu general snr Ia question de Laurium por J. B.

Serpicrs.
São iodas obras de pequeno fôlego, mas em compensa-

rão impressas com algum cuidado, que ó o que mais dis-
tingue este estabelecimento.

— A Imprensa dos Debates fez-nos ver como espéci-
mens de seu t rabalho: uma obra de C o n s t a n t i n o llhodo-
canakis , o catalogo das moedas an t igas do Museu de
Alhenas , o discurso do Sr. Voussakis (e.x-reitor da uni-
versidade), ele.

- N. Plíiladeljihms, lypographo menos considerado do
que os precedentes, e realmente de menor merecimento
do que elles, expoz todavia um livro saído de suas oífici-
nas, que d'entre os seus companheiros pede menção par-
t icular; tem por t i t u lo :

Anastasimatarion, néon tonislhen to proton ypo Petrou
Lampadariou lou peloponnesiou, cpexcrc/asthen de edc cai
cpidiortholhen catate ten yraphen cai torneios ypo Z. A.
Zapheiropoulou (Athcnas, 1853).

Como se vê trata-se de um livro de musica ecclc-
siastica . c de facto é esla a especialidade do an t igo ,

H
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pôs loque pouco adiantado estabelecimento de Ph i l a -
delpheus.

— Seguem-se: os crmãos Ftósíos,.cujo catalogo se com-
põe quasi exclusivamente de livros para as classes elo-
mcntaiTs, e Skiadopoulos que antes apparcceu como gra-
vador em cobre e madeira, postoque nada de notável
houvesse em seus trabalhos.

O interessante catalogo de Goromilas, de que ac ima
falíamos, dá noticia da existência de vários outros
typographos na Grécia, como: Autoniadis , M a o r o m a t i ,
Passa ri, Doukas, Angelopoulos, Villaras, Ktenas & Oe-
conomos, imprensa da Pandora, imprensa do Parlhe-
não; Constantinidis , Sakellarios, imprensa de Hor-
mcs, imprensa do Ilisso, Roussopoulos, Mora i l in i s ,
imprensa da Laconia, Caryophylli, Imprensa Na-
cional, imprensa da Independência Hellenica, Jorge
Melistaghis, Dzakos, imprensa do Tempo (todas de
Alhenas) ;

Imprensa de Cadmos, Eumorphopoulos, e Christo-
doulos (de Patras);

Nahamouly, imprensa da Mine rva e impr. de Corfou
(de Corfou) ;

Galomania t i s (d e Si rã);
Salapata & Assimakopoulos, e Alhanassiadis (de Tri-

poli); c Ch. Raphtani (de Zante).
De todos estes cultores da typographia só se fizeram

representar em Vienna os de que demos noticia mais
por menor ; entretanto, como clles são, no dizer dos
próprios commissarios gregos, os principacs e melhores
productoros, fácil e cxacla 6 a conclusão de que alli tem
a arte muito ainda que progredir.

A Grécia vive por emquan to de suas reminiscências;
só o tempo, a paz e a inslrucção generalizada lhe darão
vida nova e b r i l h a n t e .

IV.

Hoiimariia.

Este pequeno Estado q u i z também ap rove i t a r a oppor-
lunidadc do grande concurso internacional , e enviou a
Vienna seus productos naluraes e os t raba lhos de sua
industr ia . Si aquelles foram apreciados geralmente,
destes não se pôde dizer sinão que revelaram uma in-
dustria i n f a n t i l .

A arte lypographica ahí se achou representada por (>
expositores mui to medíocres, não mais :

À. Imprensa do Estado, que segundo as informações
obtidas dos commissarios é de todas a mais importante;

Socecu & Comp., o pr imeiro estabelecimento editor
de Bucharest, cuja especialidade é a dos livros clás-
sicos ;

Typographia Laboratorilor romani e a dos Labora-
torilor associati, ambas companhias de a r t i s t a s , que
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cer tamente trabalham com mais esmero do que Socccu,
si bem não tenham tão larga producção ;

C. N. Radulesau, impressor Je somenos impor-
tância e

G. Joannideft Comp., edi tor de segunda ordem.
Todos os t r aba lhos expostos resentiam-sc de graves

imperfeições, c absolutamente nada oíTcreciam que cha-
mar pudesse a a l lenrão dos profissionacs.

l
V.

Rússia.

O império moscovila não foi dos que ficaram na reta-
guarda cm matér ia de artes graphieas. Sua exposição
não foi considerável, mas a] li f igu ravam bons trabalhos,
o que prova que pelo menos em S. Pelersburgo ha pro-
gresso industrial e ar t ís t ico. Sabe-se bem que este im-
mcnso pai/ é um dos mais atrazados da Europa no que
respeita á inslruccão pub l i ca ; em 1.000 hab i t an tes a
estatística revelava ha dous annos a existência de 996
i l l i t te ra los . Eis a razão por que, exceptuadas as cidades
de S. Pclersburgo, Moscou e Varsóvia, nenhuma outra
concorreu á exposição do XII grupo ; ent re tanto o que ô
certo é que nesses três centros de actividade li t teraria a
imprensa progride, e de forma a poderem apparecer seus
trabalhos ao lado das boas producções do resto do con-
t inente .



A typograpbia propriamente dita fui a monos abun-
dantemente representada ; ent re tanto dous exposito-
res de Varsóvia, dir-se-hia que para salvar o nome da
infel iz Polónia, se apresentaram dando excellente idéa
do desenvolvimento que all i tem tomado a ar te :

Salomão Lwwenthal expoz vários livros, dcsenbos e no-
táveis gravuras em madeira. E ' a casa editora da folha
illustrada Klosy (Czaropimo illu*trowane TygodnioweJ, que
corre parelbas com as boas publicações do mesmo género
cm outros paizes.

E' um grande estabelccimcnlo fundado em 1861; oc-
cupa 60 operários, e o valor de sua producção annual
sobe a 100.000 rublo?, ou corça de 160:0005 de moeda
brazileira, tomado o rublo pelo valor de 4 francos da
moeda francesa ou 1,51600 rs. nossos.

— Hippolyto e Metscheslao Orgelbranã tom cm Varso-
via uma fundição de typos e imprensa annexa. Expuze-
ram vários espécimens de seus trabalhos, entre osquacs
sobresaia um cíic/iestereolypo de cbaracteres hebraicos
extremamente pequenos, o que de certo não é de fácil
execução. O estabelecimento da ta de 1844, trabalha
com 7 prelos mecânicos e 5 manuaes, dispõe de 7 machi-
nas de fund i r characteres,e occupa 210 operários nas duas
officinas. O valor de sua producção annual monta a
SO.OOOrublos ou 128:000$ nossos.

J. Lchmann (de S. Petersburgo) é ainda melhor fun-
didor de characteres; seus punções de aço são de finíssi-
ma execução, c os espécimens typographicos revelam
não só o bein acabado sinão a inda o bom gosto do traba-
lho. A fundição foi estabelecida cm 1854; fabrica an-
nualmente, termo médio, S.000 pmds de characteres (ou
cerca de S.000 arrobas nossas), que representam um
valo r de 60.000 rublos ou 96:000^000.

Dispõe este importante estabelecimento de 14 machi-
nas de fundir characteres e 5 fo rnos ; t r aba lha com 60
operários.
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— A lilho, chromolilho e xylographia, e a gravura em
metal estiveram bem representadas na secção russa:

Vatkéoitsch de Varsóvia expoz boas reproducções l i tho-
graphicas de quadros (notavelmente os retratos de Si-
gismundo II e sua mulher Barbara Radznvi towna) ;

— Max. Tayans da mesma cidade—magníficos traba-
Ihoschromolithographicos, entre os quaes é dever c i tar :
Lê miyen age e Renaismnce de Cancienne Polojne —,
que supportam comparação corn as melhores obras fran-
cesas e allemãs;

— RatfulskieStyft, ambos ainda de Varsóvia—boas gra-
vuras em madeira ;

— Alexis Illine e Nic. Fliege (de S. Petersburgo)—cx-
cellentcs chromolithographias do Arsenal de Tsarskoó
Selo.

— B. Bessel de S. Petersburgo, e pr incipalmente P.
Jurgemon de Moscou—boas edições de musica ; e ou-
tros de inferior merecimento.

— Em matéria de chartographia o já citado A. IlUne
apresentou o que de mais perfeito tem produzido a
Rússia ; é um vasto estabelecimento, fundado em 1858,
cujo valor da producção sobe annua lmente a mais de
250.000 rublos (400:000$); trabalha com 5 prelos l i tho-
graphicos a vapor e 7 manuaes, occupando 110 ope-
rários.

— Emfim SL Fabrica nacional de notas de banco, a quem
justamente o jury conferiu um grande diploma de hon-
ra, apresentou uma br i lhan te exposição de trabalhos ar-
tísticos. Suas gravuras em metal, seus clichés & suas tira-
gens de notas de banco são executadas com uma incon-
testável superioridade e just if icam de sobra a distincção
recebida.

Lamentamos não ter podido obter esclarecimentos
mais por menor sobre esta instituição, que por seus
trabalhos revelou tanto adiantamento .5



VI.

Áustria.

Segundo o dizer dos que assistiram á Exposição de
Pariz a Áustria revelou progressos de 1867 para cá. O
que é certo 6 que na actual Exposição, ou fosse por lhe
ser facillima a ostentação de suas riquezas, ou fosse por
haver realmente progredido, seus trabalhos na especia-
lidade que faz objecto desta noticia foram notáveis, e
fizeram honra á industria do paiz.

Varias circumstancias accresccm que predispõem o es-
pirito de qualquer a seu favor: 1." que o estado de
sua prosperidade interna ha muito não 6 lisonjeiro ;
2.° que as suas producções typographicasnão complam
com vasto mercado, visto que, além dos nacionaes ( e
ainda assim nem todos) só poderiam ter por consumi-
dores 05allemães, mas estes em seu próprio paiz im-
primem em larga escala e bastam para satisfazer ás
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necessidades e exigências de todas as classes do povo. O
qued ' aqu i resulta ó que a imprensa austríaca se vê obri-
gada a limitar-se as producções de interesse local, aos
livros clássicos e aos trabalhos a d m i n i s t r a t i v o s .

O primeiro estabelecimento typograpl i icodo império
é sem contestação allof undStaats-Druckerci (imprensa
nacional) de Vicnna, que já tão br i lhantemente appa-
receu em exposições anteriores.

Esta imprensa organizou em vasta escala a impressão
das notas de credi to e o fabrico dos invólucros sellados,
que 20 machinas de Wedding se encarregam do dobrar .
A ga lvanoplas t ia continua a ser a l l i objecto de accurada
atlcnção, e pôde dizer-se que constante»! ente progride;
é por meio clcila que são preparadas as bailas e úteis es-
tampas para o ensino dos cegos, estampas que chegam
ao mercado pelo d iminu to preço de 400 por 30 florins.
Ha a l l i 21 apparclhos galvanoplasticos.

Outra especialidade é a dos impressos orientaes, que
ahi são de lia mui Ir fei tos com esmero notável , c que
ainda agora vieram ..emonstrar n o P r a l e r os recursos
deste estabelecimento dirigido mui intclligenlenienle
pelo conselheiro dr. Beck.

Em resumo os trabalhos mais impor tan tes que se têm
executado u l t imamen te na Imprensa nac ional de-
Vienna são : a impresão dos bi lhetes de l, 5 e 50 flo-
rins da emissão do Estado de 18C6 (400 milhões de flo-
r ins) , t í t u l o s de d iv ida publ ica , sellos para a adminis-
tração dos correios c telcgraphos; a impressão do bo-
le t im geral das leis em oito línguas differcnleá, c emfim
todas as impressões admin i s t r a t ivas para os ministérios,
os relatórios stenographados da Gamara dos deputados,
as actas da Academia de sciencias, ctc. Na Exposição
liguravam todos estes trabalhos.

A Imprensa nacional auxilia muitas vezes a industria
particular fornecendo-lhe matrizes e punções, eempres-
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lindo-lhe textos compostos cm línguas estrangeiras ;
desfarte sua inf luencia sobre a imprensa em geral se
tem feito sentir de um modo benéfico. Ella tem para
assim dizer concorrido mais do que qualquer outra causa
para o estado em que se acha a arte typograpllica no im-
pério, c para crel-o bastará considerar que de seu seio
como de um grande viveiro tem saído centenas de há-
beis operários, que por toda parte vão melhorar a in-
dus t r ia par t icular .

Este vasto estabelecimento, que sem duvida faz honra
ao seu paiz c que nenhum estrangeiro deixa de admirar,
emprega um pessoal de 850 operários e dispõe do se-
guin te material :

40 prelos mecânicos,
22 prelos manuacs,
11 prelos para impressões por entalhe doce,
17 prelos lithographicos,
14 machinas de fundir charactercs,
20 machinas de dobrar de Wedding. etc.
Em seus depósitos figuram :
173,672 matrizes de cobre,
35,332 punções de aço,
33,809 laminas gravadas por entalhe doce,
13,000 gravuras em madeira.
Sua l ivraria se acha em relação com todas as l ivrarias

allemãs, e possuo actualmente 1.500 publicações diffc-
rcntes á venda.

Por este rápido elencho fácil 6 fazer-se idéa das pro-
porções colossaes desta imprensa, que em nosso en-
tender o Brazil não poderá deixar demandar visitar por
profissionaes, quando iniciar a já urgente reforma da
Typographia nacional do Rio de Janeiro.

— Dous outros estabelecimentos sustentados pelo go-
verno chamaram aat tenção do jury do grupo XII : o
Instituto militar gcoijraphico, que apresentou bcllissimas

(5
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carias gravadas sobre cobre c sabre pedra, e que nestes
ul l imos annos tem cul t ivado e elevado agrando perfei-
ção os processos da heliogravura ; e o Cadastre, cujos
trabalhos, a l iás m u i t o interessantes, prendcm-sc menos
á matéria de que tratamos, visto que são feitos pela
maior parte á pcnna.

— Descendo aos estabelecimentos par t icu la res , o
primeiro que cumpre ci tar 6 o de Uraumiller do
Vienna.

Este dis l incto editor dentro de poucos annos e á força
de act ividade eintcl l igcntcs esforços conseguiu formar
um catalogo de publicações suas extremamente impor-
t an t e s sobre scicncias cm geral c e m part icular sobre
objectos concernentes ás scicncias medicas. As 800
obras (cm cerca de 1.000 vol.) que até 1871 havia pu-
blicado distribuiam-sc pjla saguinle forma:

Mineralogia c geologia 12
Ghimica e pharmucia 20
Sciencias naturaes SÓ
Sciencias medicas 152
Veterinária 28
Sciencias agrícolas e ílorestaes 70
Gommcrcio 10
Scicncias mathcmaUcas 30
Scicncias mil i tares 20
Geographia c historia 64
Philosophia 28
Sciencias jur ídicas 120
Thcologia 105
Linguistica 5o
Delias artes 30

Total . . .... 800

O :uslo destas publicações fe i t as cm um período de 22
annos (1848—1870) subiu a 1.000.000 llorins (cerca de
l.600:000$ nossos), sendo:

de honorár ios , 502.000 llorius,
impressão p rop r i amen te d i t a , 515.000 florins,
papel, 411.000 llorins.
gravuras cm madeira c outros t rabalhos artísticos,

82.000 florins,
encadernações, 30.000 llorins.

Gomo se vô a importância da casa Bramíillcr é consi-
derável, além de que seus trabalhos se rccommcndam cm
geral pela ni t idez da execução c por preços que não são
elevados. No meio das obras expostas eram dignas de
nota especial as estampas coloridas da Anatomia patlio-
logica de Ilyrtl , as do livro i>'j/pftz7/sdeKaposi,e cmfimas
excellcntcs gravuras cm madeira da Anatomia deHer tz-
mann, posto que destas ult imas se possa dizer que são
um pouco frias, e talvez feitas por escala demasiada-
mente grande.

— A casa Gcrold foi excluída do concurso, porque seu
representante figurava entre os membros do jury inter-
nacional e alli trabalhou de facto; mas não nos devemos
esquivar de dizer que é um dos estabelecimentos pai ti-
culares mais importantes da Áustria. Baste-nos apontar
algumas de suas obras expostas:

Archiv fiir Kunde ocsterrcichischcr Geschichts,
Quellcn.

Archiv fiir ocstcrreichischer Geschichlc,
Denkschriften der malhem, natur. mssensch. Classe.

» » philosoph. Mstorischen Classe.
Magnificas collecções ornadas de numerosas estampas

c cartas .
Fontes rerum austriacarum,
Monumenta Ilabsburgica,
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Differentes obras de j. Arneth, as do prof. ílebra odis-
t incto dermatologô viennense, c cmf im as impor tan t í s -
simas publicações scientiíicas que se fizeram por occa-
sião da viagem da f ragata Novara.

Alôm del ias o catalogo de Gerold compreliende uma
grande serie de obras de menor vu l to , e que não são des-
t i t u ída s de méri to de execução.

-\faldheim (de "Vienna) apresentou também Iraba-
llios importantes já no qnc respeita á typograpbia pro-
priamcnle d i t a , já de l i t l i o exy log rapb ia . D'cntre os
livros que expoz, dous par t icu la rmente são dignos de
menção : o Jornal dos engenheiros e o Jornal de licllas Ar-
tes (Blâtler for Kunstverkc), ambos enriquecidos de
excellcntcs gravuras cm madeira .

Havia além delles um Indicador, impresso a dur.s
t intas, de boa execução e notável até pelo seu d iminuto
preço.

— Hòlder é uma casa importante de Vienna, que pu-
blica sobre bcllas artes, sciencias c l i t tcra tura obra^
úteis, e em que o trabalho ar t í s t ico não desdiz do seu
valor intrínseco. Todos os annos Hòlder dá á luz da pu-
blicidade um guia ou espécie de almanak de A rienna c
das províncias, no género do almanak francês Botlin
ou no do nosso Almanack Laemmert, que pela diffirul-
dadede sua execução e pela rapidez com que o t rabalho
é feito mereceu elogios do ju ry internacional.

Ao lado de seus trabalhos typographicos este estabele-
cimento expoz nma exccllcnte carta lithographada a
duas cores da monarchia austríaca, para cuja execução
diz-se que despendera nada menos de 10,000 florins.

Como typographos propriamente ditos e dignos de
menção não lia talvez muito mais que apontar ; entre-
tanto, para não sermos taxados de omissos., cumpre
dizer que ao lado destes expositores distinctos e que
realmente acredilam a industria austríaca, figuravam :

i (de Vienna) editor de uma obra inlercssinle
sobre o Musco d'armas, cujo principal mérito reside nas
estampas notavelmente executadas por Fahnbaucr, a
quem o jury deu a medalha de mérito.

— Seidcl impressor editor de obras militares ;
— Calve (de Praga) que merece alguma allenção pela

circumstancia de trabalhar assas regularmente em uma
cidade de segunda ordem, como Praga, onde não abun-
dam os meios de aperfeiçoamento;

-~Tempsky (da mesma cidade) expositor de uma grande
collecção de livros escholares ;

—Hauy (de Vienna) editor de obras de jurisprudência,
que não são mal trabalhadas.

—Miethlca &. Watvra, (de Vienna) não entram aqui sinão
como editores. Seus trabalhos são de uma perfeição
notável, e força é reconhecer que não é sinão com gran-
des dispêndios e á custa de grande labor que se pôde
conseguir o que expuzeram.

Sabe-se que as gravuras por entalhe doce, por mais
merecimento que tenham e por mais hábil que seja o
artista, não satisfazem ás exigências da photographia,
quando se pretende por meio delias fazer a reproducção
dos quadros a óleo dos grandes mestres. Cumpre, para
obter bons resultados, fazer desenhos especiaes e por
elles t i ra ra photographia.

Os referidos editores não se pouparam a dispêndios
neste sentido. Desejando reproduzir as tolas mais pre-
ciosas das galerias do Belvedere em Vienna, encarrega-
ram a artistas muito hábeis os desenhos necessários, c foi
sobre estes que compuzeram a sua Galeria pholographica
do .Belvedero, que vimos na Exposição ao lado dos pró-
prios desenhos e de muitas photographias tiradas dos
próprios originaes, que, como se sabe, para os artistas,
tom seu merecimento par t icular .
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Escola de Ar ies Gráficas

Esta Galeria é composta de 24 cxcellenles photogra-
phias tiradas nos diversos formatos:
grande imperial (in-fol. máximo)— 100 ctm. sobre 73
ctm. ; folio grande— 70 ctm. sobre 5o clm. ;
folio ordinário—formato chamado de gabinete, e
formato de cartão de visita.

As reproducções são das tolas de : Correggio, Van
Dyck, Hoogstraelcn , M. da Brescia, Muri l lo , Palma
Vecchio, Raphael, Rembrandt, G. Rcni, Rubens, Ti-
ciano, Furini e Jordaens. Seu preço, de certo, não é
ba ixo ; mas si considerarmos que os desenhos são per-
feitíssimos, e que por alguns dellcs forçosamente a casa
Micthka pagou grandes sommas, não 6 de estranhar
que assim seja. Os artistas encarregados desta parte do
trabalho foram: os professores Baycr, Grandaucr^ Klaus,
Hallasch, Karger, Streitenfeld, Schaucr e alguns outros
de menor nomeada.

— A especialidade da fundição de typos foi com al-
guma razão considerada pelo jury internacional (grupo
XII) como fazendo parte dos objectos que competiam ao
seu exame; por isso abrimos aqui espaço, como em
outros Jogares temos feito, para notar que Poppdlbcmm
& Bosson — casa succursal de outra de Francoforte—
expoz grande cópia de cxcellentes typos.

— Fraume (de Yienna), que também 6 impressor,
apresentou muitos characteres modernos, fundidos em
seu estabelecimento, e dignos de attenção pelo bom gosto
e elegância das formas.

— Satimer, que igualmente é impressor typographo c
lithographo, expoz typos orientaes.

— A litho e chromolilhographia são ramos em que
a industria allcmã e a austríaca têm feito rcaes pro-
gressos.

Queremos ver neste facto uma consequência da esme-
rada attenção que alli , e pr incipalmente em Allemanha
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se presta ao desenho—curso obrigado de todas as cs-
cholas; entretanto não devemos diss imular que cm todos
os paizcs adiantados de Europa esta parte das artes gra-
phicas tem caminhado a passos largos.

Ent re os principaes produclores austríacos sobre-
saiam:

— Reiffcnstein & Rocsch (de Yienna) que cxpuzcrain
35 chromos, cxcel len les reproducções de quadros a óleo,
e outra grande collecrão de chromos imi tando aquarcl la .

Trabalham com 150 artistas e 30 prelos manuaes.
Pela importância da producção e superioridade do tra-
balho o jury internacional mcrccidamente confer iu a
este estabelecimento uma medalha de progresso.

— Menos considerável do que a precedente, mas igual-
mente importante pelo lado do bem acabado das publ i -
cações ê a casa Holzel (de Vicnna), que só appl ica p i r -
ticularmcnto á chrornolithographia para obras scicnli-
íicas c li Iterarias. Foram deste género os numerosos
trabalhos que expoz no palácio do Praler.

Uma cousa é digna de nota. O estabelecimento Hõlzal
tem chegado a tal grau de perfeição, e desta arte lia
conseguido obter um consumo de tal importância, que
publica cartas bastante regulares pelo preço mínimo de
10 kreutsers cada uma (200 réis da nossa moeda); além
dessas saem de suas offlcinas grandes cartas muraes,
obras de historia natural mui bem executadas (notavel-
mente sobre os carvalhos), e ult imamente uma col-
lecção de quadros de historia sagrada e historia antiga
a scppia, que já comprehendc 20 folhas e vai mais
longe.

— Justo é depois destes apontar:
Jíaupt & Czeiger.
Paterno (de Vienna), que expoz além de algumas re-

producções de quadros um curso de desenho lithogra-
phado muito interessante e exccllenlc para as cscholas.

j, Í
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Ing. Fitchs (de Praga), cujo t rabalho ordinário con-
siste em tiragens l i thographicas commcrciaes, porém que
como espécimen da força de suas officinas mandou á Ex-
posição um. bymno nacional impresso a cores.

Como se vô a arte typographica e suas congéneres
acharam dignos representantes no império austr íaco;
trabalha-sc alli , e em alguns estabelecimentos traba-
lha-se até com grande êxito e em aborta estrada de pro-
gresso. Fosse a sua const i tuição politica mais homo-
génea, fallasse-se em toda a monarchia uma só língua, e
houvesse instrucção largamente disseminada por todos
os seus coníins, que as artes graphicas subiriam de
promptoaum estado de invejável perfeição; elementos
lhe não f a l t am.

VII.

-Allemanha.

O império allemão ó um dos centros de maior ac t iv i -
dade intellectual de Europa, si é que não é o centro
mais vigoroso dessa actividade, graças ás suas condições
de instrucção generalizada por todo o paiz c por todas
as classes do povo.

Alli nasceu a arte de imprimir, porque nos parece
que apezar de todas as pretenções de fíarlem (Hollanda),
aliás eruditamente defendidas, Moguncia conservará
sempre as suas honras, e o seu direito reconhecido por
excellentes autoridades e comprovado por sólidos
argumentos. Que desenvolvimento tomou a typo-
graphia em Allemanha é de todos sabido; cm 1500 já
as principaes cidades do paiz tinham suas imprensas, o
pouco mais tarde numerosos artistas allemãcs impri-
miam cm Aquileia, Burgos, Fulinho, Génova, Palermo,
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Nápoles, Perugia, Sena, Sublaco, Trento, Veneza (i),
Genebra, Tarragona, Tolosa, Cracovia, Stockolmo e
outras cidades de Europa.

A reforma religiosa,a creação de universidades, o mo-
vimento l i t t c rar io em fim que foi sua consequência ne-
cessária, contr ibuiu ainda poderosamente para dar vida
e progresso ã arte. Hoje a producção de livros ê enorme
em Allcmanha ; de 18551—1872 produzi ram as typogra-
phias para o commcrcio cerca de 200.000 obras novas,
o que dá uma média annual de corça de 10.000 livros. A
producção do anno de 1872 foi de 11.127 publicações
dilTerentes.

Tudo isto faria suppôr que no grupo XII da Exposição
se encontraria o império allemão como primeiro vulto,
o que aliás se não verificou, seja dito de passagem, cora
grande decepção dos germanistas.

Fora bom conveniente fazer por esta fase o estudo
comparativo da Allemanlia com outros paizes, part icu-
larmente com a Fiança, que se esmerou po ra l l i appa-
recer com as suas riquezas indus t r iacs ; infel izmente,
desde que abstenções numerosas apparcccm, o estudo
completo e comparativo se torna impossível, porque
vai contra todas as regras da lógica comparar objectos
cm condições dessemelhantes.

Foi o que se deu com a arle lypographica. Sua expo-
sição longe esteve de ser completa, e para demonstral-o
em uma palavra baste-nos dizer que quasi se não viu re-
presentada a importantíssima cidade de Lipsia (Lcipzig)
o empório por excellencia da arte de Gullcmberg, o en-
conlradouro obrigado de todos os livros publicados no
vasto império, o theatro das celebres feiras annuacs de
livros.

(i) A famosa edição de Dantc feita ahi por Valdarfcr, foi ven-
dida ha pouco por 52.000 liras.

Quanto a exposições collcctivas (e quantas não deve-
ram fazer-se \) só houve a da cidade de Stuttgard, que
a l i á s d i spu ta com Leipzig, Munich c Berlim em movi-
mento i n d u s t r i a l typographico.

-Esta exposição collcclivacomprehendia os seguin-
tes expositores:

1. J. G. Coita, um dos nomes mais conhecidos da
Allemanlia, entre cujos trabalhos notamos cxccllcntcs
edições cm min i a tu r a de Coelho r Schiller, uma bellis-
sima edição em 4." de Baa-pcsiule, outra de Goclhe or-
nada de gravuras, e emfim uma interessante collccção
de edições de musica clássica publicada sob o titulo de
Instructivc Ausgabe classische Clavier Werlce de Lebert, e
acompanhada de notas criticas, que os amadores apre-
ciam enormemcnte já pelo seu valor intrínseco já pela
bem concebida disposição typograpbica.

2. Goeschen, estabelecimento dillerente, masque aliás
se acha nas mesmas mãos da casa Cotia, edita algumas
obras exccllentes, entre as quaes é de just iça mencionar.
uma edição do Oberon de Wieland tão notável pela exe-
cução typographica propriamente d i ta , como pelas suas
gravuras em madeira fei tas por Cios sobre desenhos
de Max ;

Die historie von der Schocncn Lau, também ornada de
bcllas gravuras em cobre por traço único ; e emfim as
interessantes edições in-folio (1796—1800) de Yitruvio
c Homero feitas com characteres gravados antigamente
por esta casa,c com gravuras da mesma época.

3. E. Ilallberger, cuja casa é ao mesmo tempo edi-
tora, imprime, trabalha em lypographia c em eslcrec-
typia.

Expoz:
Uma edição da Bíblia de G. Dorc feita sôtrc o cliché

francês, mas mui bem tirada ;
Die illitstrirte Welt; c
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Uebcr Land und Meer, ambas com gravuras mas bem
executadas.

4. Paulo Ncff ao lado de uma grande serie de livros
de cducacSo, diccionarios, etc., que são bem impressos
para este género de publicações, apresentou como espé-
cimen de edições de luxo :

SchiuincTs Melusine, obra ornada de photolilhogra-
phias ;

Natur una Dichtung, ambas t rabalhadas com esmero
art íst ico e sufncicntes para dar uma idéa elevada das
forças do estabelecimento.

5. /. B. Metzler, editor, impressor o fundidor, con-
t inua uma reputação que data de 1681, época da fun-
dação da casa. Em sua exposição figuravam particular-
mente edições de clássicos com texto e traducção in-
tcrlinear, at las de aulas, obras ornadas de gravuras,
etc.,

6 e 7. Gustavo Weise e Carlos Grueninger seguem-se a
estes: o primeiro, editor de numerosos livros para a
in fânc ia ; o segundo, impressor de livros em língua
russa e em línguas orientaes. (Estabelecimentos em
Stuttgard e Metz, com 100 operários e 2 machinas da
força de 16 cavallos, prodiicção annual no valor de
200.000 florins.) Em qualquer destes trabalhos a exe-
cução ar t ís t ica deixava entretanto alguma cousa a de-
sejar.

8. A. Kroener, outro productor considerável de li-
vros para a infância, mas muito mais bem executados
do que os de Weise, expoz neste género obras ornadas
de gravuras e sobretudo excellcntementc tiradas.

9. Em. Hochdans cinfim, possuo um grande estabeleci-
mento chromolithographico, e dedica-se especialmente
á cartographia. Gomo espécimen de seus trabalhos
cxpoz um álbum tirado a duas cores, onde não ha sinão
gabar o cuidado c a nitidez da execução.

Estes foiMm os representantes da Exposição collectiva
de Stut tgard cer tamente interessante enrommendavel
como todo, a inda que não igualmente salisfacloria ein
todas as suas parles. El la demonstrou que a arte é cul-
tivada com amor na capital do Wurtemberg, e que este
pequeno reino tão interessante sob outros pontos de
vista esforça-se a inda por sustentar um bel lo nome ao
lado dos grandes productores typographicos de outras
cidades da Al lemanba.

— Passando agora aos expositores, que concorreram
isolados,, cabe sem duvida o pr imeiro logar a F. A.
Brockhaus de Leipzig, celebre casa fundada em 1805 e
dir igida hoje por H. Brockhaus e seus dous Olhos. O
mundo inte i ro conhece de nome este estabelecimento
que tivemos occasião de vis i tar em Maio de 1873, e
que incontestavelmente não tem r ival em A l l e m a i i h a .

Elle comprehende os seguintes ramos :
\ a livraria;
2 a typographict, com 23 prelos mecânicos, 10 prelos

manuaes, 13 machinas de assetinar e calandras das
quacs 4 h y d r a u l i c a s ;

3 a fundição com 19 machinas de f u n d i r characteres e
4 fornos;

4 a fitniição <le estereótipos segundo os processos de
Stanhope e Daulé, além da estcreolypagem cm papel;

5 officina galvanoplastica;
6 officinas de gravura metallica;
7 um instituto artístico geographico para trabalhos de

lithographia c gravuras sobre cobre, com 15 prelos para
imprimir gravuras, 2 prelos lithographicos e 10 ma-
nuaes ;

8 uma officina xylographica;
9 uma ofíícina mecânica ;
10 encadernarão.
11 (i:jeiiclas em Yienna c em B e r l i m ,
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0 pessoal empregado em todos esics ramos subia em
fins de Março de 1872 ao numero de C01 indivíduos,
entre os quacs mui tas mulheres. O edif ic io ó summa-
mcnte vasto, mas a inda assim já nos pareceu um pouco
acanhado para os cem trabalhos dilferentes, que al l i se
executam com uma ordem n o t á v e l , e sobretudo com
grande perfeição.

Em Yienna Brockhaus não apresentou obras prepa-
radas adrede para exposição ; prefer iu olíoreccr á atlen-
ção dos juizes uma selecta de suas boas publicações com-
muns, e a nosso vôr andou bem cm fazel-o, porque esta-
belecimentos de sua categoria se recommendam mais do
que tudo pela abundância e valor da produrção.

Três differcntis publicações abi se adiavam com o
fito de fazer conhecida com exacção esta grande casa:

1 o escriplo i n t i t u l a d o : Die Firma F. A. Brock-
haus in Leipzig. Zurn hundertjahrigem Geburtstage ron
Friedricli Arnold Brockhaus, 4 Ma i 1872.—, publicação
que se fez por occasião e como lembrança do anniver-
sario secular do fundador do estabelecimento, e do ju-
bilêo scmisccular do seu actual chefe ;

2 a obra Friedrich Arnold Brockhaus. Sein Lcben und
Wirken nach Briffcn und andem Aufzeichnungen geschil-
dert von scincm Enkel-Ileinrich Editara Brockhaus (l.a

parle com um retraio por Vogel von Yogclslein)., que
é uma simples biographia do fundador ;

3 F. A. Brockhaus in Leipzig. Vollslãndiges Ver-
zeiclmiss der von der Firma F. A. Brockhaus in Leipzig
seit ihrer Grundung durch Friedrich Arnold Brockhaus
im Jahre 1805 bis zu dessen hundertju/iricgcm Geburts-
tage im Jahre 1872 vcrlcgten Werke. In chronologischer
Fol/je mit biographischen und literarhistorischen Notizen
(1." parte, os annos de 180C—1831); este livro é um
verdadeiro catalogo disposto chronologicamente das pu-
blicações fe i tas peUi casa desde seu nascer.
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A a c t i v i d a d e do C í t abe l ec imen lo Brockhaus não se
l i m i t o u em tempo algum a um só rumo de le l l ras ou
sciencias; ao cont ra r io si a lguma imprensa se pôde
dizer cncyclopcd iça foi , e c o n t i n u a a sor a sua.

O catalogo geral comprehende a té 1871, S552 artigos
cm 5'>51 volumes, cu jo valor pôde ser es t imado (to-
mando um e x e m p l a r do cada obra) c:n lII .4(57 tha lc r s
c 29 l/i silbergroschon, o q u o corro ;pomlc c-n moeda
]io?s:i a âO^Ol^il/íi, tomado o l l i a l o r p ; ' lo va lo r de
1;?.-ÍOO.

Como só v ò o preço m é d i o do cada obra regula 7.900
e o do cada volume .')^(iiO.

E n t r e as grandes publ icações encyclopedicas de Bro-
ckhaus figuravam na Exposição:

O Comersatims-Lfixicon, do qual a lo agora tom sido
publ icados mais do 300.000 exemplares, e cuja undé-
cima edição appareceu cm 1,'i vols . nos annos de 1864
—(58; Ittttstrirtes llans uml, FamiUen-Lcxicon, obra
des t inada aos usos da vida p ra t i ca ;

Bibel Lexicon, Raalwoerterbuch zum llandcjebrauchc fiir
Geistliche und Gemeindeglieder, da qual se pub l i cou em
1873 o 5.° c u l t imo v o l . ; e o

Bilãer-Allas. Ilconograiihische Encyklopaetlie der Wis-
senschaftcn und Kmnste, grande obra que abraça todo
o campo dos conhecimentos humanos, e apropriada aos
usos p rá t i cos c necessidades dos profanos. Esta publ i-
cação que se comporá de 20 partos e 500 estampas com
gravuras ern meta l , em madeira c l i thograpl i ias , mas
de que a inda não se acham promptas sinão 415 estam-
pas, é um t raba lho considerável, fe i to com grande es-
mero e sensível p rof ic iênc ia .

Como publicações a r t í s t i cas expoz Brockhaus diffe-
rcntes obras de luxo, en t re as quaes são dignas de nota :

Schilller-GaJiric, Gocthc Galcrie c Lessing-Galerie se-
gundo desenhos de F. Pocbt e A r t b u r von Ramberg;



Shakspeare-gaferie (da qual só a p r i m e i r a amo lade appa-
rcccu a té agora), e Lês chefs d"omre de 1'Eremitage de
MassalolT.

Os recursos l i thographicos das oíTicinas deste celebre
estabelecimento, pudemos avalial-cs pelo Geographi-
scher Hanlatlas ueberalle Theile der Ertle de Ilenry Lange,
o Jiltistrirter Handatlas fuer Freunde der Enlknnd e d e Th.
Schade, e o Russischer illustrirter IJandatlns de L i ra-
fe e rg.

Varias obras enr iquecidas de gravuras em madeira
figuravam ao lado das precedentes, por exemplo : Eu-
phorion. Eine Dichtung aus Pompeji, in vier Gesãngen de
Fe rd inand Gregorovius (com composições or ig inaos de
Th. Grosse ; Durch Feld und Wald. Bilder aus dem Na-
tttrleben, de Karl Russ; Naturhistorischer Schulallas, de
K. Arend t ; Die ziceite deutsche Nordpolarfahrt in den
Jahrcn 1869 una 1870.

Por todas c i l a s vô-se que a xylographia é alli cul t i -
vada com cu idado , mas nada o demonstra mais clara-
mente do que o volume i n t i t u l a d o CUchés-Verzeichniss.
Proben der Hellschnitt-Hhistratio-nen, ron F. A. Brock-
Jinus in Leipsig in Bleiabgftwm una Kupferniederchlafien
zubezichen. Nesia publicação t ivemos occasião de ver
provas de 3113 gravuras diífercntcs, em geral bem
executadas, o a lgumas até excellentes.

Um dos bons serviços prestados por Brocklmis ás
lettras de seu p a i z foi sem d u v i d a , a publicação da Bi-
bliolhclt der denslchen Nutimial Uteralnr, vasta collccção
des t i nada a d i v u l a a r a le i tura dos grandes oscriplores
allemães. Esla fí(Mo</iefccomprchcndc 5 collecçõos d i f -
fcrentes : l. Deutsche Classilccr dês Mittelalters (12 vol.);
2. Deutsche Dichter dês Mittelalters ( I . ° c 2 . ° vol.); 3.
Deutsche Dichtcr dês 16. Jahrhunderts (1.°—7.° vol.);
4. Deutsche Dichter dês 17. Jahrliunderts (1.°—5.° vol.);
5. Ventsclte Nutionalliteralur dês 18. und 19. Jahrhunderts
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(30 vol.) A re la t ivamente boa execução e o baixo preço
destas obras recommenda-as á attenção dos especia-
listas.

Outra empresa não menos digna de elogios é a de
fa/.er conhecida a l i t l e ra tu ra dos paizes estrangeiros
por meio de texlos correctos, e ao alcance de todas as
fortunas. Neste sent ido saiu do mesmo estabeleci-
mento a collecção de 140 volumes, que bem se pói!e
chamar in te rnac iona l , i n t i t u l a d a Sammlung austandicher
Autoren in den Originakprachen. Neste repertório de
edições un i fo rmes .dos mais d is l iuc tos escriptores eu-
ropeus entra a l i l l o r a l u r a inglesa com 25 volumes, a
i t a l i a n a com 13, a hcspuihola com i, a russa com 2 e
a polaca com 65, ele.

Emfim, numerosas obras de l ingu i s t i ca (que é uma
das especialidades de Brockhaus), a lgumas obras espe-
ciaes e interessantes sobre a Áustria,publicações histo-
rico-biograpbicas, e espécimens de typos completavam
esta exposição, que por todos os motivos devera ser
e que rea lmente foi a mais completa da secção al-
lemã.

De tudo o que abi vai d i t o conclue-se, ?em hesi tação,
que B r o c k h a u s é um dos estabelecimentos lypographicos
mais consideráveis da Europi , e um dos que mais coiti-
preliendem e r e a l i z a m o papel c i v i l i z a d o r das i n s t i -
tuições desla grandeza c deste género.

Sua producção é abundan t í s s ima , e compete com as
dos maiores estabelecimentos de França ; o que só lhe
não podemos conceder,, c para isso fizemos observação
accurada , é que a n i t i d e z da execução corra pa re lhas em
geral com a das obras fei tas deste lado do Rheno. Estas
pequenas minúcias , que cha rac te r i sam um hélio l i v r o
extreme de defeitos, c, para bem dizer, irreprohensivel
sob o ponto de vista da a r t e ; estas pequenas cousas
que são o resultado do bom go sto, do cuidado c do zelo,
'
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em geral não vimos ainda nos trabalhos mais bem aca-
bados de Brockhaus.

Entretanto esta consideração não apiga os mere-
cimentos incontestáveis, que por out ra face se lhe
notam, e que fomos os primeiros a elogiar. O jury
in ternacional em Yienna pesou-os dev idamente , c
confe r iu á maior lypographia da Al lemanha a medalha
(Je progresso.

li. von Decker (de Berlim) enviou á Exposição uni-
versal livros ext remamente notáveis pela belleza do
typo e pela sua boa execução cm geral. Entre clles cabe
pr imeiro logar ás asttvres completes de Fre/leric lê Gran/l,
magnifica obra em 20 volumes (os publ icados até hoje),
que pôde ser examinada na Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, e que indubitavelmente cm materia"de ty-
pographia é um dos t raba lhos mais perfeitos que a
imprensa a l lcmã tem produzido. Op ipe l é exccllenlc,
o typo de uma elegância extrema, e a tiragem feita com
grande cuidado e por toda a parte igual .

Os Evangelhos, com esplendidas gravuras em madeiras
não cedem aos mais bellos livros de seu género, e, em-
fiin a Coroação do Imperador, apezar de alguns ligeiros
senões, como pouco gosto na disposição dos t í tu los e
l i thographias de alguma sorte inferiores ao mereci-
mento incontestável do texto, é uma publicação fora do
commum.

Como se v ô , Decker appareceu na exposição al-
lemã como os primeiros, nem se pôde dizer que tivesse
ahi r ivalem matér ia de lypographia propriamente d i t a ;
mas o que é verdade é que seus trabalhos são algumas
poucas edições de luxo, nas quaes tem consumido largos
annos, e são obras um pouco antigas porque, por exem-
plo, oFrederico-o-Grande data de 1840, eos Evangelhos
de 1855.

Por conseguinte, na? podemos consideral-o como

um desses produclores em larga escala, que prestam
real serviço ás leltras de seu paiz, e que pela importân-
cia industr ia l representam um grande centro de acti-
vidade material c in lc l l ec tua l . Brockhaus e ainda
outros lypographos allcmães lhe são certamente supe-
riores.

— A Imprensa Decker, ou por outra, a Kgl. Geh. Obor-
Ilofbuchdruckerei, que é o seu nome official, data de 1713,
e comprchende typographia, offlcinas de encadernação
e fundição, c l i v r a r i a . Em 1871 empregou 11.000bailas
de papel c 8.500 kilos de tinta de imprimir no valor de
240.000 th L, c a fundição que não trabalha sinão para
o estabelecimento fabricou 25.000 kilos de characteres
no valor de 25.000 thalers.

Trabalha com 426 operários, dos quacs 11 são mu-
lheres, e com duas machinas a vapor da força de 18
cavallos.

— A Imprensa Nacional de Berlim (Kgl. Preussische
Staatsdruckcrei), fundada em 1851, imprime bem, mas
não faz deste ramo a sua principal especialidade. Dedica-
se particularmente á gravura e impressão de notas de
banco e das cartas topographicas. Estas gravuras são
feitas com extrema perfeição, já á mão já por heliogra-
vura, as tiragens excellentes. Trabalha com 320 ope-
rários, dos quaes 100 mulheres; 3 machinas da força de
48 cavallos.

Gronau (de Berlim), impressor c ao mesmo tempo
fundidor de characteres, apresentou na Exposição espé-
cimens de seus trabalhos c quadros mui bem execu-
tados. Occupa 155 operários; machina de 12 cavallos.

Nicolai (da mesma cidade) é um importante editor,
e par t icularmente se fazem dignas de nota suas publica-
ções artísticas, entre as quaes força 6 citar os trabalhos
do celebre pintor Kaulbach, que adornou de frescos
magníf icos a grande escada de honra do novo Museu de
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Ber l im . E' um estabelecimento que data de 1813, c que
certamente fabrica com esmero.

A Exposição collecliva dos impressores de Hamburgo (Col-
Icctivausslellung der Hamburger Buchdrucker;, com-
posta das exposições parciaes deSchlolke, Herbst ,Kum-
pel e Plcsse & Luhrs não oITcrcceu cousa que chamasse a
altenção, a não serem talvez os trabalhos do primeiro,
que revela esforços para fazer progredir os estudos
históricos sobre a imprensa. O seu álbum de Sennefelder
è uma obra deste género.

Milller (de Bremcn) expoz boas edições ornadas de
gravuras e notavelmente um livro in-4.° , Deutsches
Leben, mui bem impresso e enriquecido de chromo-
lithographias.

Imprensa de Waisenhaus (Buchhandlung & Buchdruckerei
dês Waigenhauseí] em Halle na Saxonia é o nome de um
estabelecimento fundado em 1608 com fins humanitá-
rios, e que hoje marcha sob a direcção do Sr. Bertram.
Elle se consagra especialmente á philologia,e nestesen-
tido tem dado á estampa bellas obras em línguas oricn-
taes e slavas. Seu merecimento é incontestável, e a com-
paração de seus antigos trabalhos com os modernos
revela que ha feito sensíveis progressos sob a direcção
do mencionado administrador.

Em 1871 consumiu corça de 1.800 bailas de papel no
valor de 60.000 thalers, c imprimiu 294.287 exempla-
res de 8n obras differentes com 1.388 folhas, sem fallar
nos trabalhos de occasião. O valor de suas obras em
deposito no anno de 1872 subiu a 40.310 Ihl. Vende
para 2/3 da Al lemanha, occupa um pessoal director de
10 homens, e 100 operários, dos quaes 27 mulheres.
Machina da força de 4 cavallos.

Em matéria de gravura, l i tho e chromolilhographia
foi immcnsa a quantidade do expositores allemães, que
concorreram ao palácio do Prater . Entre elles enlr»-
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tanto não citaremos sinão os que mais perfeição revela-
ram cm seus trabalhos, como:

Dunker (de Berlim), editor de obras de arte e de
gravuras, no tave lmente de 28 grandes gravuras dos
frescos de Kaulbach, que importaram em uma despeza
de 50.000 thalers.

Schulf/en (de Diissehlorf), também editor de obras de
ar te , c sobretudo de gravuras religiosas, feitas com
grande cuidado.

Bach (de Lcipzig), lilhographo, que cxpoz parlicu-
t i cu la rmcn te trabalhos concernentes ás sciencias na-
turaes.

Brcidenbach & Comp. (de Díisscldorf) em cuja expo-
sição f i g u r a v a um álbum de excellenlcs tiragens
l i thographicas .

Roder (de Leipzig), um dos mais importantes im-
pressores de musica de A l l e m a n h a . Suas edições
são de luxo e com cercaduras de cor, o t í tu los chromo
ou simplesmente lithographados. Todo o t raba lho de
desenho c de tiragem ó fei to no próprio estabele-
cimento.

Scitz (de Berlim), que expoz 7 quadros cxccllente-
mente reproduzidos por chromol i thographia , as vis tas
do N i l o d c Werner, os 12 mezes, as Estacões de N. Kauf-
fman. Todos estes trabalhos são de uma execução ní-
t ida, ode um dellcs (do preço de 3 lhalers ou 4pOO de
nossa moeda) se t i r a r am 18.000 exemplares.

Manz (de Rngcnsburgo) edi tor e impressor que se
consagra especia lmente á l i t u r g i a ; neste género esti-
v e r a m expostos cm Vienna algumas publicações real-
mente no táve is , como gravuras de santos, ele. A
PUI officina de gravura t raba lha com 13 prelos; em
1871 p u b l i c o u 450.000 volumes e l mi lhão de gra-
vuras ; 13i operários e madiina da força de cinco
cavallos.

8
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— B. T. Voigt (do Weimar)—grande estabeleci-
mento conhecido pel; s suas publicações tecbnologicas, e
sobretudo impor tante como editor ; e f ina lmente

— R. Wagner (de Berlin)—editor que cxpoz uma
hell iss ima collecção de rrproilucções por chromol i tho-
g raph ia das aquarc l l a s do Hildebrand—especialmente
assumptos do Egypto.

Fabrico de matcriaes.—Flimck (de Francofoi'lc s. o
Meno) é o maior es tabe lec imento de fundição dccl tarac-
tcrcs cm A l l e m a n l m . Occupa um pessoal director de i
liomens e 220 operários, c, como seus typos revelam,
tem impr imido grande e serio progresso a esta indus-
tria em seu paiz.

O seu estabelecimento data de 1828. Em 1871 em-
pregou chumbo, a n t i m o n i o , cUanho c carvíio no valor
de 77.200 tba le r s (H:>:800;> de nossa moeda). A Expo-
sição un iversa l de Par iz já o j u l g a r a merecedor de uma
medalha de praia , e a de Yicnua lhe conferiu uma mc-
dalba de progresso.

— •Climsch & Comp. (da mcs:na cidade) cousagra-se
especialmente ao f ab r i co de mater iaes para a l i thogra-
ph ia , e neste sent ido cxpozexcel lentcs rolos, l áp i s , boas
t in tas etc. Pub l i ca lambem por sua conta producçõcs
art ís t icas e sus ten ta um comnicrcio considerável, por-
que os ar t i s tas procuram com predilecção os seus pró-
duelos. Em 1871 o va lo r de sua producção chegou a
i:t8.000 l l o r i n s d38:000;>). Occupa 80 operários, c dis-
põe de duas maehinas a vapor da forca do 12 cavallos.

— Bcrlhohl (de Ber l tmj fabrica f i l e t e s , cantos c todos
os mais acccssorios da ar te lypographica . Trabalha
com 50 operários ; machina de 4 cava l los .

— Sachs & Sdtumacher (de Mannheim) tem a especia-
lidade das le t t ras de madeira para annunc ios , c o fabr ico
de rolos; emprega 122 operários e seus productos são
dignos de procura. Machina da forca de 20 cavallos.
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— /Víirifs lUhograpkicas.— Como sjmpro o grande
exposi tor destas pedras foi o Solenhofcr Aclienverein,
que até hoje não encontrou ainda concurrente no mundo
inte i ro . As pedras de Solenhofcr são de «UM admi ráve l
textura , prestam-se a formatos consideráveis, c reúnem
todos os requisitos reclamados pela ar te ; cilas cont inua-
rão a ser procuradas por todos os cultores da arte
l i thograpl i ica .

A A l l emanha pois, apczar de suas abstenções, esteve
bera representada. O l ivro não é a l l i impresso, como
regra, com o esmero das boas ofíicinas de Pariz, a que
dent ro cm pouco tempo chegaremos, nem desce ao mer-
cado por preços tão commodos como aqui . Mas o que é
innegavel 6 que a producção é larga, c que os proces-
sos mais aperfeiçoados são conhecidos e postos em exe-
cução pelos a r t i s t a s allemães. Suas l i tho , chromolilho-
graphias e gravuras são o rd ina r i amen te exeellentcs, e
provam á sociedade quaes são as immcnsas vantagens
da cultura da arte do desenho, que se ensina com cui-
dado em todas as cscholas do paiz.
30



VIII.

Suécia — Noruega e Dina-
marca,

Sob o ponto do vista typograpliico mui pouco appare-
ceram estes dous paizes, e por isso os unimos sob a mes-
ma rubrica.

Fora injusto en t r e t an to passal-os em silencio, porque
dous expositores, um sueco e outro diuarnarquez, bem
mereceram da a r t e :

— P. A. Nortstedt (deStockolmo) mostrou-se por tal
forma a par de todos os progressos da arte typographica,
que realmente causa admiração não vcl-o ao lado de uma
numerosa phalaiigc do impressores. Notamos entre seus
trabalhos : o Kongliga Svemka Vetenskaps Akaáemiens
Handlingar, o En Malares AntecJmingar de Egron Lund-
gren, o Svcriyes Fornlúl de Oscar Montelius(coinlindis-



siinas gravuras), c cmfiin a obra i n t i t u l a d a Frithiofs Saga
de Es:\ias Tegncr (1808), que cm nosso enlcnder 6 uni
primor de execução digno de figurar ao lado dos melho-
res trabalhos de França, A l l e m a n b a e lng l a t e r r a . O j u r y
especial a uma só voz o cobr iu de elogios, e sem hesi-
tar propoz para recompensal-o uma medalha de pro-
gresso.

•— Além de Nortsledt figuravam alli Sclilachler (t Seo-
tJorf c a Sociedade de lithographia, mas ambos de menor
merecimento.

Foram estes os únicos impressores suecos que concor-
reram á Exposição; en t r e t an to si por este lado houve
a l l i def ic iência , por outro lado houve larga messe de da-
dos estatísticos sobre o desenvolvimento das artes gra-
phicas no paiz, constantes de uma interessante publica-
ção, que sob o t i tu lo— Schwedcn. Statistische Milthcilungen
—por E. Sidenbladh o governo mui acerladamente en-
viou á Exposição de Yicnna. Procuremos fazer um ex-
tracto do que de mais importante ahi se c o n t é m .

A imprensa é livre cm Suécia desde a da ta do Decreto
de 16 de Ju lho de 1812, e por esta liberdade se en tende :
1.°, que nenhuma folha ou cscripto passa por censura
prévia; 2.° que para a publicação de novos jornaes quoti-
dianos ou periódicos, não se exige mais do que uma no-
tificação ao ministério da jus t iça , c uma demonstração de
que seu editor não foi em tempo algum condemnado por
crime in faman tc . Da mesma sorte para estabelecimento-
de uma nova imprensa nada mais se faz preciso do que
not i f ica l -o com antecedência ás au to r idades ; a lei só
prohibe que, t an to na cidade como fora , uma imprensa
só diste de outra menos de meia milha sueca (3/4 de mi-
lha gcographica), c que o cscripto saia á luz sem o nome
do impressor e a data da publicação.

Os livros mais antigos publicados cm Suécia passam
por ser o—Fita sive legenda cum miraculis Katlwrine

(1474) e o Dyalogtis creaturarum moralizatus(i) (1483).
Só em 1491 se estabeleceu a imprensa de modo constante
e du ráve l em Stockolmo ; da t am de então algumas car-
tas de indu lgênc ia , e o p r ime i ro l ivro publicado em l ín-
gua sueca—A ff ilyttfKokens frasWse — 1493 (Da tentação
do demónio) .

De S t o c k o l m o :i imprensa se foi a pouco e pouco disse-
minando pelo paiz, na seguinte ordem:

Mosteiro Wadslena W (149o).
Upsala f3J(l?)10)
Sodcrkoping (1523, Uans fe r ida para Malmo em 1528).
AVcs te i i i sdOM) .
Strengnãs.(í622),
Kalraar (i026, t ransfer ida para L i n k õ p i n g 1030).
Nykop ing (1(ií5, t ransfer ida para Goleborg 1650).
Lund ( K Í Í Í 3 ) .
Yisingsõ (106!), I r ans fáa ida para lonkõping 1088) e
S'kara cm 1707.

(1) Di/nlni/Hs Krcnliirnrum moralizatus—per JahanncmSnM ar tis
inipressiirif!' iiiauistntin. hulni ineciitux et numere dei finitus csí. Anno
(tni MCW.I.\X.\'1II. M-Miií decèliris In rii.ii.liit tliomc. Ha (lesto pre-
cioso livi '0 3 exemplares : dons na liibliothoca académica de
Upsala, c um na l i i b l i o l b e e a real de Copenhague. Uiu 4.° cx.
px i s l i a na a c n d r m i a de Abo, mas foi des t ru ído cm 1827 polo fa-
tal iwondio que consumiu este cstabelecimenlo.

(2) Sngimilo A l n a i i i l c r e o Catalogo da collccção spegcliana, ci-
tados pur Dojcbanii is , o pr imeiro livro impresso nesta Abbadia
wr\n—f'ailstcne><sium l item coiifratcrnituiis (1491, In—4.°); mas
SrlirO.lcr não f a l i a do semel l ia i i te livro, e ó [iouco crivei a sua
exJs t r i t c i a . A primeira obra de que ha noticia certa 6 o Bru-ia-
riuin tiJ iisitnt cffiioltii Wudst. (MCUXCV), pequeno incunaLulo do
q u a l só i-cst:i um exemplar em Upsala.

(:i) l'saltnrium Dacid liciu1 cm reclum.... Impr. L'px».lie In d""1

lltiiuitili Airliiil. iliUlciu i>cr Pttnlum ijrus mino dni MDX 1'eij.
iu-i.° go l l i . , do q u a l só se conhecem 5 exemplares.

X. M n r m h T pre tende sem íumlameulo que a imprensa em
rpsiila ré n n m Ia a li/tí.
3 â-



Era 1740 havia cm Suécia 18 imprensas, das quaes 8
era Stockolmo ; um século depois (1840) o numero qua-
d rup l i ca r a , l iav ia já 74, das quacs 19 em Stockolmo;
hoje exis tem cm todo o reino 140 imprensas, das quacs
28 na referida c a p i t a l .

Em 1870 nas 143 imprensas, que então exist iam, traba-
lhavam Oá8 operários, 539 aprendizes e G7 mulheres,—
ao lodo l .235 pessoas das quacs : em Slockolmo 323 ope-
rários, 211 aprendizes e 30 mulheres—ao todo 504 pes-
soas.

Como se vê os estabelecimentos da cap i ta l sueca em-
pregam quasi a m e t a d e de todo o pessoal lypograph ico
do reino, e ao passo que a sua média dá 20 operários para
cada typographia, a das outras oflicinas não excede de G,
e ale é um pouco menos de 6,0 que aliás se p o d i a pre-
ver, a t t e n t o o desenvolvimento que tomam as i n s t i t u i -
ções nos grandes centros de população e act iv idade intel-
lectual . Nos mencionados 143 estabelecimentos funcc io -
navam cerca de 100 prelos mecânicos e 200 manuaes .

Eu Ire as produccões da imprensa sueca a v u l t a m como
cm toda a par te os jornaes c publicações per iódicas , dos
quacs em 187J appareceram 216, sendo 52 em Slockolmo.
No anno de 1870 só pelo correio passaram G.000.000 do
números de jornaes do paiz e 300.000 estrangeiros, de-
vendo n o t a r - s c que de então para cá a l e i tu ra deste gé-
nero de escriplos tem augmentado cons idcravelmenlc .
O jo rnd cil iciai— l 'ost och Inrykes TWninrjar—conta 229
annos de existência, c ó sem duvida um dos mais anti-
gos do i n u n d o .

Fundições de tij(io existem cm Suécia desde 1737; ac-
l u a h n e n l o a m a i s i m p o r t a n t e é a do próprio P. A.
Norts ledt & Filhos, que, t i vemos .ccasião de c i t a r com
e l o g i o no p r i n c i p i o deste cap i tu lo , e que t r a b a l h a com
9 m a c h i n a s . Além del ia apontam-se: outra cm Stockol-
mo, c uma em Lund o:u!c funcc ionam 7 m a c h i n a s .

A stereotypia foi introduzida no paiz em 1832, e até
hoje tem acompanhado as modificações e o progresso dos
melhores processos.

Os prelos mecânicos appareceram pela primeira vez
em Suécia no anno de 1829, precisamente quando en-
travam em Leipzig ; entretanto já cm 1823 G. Scheutz
(de Stockolmo) obtivera privilegio para uma machina
cm que a « pressão devora fazer-se não por meio da
chapa que ato então se empregava, sinão por meio de
um cylindro ».

Em 1829 o livreiro Gotrek inventou c obteve privile-
gio para um prólo, que entretanto pouco dilleria dos an-
tigos, e que só se usou até 1833 para impressão de jor-
naes.

Em 1840o progresso foi niais sensível. O macllinista
sueco Holm inventou um prelo, que foi privilegiado
tanto no paiz como em Inglaterra, c que ainda hoje se
emprega ein algumas oflicinas, mormente da mesma
Inglaterra, sob o nome de prelo scandmavo.

Em fim de ha 20 annos para cá, pouco mais ou menos a
d a t a r de 1830, outro macllinista, Sahlbcrg (de Stockol-
mo) começou a fabricar machinas de impr imir , já se-
gundo o modelo de Zigl, já segundo planos seus c com
modificações próprias. Estes prelos são bastante usados
t an to na Suécia como-em Finlândia e Rúss ia ; mas de
certo não ollerccem as vantagens dos melhoramentos
modernos, e por isso nos estabelecimentos importantes
figuram as machinas de EichholT (de Copenhague), Konig
& Bauer, e de Marinoni (de Pariz).

A xylographia e a gravura cm cobre da tam em Suécia
de épocas mui differentcs: a i." de 1483 no Dyalogus
creaturarum moratisatus de que acima falíamos, c a 2.*
só de 1630 em um l ivro de brasões, que saiu a lume nesse
anno. A xylographia tem tomado incremento^ c é hoje
usualmente empregada pelas folhas Ulustradas epublica-
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coes periódicas; a gravura em metal quasi exclusiva-
mente se emprega a l l i para os trabalhos de carto-
grapliia.

A lithographia foi in t roduzida em 1818; entretanto,
verdadeiros progressos só fez depois de 1820, quando
K. de Schccle foi a Municli es tudar sob a direcção do pró-
prio Scnefelder. Dessa época em diante babeis grava-
dores só dedicaram á l i t l iograpl i ia , o contr ibuí ram para
adiantal-a e pôl-a a par do que em outros paizes se f a z .
Si, a t t en tas circumstancias cspeciaes, não é tão vasto
cm Suécia o emprego desta arte como cm Al lemanha ou
França, en t re tan to , assegura o au tor da Statistischc Mlt-
theilungen, seus diversos ramos tom f e i t o os mesmos
progressos que em outros logares; a d i f forcnça e do
quan t idade de producção.

Com i n t u i t o de ut i l izar os meios de que dispomos nos
tempos modernos para a ar te da reproducção c pa r t i cu -
larmente para carlographia, fundou-se u l t imamente
por uma resolução do governo e com auxil io delle o es-
tabelecimento denominado — Ins t i tu to li lbographico,
de Estado-maior—ao qual se pretende reunir um labo-
ratório pbotographico,outro galvanoplast ico, e uma of-
ílcina de gravura mclall ica.

Em Stockolmo,afora este estabelecimento e muitos de
menor importância, existem os de Schlachtcr &SeedorJT,
A. L. Norman, o lns l i t u to ar l is t ico-l i t l iagraphico e A.
Schumburg, que são produclores de certo vu l to . Fura
da capital, pela maior parte destinadas a publicações in-
dustriaes c mercantis existem offlcinas semelhantes
como as da Sociedade l i thographica de Norrkõping.
(LithograpMika AktieMayct) e as imprensas l i thogra-
phicas de lõnkoping, Orebro, Gõteborg, Malmõ, Gene c
outras.

Em cinco destas officinas, sobre as quaes ha «lados
es t a t í s t i cos offici.vs, o valor da producção em 1871 fu i
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de 533.000 R: dr, isto é cerca de 298:480$, tomando-se
o riksdaler pelo valor de 500 rs. de nossa moeda.

— A Dinamarca não apresentou de notável sinão a ex-
posição de Bianco Luno—estabelecimento fundado cm
1832 cm Copenhague. Ent re seus bons livros julgamos
dignos de menção:

Den danslce Gradmaaling de C. J. Andrco (1867,2 vols.)
c Vanske Skjemtedigte por Chris t ian Winlher (1872).
Este estabelecimento , entre tanto, não é de proporções
consideráveis para uma capital européa. Trabalha com
02 operários, dos quacs 50 homens e G mulheres; suas
machinas a vapor são da forca desciscavallos, e o valor
da producção annual regula 40.000 escudos ou cerca de
48:000,?000 nossos.

— A. P. M^Asen não expoz mais do que um livro :
suas Antiquites pré/iistoriques deDancmarJc com, boas gra-
vuras em zinco, impressão de Thicle.



IX.

Bélgica.

Ninguém ignora que cslo pequeno paiz é a sede de
uma industria acliva, que o honra sobremaneira.

Em matéria de typograpliia (i) as circumslaiicias
têm, entretanto, variado sensivelmente cm vir tude das
alterações da legislação.

( i ) Parece provável que o primeiro livro impresso na Bélgica
foi o: Specií/mn convcrsionispeccatorum magislri dyonisit de Leuuuis
altas rikcl ordinis Cartusiciisis. lu-4.°, hnpi'. Alosli in Flundria
anno j|/.° CCCC." LXXHj." Seu impressor foi Theodorico Mar-
tim, que mais tarde montou cstaleeimciitos do mesmo género cm
Antuérpia e Lovaina.

Antuérpia funda suas prclenções á prioridade no Ilet loeclc ian
Tondalus tnsiocnjmpr. por Mat/tis vandcrfíoes anuo M.CCCCLXXlj,
peq. iii-4.° goth; mas documentos históricos relativos á vida
deste vau der Góes e razões technicas fazem crer que ncsla
cifra liouve omissão certamente casual de um X. Mui prova-
velmente o primeiro livro impresso nesta cidade, ainda que
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Até 18'já a typograpbia belga tinha por principal ali-
mento a reproducção dos livros franceses, e com ella
adquirira um desenvolvimento notável, porque saas
producções eram procuradas com preferencia cm vir-
tude do baixo preço por que chegavam ao mercado.

Ha quem pense que esta industria era legit ima, e
quasi inút i l ó dizer que são es belgas os principaos de-
fensores deste principio. Argumentam com as palavras
do illustrado Sr. Royor-Collard, que entende que « a idéa
do autor , uma vez publicada, não pertence mais ao in-
divíduo sinão ao publico», e pretendem citar em seu
abono o facto de que a livraria francesa de 1815 a 18'iO as-
sistira de braços cruzados ao trabalho das rcproducções
belgas, sem tentar pôr-lhes paradeiro, c sem ao menos
abaixar o preço de seus livros, para desfarte contraba-
lançar e de alguma sorte annullar o extraordinário con-
sumo dos livros belgas, que se vendiam com um abat i -
mento de 50 °/0.

Começaremos por negar a veracidade in totum deste
acto, pois que se sabe que si a livraria francesa não
baixou o preço de suas producções, não é menos certo
que protestou sempre e reclamou do governo uma con-
venção litteraria com a Bélgica. Negociações se haviam
enlabolado neste sent ido en t re os dons paizcs, c não
foi culpa da livraria francesa , si só depois de 40 annos
de tentativas e reclamações coube ao imperador Napo-

o famoso lloltrop o não aceite como lal, foi a obra d n Pclnis
Hispanas : Summa cxperimentorun^sii-eTltesaiinisPauperum...
studiose fiorrectus exaratus Antuérpia per ma Tlieodoricum Mui--
llnl. Anno domini 1476, in-fol. goth. de 2 columnas. Deste parecer
são Vam Iscglicm e Deschamps. Em Antuérpia floresceram no
século XVI os celebres Plantinos, cujas edições são ainda hoje
procuradas com interesse.

Km Lovaina o 1.° livro impresso data tli; 1474; é o—Petri de
Cresctintiis Líber ruraliiiin commoilonim.
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leão III firmar e garant i r pela convenção de 22 de Agosto
de 1852 os direitos l i t te rar ios dos editores franceses.

Quanto á legi t imidade do principio, cm que nos pese
contrariar a autorizada opinião do i l l u s t r e publ ic is ta
acima citado, entendemos que a reproducção immcdia ta
em outros paizcs, c sobretudo cm um paiz v iz inho, de
uma obra que acaba de publicar-se, é sempre causa de
verdadeiro prejuízo para o autor, para o edi tor c para
o próprio publico. A nosso ver é c laro como a luz mc-
r i d i n n a que a simples possibilidade ou ameaça de uma
contrafação ins tan tânea torna impossível a publicação
de obras, que mui ta s vezes tom necessidade de grande
numero de compradores para poder ser t e n t a d a . Não é
igua lmen te obvio que diante de taes riscos o cd i lor
hesitará, , c talvez com grave prejuízo das let t ras c do
publ ico?

Accresce que o paiz hab i tuado a viver da reproducção
de obras estrangeiras pela ordem n a t u r a l das cousas não
tem estímulos de in ic ia t iva , e a consequência fatal desta
f a l t a de vida intelectual é que a sua l i t t e ra tu ra ou não
surge ou languesce. Foi o quo se dou com a Bélgica,
que, a bem dizer, não possuo l i t t e r a t u r a nacional, c é o
que se dará sempre em casos análogos.

E ainda não é tudo. O que 6 que se via an tes do,1832
na imprensa belga? E' verdade que suas producções vi-
nham ao mercado por preços de extrema commodidade,
mas cm geral o que c rame l l a s? Edições fe i tas as pressas,
reproducções maculadas de erros ou t runcadas a bei
prazer do especulador, cm summa livros poucos úteis e
assas defeituosos que, a considerar as cousas pelo seu
âmago, causavam a ru ina de seu pr imeiro editor, e não
acreditavam o nome de seus rcproduclorcs pouco con-
scienciosos.

E' preciso convir antes de tudo que a typographia é
um olemcnío de c i v i l i z a ç ã o anlcs de ser u m a i n d u s t r i a
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mercanti l . Mal avisados os que assim não pensam; o
publico acaba por fazer devida justiça aos mercadores, e
com seu desprezo os f u l m i n a .

Entendemos, pois, que a convenção de 1852 entro
França e Bélgica consultou os direitos da justiça e das
l e t t r a s ; a própria vic l ima, que hoje se considera como
tal, virá a recorihcccl-o com o tempo, e bem dirá do tra-
tado que deu primeiro impulso á sua li l tcralura.

Não ha negar que os legítimos interesses da própria
civi l ização c das le t t ras exigem restricções ao privi-
legio; adopte-sc, por exemplo, de modo uniforme, um
prazo fixo c razoável , 3 d a t a r da publicação do livro,
como se procede com as invenções scientil icas que são
propriedades ideaes c análogas; mas é essa outra questão
que não pôde ser aqui discutida , c que não destroe o
graves inconvenientes da rcproducção immediata.'

Antes da convenção, cinco grandes sociedades typo-
graphicas com capi ta l superior a G.500.000 francos se
haviam estabelecido na Bélgica, e a estatística revela
que o valor da exportação de livros regulou em 1845 a
somma de 1,700.000 francos.

Com o tempo veio a cstabeleccr-se n concurrcncia
entre estas sociedades, o que aliás era de prever-se;
suas lutas deram logar á eliminação das mais fracas, e
com a convenção de 1852 desappareceram as que res-
t avam.

Realizaram-se en t re tan to os terrores dos apologistas
da liberdade ampla de reimpressão? Longe disso. A
Bélgica sentiu nos primeiros tempos vaci lar sua indus-
tria lypographica, mas como a necessidade engendra
recursos, tomou logo a a r te nova direcção, e hoje pôde
dizer-sc que é a l l i mais florescente do que era antes da
convenção l i t t c r a r i a . A prova ahi está em um simples
fac to : naquclla época contava-se cm Bruxellas uma
dúz ia de prelos mecânicos, hoje l ia de l les ma i s de lia '».
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Algumas casas dedicam-se á impressão de livros cspe-
ciaes e de venda i n f a l l i v e l ; outras a trabalhos para os
ministérios, administrações publicas, governos pro-
vinciacs c municipal idades; outras, cmíim, a t rabalhos
de sociedades commerciaes e industriaes, e par t icular-
mente aos das companhias de estradas de ferro, que tão
grande incremento a l l i têm tido nestes últimos annos.

Em Vienna figuraram 9 expositores belgas, e delles um
na qua l idade de jurado houve de resignar a qualquer
recompensa. Referirno-nos a m. Guyol, que aliás expoz
bellos livros, grande cópia de acções de companhias e
notas de banco feitas com todo o esmero desejável. E' um
dos maiores, talvez o maior c mais bem montado esta-
belecimento em seu género no pai/.

Occupa a casa Guyot cerca de 200 operários c trabalha
com 14 prelos mecânicos movidos a vapor, 10 manuacs,
3 machinas de assetinar (das quaes uma hydraulica),
3 de aparar papel, 12 de numerar títulos. A machina
a vapor do estabelecimento é da força de 10 cavallos.
Guyot imprime para o Senado, para o Banco nacional,
para muitas repartições do ministério, do governo pro-
vincial e do exercito, e para numerosas associações par-
ticulares. Pouco ha que o Banco da Bélgica lhe confiou
a impressão de suas 100.000 acções assim como 40.000
títulos para a Societe dês actions réunies. Por occasião do
ultimo empréstimo o ministério de finanças alli mandou
imprimir 329.000 títulos de divida ; o governo olto-
mano encommendou-lhe recentemente 550.000 títulos
semelhantes, a Administração das estradas de ferro de
Ciudad Real a Badajoz 100.000 novas acções, e o Banco
franco-hollandôs trabalhos do mesmo género.

Espécimens de todas estas publicaçães se achavam na
Exposição, e a verdade manda dizer que puderiam sof-
frer comparação com o que de melhor figurava nassec-
cOes correspondentes de outros paizes.

10
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— Bntylant-ChristofheitComp. expuzcram uma col-
Iccçío variada de livros de jurisprudência, h i s l o r i a o
l i l t c r a t u r a , o Journal dês Dames e dês Demoiselles o r n a d o
do gravuras f e i l a s n o próprio es tabelecimento, a Jllus-
tration horticole (chegada já ao seu tomo XIX), e n o t a -
v e l m e n t e a Belfliqne monnmenlalc com e x c c l l e n t e s gra-
vuras cm made i r a , que nada de ixam a desejar.

— CA. Claesen fde Liòge) não merece menos da a r t e ;
um de seus p r i n c i p a e s serviços é a publ icação de obras
que f a c i l i t a m a a p p l i e a o ã o das a r t e s ã i n d u s t r i a — t r a -
ba lho que a i n d a se não h a v i a eniprchendido na Bélgica.
F i g u r a m nes ta collecção l iv ros i n t e r e s s a n t e s como:

liccneil d'valises et de constructions religie-uses d<ins lê
slyle gothique par Y i n c e n t Slatz ;

L'art datis l'industrie motlerne, do Ramb: . ' r t .
L'ar t architectural, décoratif, por Sclioy.
Todos e l lcssão ornados de exco l l en l e s e s t ampas devidas

ao lápis dos a f amados desenhistas franceses Lionard,
M u l l e r , Rambcr l e Pr ignot , c f e i t a s nas própr ias off ic i -
nas de Clarscn.

M u i t a s das publicações deste d i s t i n c t o i n d u s t r i a l têm
sido approvadas pelo Conselho do aperfeiçoamento das
ar tes do desenho na Bélgica, c uma del ias , si estamos
bem in fo rmados o—Spccimcns dela decoration au XIX
siecle de Lienard deverá en t r a r para o rol dos l ivros
clássicos das escholas de desenho da Á u s t r i a .

—J. van Doosselaere (deGand) é de merecimento infe-
rior aos c i tados acima, mas não deixavam duas de suas
publicações de chamara a t tenção:

Rccneil descriptiftles anliquilés et curiosites dn ISme. au
lOmc. siède formant Ia collection de Louis Minara vau
Hovrebeke de exce l l en fe execução a r t í s t i c a , e

Herinnering atn de Feesten te Gant ?>len. van Oot/st eu
len. van Herfstcmaend 18ÍÍ6, ornado de bellas xy logra-
ph i a s e m u i bem impreco.

—D'entre os mais expositores não devemos c i t a r sinão:
Ad. Mertens, que t r a b a l h a cm grande escala para as re-

p u b l i r a s da America do Sul c para o México, e que oxpoz
um Pui^vi tor io e Paraíso d c D a n t e impresso pelos clichés
galvanoplas t icosprovenientes da casa Hache t lude Par iz ;
e cm (im

Fred. Uaycz e Felix Callcwaort quo expu/.erara: o pri-
meiro, es tabelecimento fundado em 1781, as pub l i ca -
ções da Academia real da Bélgica c da Gommissão real
de historia , bem impressas em um typo com razão cha-
mado severo ; o segundo—diversos trabalhos typogra-
phicos, como publicaçOei administrat ivas, espécimens de
jornaes e revis tas , e uma obra de luxo.

Gomo se vê a exposição belga não oíiereccu larga
messe aos collcctores de noticias, mas em sornpensação
os productos do grupo XII ahi representados deram idéa
assas lisonjeira do estado de adiantamento da ar te e da
geralmente conhecida ac t iv idade deslepovo trabalhador,
industrioso, amigo da ordem e do progresso.

Uma das cousas notáveis em todos os productos typo-
graphicos da Bélgica ó a commodidade de seu preço ;
eis a razão por que vários paizes estrangeiros d'aquein
e d'além mar fazem para al l i grandes encommendas, e
concorrem para sustentar a indust r ia no pó em que cila
se acha, apezar das circumstancias desfavoráveis creadas
pela convenção de 1852.

Pra/a aos céos que o Brazil se não veja mais nunca
obrigado a mandar fazer fora do paiz trabalhos ; tempo
ó já de organizar, repetimol-o, ao menos na capital do
Império uma Imprensa nacional modelo ; mas si por
ventura o for, aconselhamos que a Bélgica seja sempre
preferida para taes encommendas, porque alli se en-
contra ao lado da correcção do trabalho um preço com-
modo e certamente inferior aos de França, Allcmariha e
Inglaterra.



x.

Hollanda.

Nesta secção não deveram fa l t a r os bons trabalhos ly-
pographicos ; os famosos impressores de Lciden, Ams-
terdão c Haya pciliam cont inuadores dignos de si e das
magnif icas obras, que cm outra época publ icaram.

Segundo os dados olficiaes, que pudemos colher, a Hol-
l anda possuía em 1870—333 imprensas e 109a l i v r a r i a s .
D u r a n t e os nove annos que decorreram do 1818—1830,
além dos jornaes c revistas periódicas, publicaram-se
i006í obras e b r o c h u r a s ; só no anno do 1870—2001
obras.

Como se vô o numero não é grande em si, mas si se
considera a pequena extensão ter r i tor ia l do paiz, que.
não conta mais de 3.287.186 hectares, por assim dizer
conquistados palmo a palmo ás aguas do Zuyderzcc, si se
a t t ende por ou t ro lado ã impor t ânc ia dos t rabalhos ex-
postos e ao modo geralmente esmerado com que elles
'



— (58 —

são fei tos, conduc-soquc a l l o l l a n d a é um pequeno es-
tado que bem merece das le l t ras .

— Joh. Enschede&Son (de Harlem) (>•) ca mais im-
poiiante e bom reputada das imprensas ho l l andêsas .

Expoz uma esplendida colieeção de espécimens typo-
graphicos e characteres antigos, excellenles punções,
numerosos t rabal l ios de gravura, de stcreolypia o gai-
v a n o p l a s t i a .

Esta famosa imprensa f j i f u n d a d a no p r i n c i p i o do sé-
culo XVIII, e em 1743 se lhe addicionou a f u n d i r ã o ,
que até hoje trabalha sob a direcção dos descendentes de
Enscbcde ; occupa 163 operários a u x i l i a d o s por duas
machinas a vapor e a b u n d a n t e i n s t r u m e n t a l mecânico.
Publ ica uma folha diár ia .

—J. n. vanderliorst, an t iga í innaJ. 13. Woltcrs (de
Grón ingen) expoz uma serio iinmensa de obras de lodo
o género, pela maior p a r l e bem impressas, e a lgumas
obras de merec imento . E' um es tabe lec imento q u e
conta 37 annos do existência, e que ha conslanlemenlo
progredido.

— A. W. Sytlioff'(de Leydenl (%) é a nosso ve ro im-
pressor mais cuidadoso e completo de quan tos f iguravam
nesta socção. Seus t raba lhos são do génerosdil íerentes:
espécimens typographicos, gravuras em aço, l i thogra-
phia exylographia . D'entre ellcs são rea lmente dignos
de nota :

Os seus l ivros cm chim e japonês ( t r aba lho summa-
mente difflcil);

A Frans liais Gallerie, com magniíicas aguas for tes
do professor W. Unger.

( i ) Pátria supposta cie Lourons Jiinszooii Costcr (1370—1139),
que os hollandêses antepõem a Guttemberg como verdadeiro
descobridor da imprensa.

( 2 ) Alii llorcsceram no século XVIII os famosos El
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A Nedcrlands Gesch'edenis in VVolkskcen com 100 gn-
v n r a s ern aço de quadros da galeria h is tór ica da socie-
dade Arli et amidticc em Amsterdão.

Estos t r a b a l h o s são de uma execução n í t i d a . O esta-
be lec imen to data apenas de 18'iO, e occupa a c t u a l m e n t e
100 l iomoi i s e 8 m u l h e r e s .

E. J. BriW(deLeyden) é impressor.de menos f o r ç a ;
c n l ré l a n l o não podem r s d e i x a r de c i t a r os seus:

Pí í / i i / rosdeTnr im i f a c - s i m i l c d e F. Hossi o publ icação
d c W . PIeyle\ c as cxce l len tcs edições de obras orien-
tacs, h ie rog lyph icas e outras,—impresso tudo com typos
espcciaes.

— Keminck À- Sou (de Utrccht ) expoz uma edição das
obras de Ilippocrates c o Monumenta ordinis militia; hos-
pilalis Tlicutonicorum (1871) bem executados.

— F ina lmen te /. Schuitemnker fde Purmcrcnd) se fez
notai1 pelo seu Marínc Zakbock door P. Koning, espécie
de a lmanackou a n l c s d o vademecum de mar inha , que
realiza bem os fins a que ó des t inado, c merece elogios
pela sua mão ú"obra.

Esto pequeno postoqun bollo livro, não apontamos
aqu i s inão por ver que ellc pudera servi r de norma a
publicações do mesmo género, que entre nós ainda não
existem, mas que conv i r i a crear q u a n t o anlcs , porque
somos já uma potência m a r í t i m a .

Schuilemakcr não occupa mais de 14 operários com
uma machina a vapor, um prelo mecânico e outro
manua l .

Fhotolithographin.—Esta especial idade ó de certo cul-
t ivada com grande esmero e m l l o l l a n d a ; provam-no os
muitos objectos deste género, que figuraram na Expo-
sição, c pela maior par te dignos do encómio.

Inút i l fora c i ta r tudo quanto alli appareoeu ; escolhe-
remos a este propósito o melhor, como temos feito
sempre a respeito dos mais paixes.
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— O Or. J. Asserto Amsterdão,,) cxpozuma interes-
sante collccção de t rabalhos des t inados a fazer ver seu
processo, e a f ac i l i t a r uni j u í zo exacto sobre ellc ;
assim figuravam a l l i a s provas pbotograpbicas, os trans-
portes sobre a pedra l i thographica , e os espécimens
obtidos. Distinguiam-se entre todos os seus trabalhos:

Q Incolis massa (reproluceão de uma excellenlo gra-
vura de 1033;

O Moysés de Miguel Angelo ;
O re t ra io de D. Jeromjmo de Bran, prefeito geral da

Bélgica ;
O de Vitruvio Follião ;
O fac-s imi le de um incunabulo neerlandês;
Um Mappa mimai (Typus cosmographicus universalis}

em que a America vem indicada por Terra nova, e o
Brazil sob o nome de Prinlis; e finalmente a Nova et in-
tegra orbis discriptio, em que o Brazil vem já indicado
sob o nome de Brasilic régio.

Assim a reproducção das gravuras como a das cartas
écxcellenle ; os pormenores ahi se acham representados
com extrema perfeição, a tiragem, é irreprehensivel c o
tom cxactissimo.

O processo do Dr. Asscr, chamado geralmente pro-
cesso de transporte, consiste no seguinte :

O art is ta começa por tomar papel não collado, e sobre
cllo applica uma camada de amido ; secco que seja, de-
p3c-n'o a sobrenadar em uma dissolução de bichromatc
de potássio, e quando esta o tem embebido perfeita-
mente retira-o, e fal-o scccar na obscuridade. Sècco o
papel, ó collocadosôbre um negativo ordinário com a
face amidonada para o lado do vidro, em um caixi lho
semelhante ao quese emprega para a photograpbia ,c ahi
é exposto á luz até que a imagem se desenvolva em con-
tornos escuros sobre o fundo amarello-alaranjado do
papel .

Conseguido isto, o papel ó mergulhado em agua para
dissolver-se o b iehromaledc potássio não impressionado,
e só eitedesapparece porque a parte impressionada pela
l u z ó inso lúve l i fa iu ia .

Nestas c i rcumslancias ternos um papel, cuja pasta não
collada se acha modi l i cada nos contornos da imagem
photographica ; o a r t i s t a nau tem sinão de fazer sobrc-
s.iir ou rcs.il tar o desenho t r anspor tado para uma pedra
l i thograpb ica , o que se consegue por meio de um rolo
avel ludado e embeb ido em t i n t a oleosa semelhante á que
só usa para os t raba lhos de l i t h o g r a p h i a propr iamente
dita, tinta que, como ó sabido, só se fixa sobre o dese-
ntoo e não sobre as ou t ras parles.

Ha e n t r e t a n t o aqui uma pa r t i cu l a r i dade , que não devo
passar despercebida: o Ur . A.-ser costuma in t roduzir
ácido oleico na tirita de t r a n s p o r t e , e acredita, em vir-
tude de suas experiências, que e l la é assim mui to pre-
ferivel ás t intas o rd iná r i a s . E' ta lvez , graças a*csla
innovação, que as suas reproducções são tão fieis nos
pormenores, tão claras e tão n í t idas .

O que 6 certo é que os t r aba lhos deste d i s l i n c l o ama-
dor serccommendam extraordinariamente1, c asseguram
um grande f u t u r o á p h o t o l i t h o g r a p h i a . Vendo-os não
podemos deixar de p reconizar os grandes serviços, que
este ramo da arte presta o c o n t i n u a r á apres tar ás letlras,
e cm geral á b ib l iog raph ia . En t re nós, si não abundam
•os antigos documentos, porque somos paiz novo, ha-os
todavia alguns, c é de esperar que, ainda a custo de
qualquer sacrifício, se venham a fazer suas reproducções.
Para isso desejamos que a photolithographia se enraíze
no Braz i l ; ella é hoje o objecto de assíduo estudo em
quasi todos os Estados cultos de Europa.

A. Kroon ( t ambém de Amsterdão), impressor l i tho-
grapho, expôz igua lmente alguns far.-similes deste gé-
nero, que ainda ao lado dos de Asscr figuravam honro-
samente na srceão
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XI

Itália.

Os successores de Aldo Manucio (i) não concorreram
cie certo á Exposição universa l do Yienna com o br i lho
que dclles si; devora esperar. A l l i a typographia lia sido
cm geral descurada, c ta lvez se deva isso a t t r ibu i r ás
condiçOcs de pouca t r anqu i l l i dade cm que tem vivido o
paiz, ás suas incessantes vicissitudes políticas que, como
é corrente , compromcllem sempre o progresso da in-
dus t r ia e a perfeição do t raba lho .

(i) Pouco depois do descobrimento da imprensa alguns impres-
sores allemãos se dir igiram para I tá l ia , e no celebre mosteiro be-
nediclino de Subiaeo estabeleceram a primeira typographia,
donde saíram incunabulos dos mais bem acabados, e que boje
se procuram a piso de ouro.

<Juasi pela mesma ópoca lixaram-se em Veneza os Vendelin de
Spira eosJenson. Pouco mais tardo apparcceu a celebro família
dos Aldos, quo realizou no principio do século XVI os maiores
prodígios lypograpliicos compatíveis com a infância da arte. Por
<!sse tempo nenhuma cidade do mundo podia competir com a
florescente Veneza.



Entretanto a lguns exposi tores i t a l i a n o s . s a l v a r a m d f?
a lguma sorte a reputação de sua pátr ia , c entre elles é
de justiça apontar :

A Typographia C&ngregationfo Jc Propaganda /ide (Roma)
que merece sem d u v i d a o p r imei ro logar pelo valor fora
do cornmumde suas duas recentes publicaçõe-;:

L'orazionedomenicaíetrad&ítam 250 linguc (1870), so-
rerbo volume de perfei ta execução, que foi m u i t o além
da Oração dominica l em 153 l ínguas impressa por Giam-
b a t l i s t a Bodoni, c da em 1E)0 l ínguas fe i ta pelo celebre
typograpbo francês I. I. Mareei, cm princípios deste
século, que a Bibliolheca Nacional do Rio de Janeiro
possue.

A ac tua l edição, fei ta cm 250 l ínguas, como acabámos
de dizer, é toda impressa em cliaraclcres especiacs, dos
q u a e s a l l i ligaram i80 formas differcnles ; as 250 l ín-
guas são 20 semíticas, 121 japhct icas , lOomongolicas e
4 moriosyllabicas ou symbolicas. O t raba lho ô n i l ido e
cm todo ellc reina verdadeiro bom gosto.

O Bibliorum sacrorum grcecus coãex valicanus, col lal is
s tudi i s Garoli Vcrcellone—, é a segunda publicação a que
nos queremos referir. E ' e s t e livro um esplendido fac-
s imi leda preciosa Bíblia grega, escripta ha mais de 15
séculos sob o império de Constantino, o mais antigo có-
dice que se conhece deste l ivro, c que a Bibl iothcca do
Vaticano conserva como um inest imável (besouro de
antiguidade, de esmero call igraphico e de correcção de-
testo. O douto barnabita p. Ycrcelonc e Jos. Cozza,
monge de S. Basilio, se encarregaram de pres id i r a es l e
trabalho de reprodncção, que as le l t ras , c em p a r t i c u -
lar os bibliograpbos reclamavam de ha i nu i l o , c sua
execução typographica foi confiada a Pedro M a r i e t t i .
Este, como sócio a d m i n i s t r a d o r da celebre lypographia
polyglolta da Sociedade Gathol ica de Propaganda fidc,
não p o d i a fazer melhor do que confiar- lhe a execução

de uma obra que outros a r t i s tas estrangeiros desejavam
fazer, mas que em rea l idade devera clíectuar-se em I tá -
l i a , c a i n d a mais na própria Roma, para honra do paiz
e de seus a r t i s t a s .

Pôde dizcr- fc que a espec la t iva foi s a t i s f e i t a , porque a
reprodiicção é i r reprchens ive l ; t ivemos occasião de ver
depois o exemplar o r i g ina l do Vat icano, e não encon-
tramos sinão razões para elogiar as officinas, que produ-
z i ram o mencionado fac-similc.

A obra não se acha a inda acabu l a , nem em Vienna fi-
guravam sinão os lomos I, II, III e IV da edição em. pa-
pel, e em p a r t i c u l a r o Evange lho de S. Malheus sobre
verdadeiro e bel l iss imo pergaminho. A obra completa
compôr-se-ha de 6 volumes in - fo l . máx imo , dos quacs
5 conterão o texto do códice, c o 6.° as notas criticas,
taboas, ctc.; cada vo lume comprehende mais ou menos
7o a 80 folhas de impressão.

Em 1862 fez-se na Rússia a reproducção de um códice
não m u i t o differentedeste , mas, segundo o parecer dos
que puderam ver um c outro, a superior idade do exem-
plar da Propaganda fidc é incontestável, já pelo que res-
peita á forma e variedade dos typos, já pela qualidade
do papel, que para este t r aba lho foi expressamente fa-
bricado por Miliani di Fabriano, já cmfim pelo que
respeita á t in ta , que imita perfei tamente a t inta do
códice.

O que ú certo é que a lypographia da Propaganda /idn
como productora, c Pedro M a r i e t t i como expositor, bem
mereceram ambo? da arte i t a l i a n a . O j u r y d a Exposição
lhes concedeu uma Verdicnst-mcdaillc.

A Imprensa Arménia de S. Lázaro (Veneza) é bastante
conhecida dos l i t l c ra los o r i en t a l i s t a s ; ci la ah i expoz
em Vienna algumas obras que não desdisseram de sua
a n t i g a reputação, como:

Preces Sancti Ncrsctis Clajensis armcniorum Patriarchw,



Irif/inía scx linyuis r-dilo; i v V e n c i . , i u insula S. Lazar i ,
1872). A obra não se acha a i n d a acabada , pois que só
es l ao impres^ as vrrsfíes em : a r m é n i o , grego, . lat im,
i l a l i a n o , fran.v-:, hesp . -mhol , p o r t u g u ê s , a l l c m ã o , hol-
l a n d ê < , sueco, i s l a n d i c o , g roen landÀs , inglês, ibernico,
cel l ico, va lac l i io , russo, po laco , se rb io , i l l y r i c o , hún-
garo, ibér ico, tu rco , p : rs i , a r a b ' , hebra ico , syriaco,
c h i m , e l l i iopico, m a l a i o , m a l a i a l i m e s a n s e r i l o ; as ver-
so,1.'; b_ ' i i ga l ensc e b y r n i a n i c a acham-se em v i a de p u b l i -
cação, c duas out ras versões estão a i n d a p e r f a z e r .

Obras deslas são sempre curiosas, e demons t ram ri-
queza de typos, esforço do ed i to r , e capacidade para
maiores e o m m e l l i m e n l o s ; accresi e que o t r a b a l h o lypo-
g rap i i i co de todo o vo lume 6 c x c e l l e n l e .

A mesma Impr. <le S. Lázaro expoz ainda como espé-
c imen de suas producçõcs nsuaes :

A Historia de Júlio César, por Napoleão.
Homero e vários trágicos, t r aduz idos pelo padre Ar-

senio Bragaduni .
Tractuâos de mecânica., chiinica e plii/sica, do padre

E m m a r i u e l Cac iuni , t udo em a r m é n i o .
Corno se vê, é esta uma especialidade que não lem

muitos competidores em Europa, e que por consequên-
cia bem mereceu a medalha c!c m é r i t o , q u e l l ic foi con-
ferida pelo j u r y .

—Dona (de T u r i m ) cxpoz lambem obras bem acabadas,
poslo que em pequeno numero, c a lgumas quiçá pre-
paradas adrcde para a Exposição, o que desmerece de
a lguma sorte o seu valor. Entre ellas citaremos; Oikre-
likoi gamoi, anccdoton epcisodion fés krctikcs istorias
tpi fíencton—ypo S. Zampcliou. En Taurino (1871),
obra toda impressa em typo grego, mas pouco ele-
gan t e e igua l ao da grammatica de Curiais, publ icada
an te r io r raen le pela mesma casa.

Rcliqweceltichc raccol le da Cons lan t ino Nigra.
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L'Arle in Ilalia, revista mensal "de bcllas-artes ,
d i r igida por C. Felice Biscarra c L. Rocca, or-
nada de excellentes gravuras por en t a lhe doce e
aguas fortes, c oulr 'ora impressa por este estabele-
cimento.

Diário diun viar/gio in Araltia Pétrea (18(53), de Giam-
marl ino Arconal i Visconli (Torino, 1872), mui bem
impresso.

Ricardo delia publica esposizione dd 1872.
—A Unionc iipoi/rafo-editrice di Torino k um dos maio-

res productorcs typograpbicos de I t á l i a ; sua collecção
de obras 6 rica de volumes interessantes, c eomprchcnde
publicações de quasi todos os ramos dos conhecimentos
humanos.

L Arte in Itália, a revisla de que ha pouco falíamos,
ó ac tua lmente impressa a l i i . Destinada a m a n t e r e
i l lus t r a r o gosto innato do povo i t a l i a n o para as artes,
a unir e fazer conhecidos os a r t i s t a s uns dos outros,
auxiliando-os com o conselho e animando-os com o
exemplo; dest inada, emlim, a es tudar com cri tério
tudo quanto produz a ar te ac tua lmen te já no paiz, já
fora delle, esta publicarão realmente úti l foi feita nos
seus dous primeiros annos de vida por tiotut, e actual-
mente sáe das oflicinas da Unione edilrice com um
esmero de execução, que a faz geralmente estimada em
Europa, e universalmente reputada por uma das pri-
meiras revistas artísticas.

O texto é impresso com gosto, as gravuras a bur i l
são de Lauro, Barlolo, Crosio, Carelli, ele., cãs aguas
fortes de Rayper, Pasini, Pastoris, delTArdy, Beccaria,
Gambá c outros.

D'cntre as grandes obras da Unionc editrice são dignas
de menção:

Nuova Endplopelia populare Uai. ( f j . a e d i c . , 2 i v o l .
in-1.° gr . )



Enciclopédia di chi mica d i r e l l a da F. Selim (cm curso
de publicação ; formará Í2 gr. v o l u m e s ) .

Dizionario di royiii.;ione ul'li; da N. Bianchi (10 vols.
in-8.°)

Corso teor:co c pratico di agricultura do C. B. Pichai
(cm curso de p u b l i c a ç ã o , B vols.)

Giuriapruienza italiana, rm-colla deli', dedsione delle
vario corti e dtl Consiijlio di St ato (21 vols . J8i8—69;
o vol. 22.° deve a esta hora ter já a p p a r e c n i o . )

Scelta collezione delle piá importanti produzioni di eco-
nomia política d i r. d i l com. Forrara (2.a cd., 26 vols.
in-8.°)

Storia documentata delia di/domazia europea in Itália
(1814—61) do Nic. B i anch i , obra em curso de exe-
cução, c que nãocomprehendcrá menos de 8 vols. in-8.°
grande.

Lê fabrichc c i discgni di Andre\i Palludío e Ia Termc ro-
mana (2." edição. )

Nuova biblioteca popolare, collecção de obras clássicas
an t igas e modernas imprcvsu cm condições de commodo
preço, adap tada a todas as classes sociacs, e por isso
merecedora de assídua an imação c de elogios sinceros,
c assim mui tas outras .

Gomo se deprehenJe deste rapi io summario, a Unione
tditrice de Turim sã esforça por cumpri r os altos de-
veres da arte, que são antes de tudo : concorrer de modo
o mais completo possível para a i l lus l ração do povoe
para o desenvolvimento das próprias lettra.% pois que
não ó sinão com a publicação profusamente derramada
que as lettras se expandem, vivem, crescem e vigoram.
Não se lhe contesta pois seu merecimento por esta face,
e só para lamentar-se é que ao lado da producção abun-
dante não se esforce ella por dar a producção geral-
mente bem acabada sob o ponto de visla ar t ís t ico. O
t r a b a l h o t y p n g n p h i c o om si é rom cf le i to o que menos
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br i lha no commum dessas publicações, que al iás tom
um fim ut i l í ss imo, e não chegam ao mercado por preço
mui to elevado.

R' para desejar que seguindo a este u l t imo respeito
os passos da celebre casa Pomba, da qual pôde dizer-se
que directamente descende, ella preste d'ora a v a n t e
mais a t tenção ao modus faciendi de suas numerosas pu-
blicações. O numero não exclue a perfeição do trabalho,
antes parece que se acompanham um ao outro pela força
na tu ra l das cousas; o numero significa producção, e
esla si é grande fac i l i t a os meios de uma boa exe-
cução.

— Á. Vecco & Comp. ( também de Tur im) mandaram
á exposição os 2i volumes do Magnum Bullarium e uni
do Appendice á mesma obra, cm cuja nova edição traba-
lharam de 1837 a té 1872. Gomo elles próprios o dis-
seram seu fito não foi expor uma obra impressa com
luxo typographico, sinão apresentar um trabalho cor-
recto e mais perfeito do que a edição romana de Mai-
narrfí, que era a que existia d 'antcs neste género, e que
já hoje é rarissima.

Ora, verificamos Cl) que de facto foram numerosís-
simas as correcções feitas por Giambat is ta Dusso, e a
prova de que ellas augmentaram o merecimento da obra,
e a melhoraram mui to sob este ponto de vista é que o
actual Pontifico d is t inguiu-a já com duas medalhas de
ouro, e a exposição typographica de Bolonha em 1870
com urna medalha de prata ; mas o que é certo ó que a
impressão em si é assas medíocre c até um pouco des-
curada .

(') Achavam-se ao lado da nova edição 4 volumes da edição an-
tiga com todas ns correcções i n d i c a d a s ; desta sorte não foi diffi-
c i l o exame.

J 2
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Os editores valem-se da escusa de que o luxo lypogra-
phico era obra de t an to vu l to não servi r ia sinão para
elevar-lhe o preço ; mas parece-nos que podia haver es-
mero sem haver luxo, e o esmero não far ia crescer tão
desmedidamente o preço do Magnum Bullarium que se
não pudesse vender. Em todo o caso os esforços de um
edi tor como A. Yccco são sempre para louvar , c não
se lhe pôde negar o serviço que presta ás le l l ras e á
Igreja coma reimpressão correcta desta obra, que Franco
à Comp. começaram a preparar em 1857, e que actual-
mente, ou para dizer melhor, desde 1867, se acha con-
iiada exclusivamente a suas mãos.

— Muitos outros typographos i ta l ianos concorreram
ao ple i to indus t r i a l de V i e n n r t , c o m o :

Erm. Locscher de Tur im,
Gius. Civelliác M i l ã o ;
Salmin fratclli de Padua ;
Ant. Minelli de Rovigo ;
Giachetti fujlio & Comp. de Florença;
Nistri fratclli de Pisa ;
Gravina de Palermo, e alguns outros de menor impor-

t ânc ia ; porém seus t raba lhos não se d i s t inguiam nem.
por esta grandeza de produceão, que characterisa os esta-
belecimentos notáveis, nem pelo bem acabado a r t í s t i co
que characterisa os trabalhos do prollssional d i s t inc to .
Uma só excepção faremos para D. Gravina—o u l t i m o
citado—, cuja obra U Duomo di Monreale illiistrato indica
verdadeiro progresso em logar como a cidade de Pa-
lermo.

Pftotolithographia. Neste r amodasa r t e s graphicas não
appareceu na exposição i ta l iana novidade alguma digna
de menção como tal . E n t r e t a n t o é certo quea l l i se cul-
tivam estes processos, e já existem hoje trabalhos do
reproducção, que si não são tão perfei tos como em outrcs
paizes, t odav i a tt"'m a lgum merec imento .
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Como espécimens de pliotolithographia seja-nos l i c i t o
c i ta r os t rabalhos expostos por A. delia Crocc (Mi lão : )

Códice siro, fac-similc do exemplar da Ambros iuna ;
Códice atlântico di Leonardo da Vinci;
Incmoni di Molinari, fac-s imile de gravuras a n -

tigas ;
De argimcne et sapientia potcstatis, fac-s imile da pri-

meira pagina deste poe:iia de Orí iuo, mandado executar
pela R. Dcput. di Sloria pátr ia dei Piemonte e Ia
Lombard ia ;

Testo siriaco, r eduz ido a l/i do MSS. ;
Leonardo da Vinci, reproducção do desenhos originae.s

desle mestre, que se conservam na A m b r o s i a n a ;
Saggio di disegni attributi ai Bramantino (Em curso de

publicação), e
MSS. grego de 1023, reproJunção t ex tua l .
A jus t iça manda dizer que em todos estes trabalhos

lia ainda a desejar alguma cousa, como mais clareza e
ni t idez na execução: mas foi-nos agradável ver que
em Itál ia se t rata com certo fervor de disseminar fac-
similese exactas imitações dos thesouros rarissimos, que
vivem emsuas bibl iothecas. Não ha duv ida de que cllcs
alii prestam beneficio servindo ao estudo de todos os
sábios, amadores e curiosos; mas a sua reproducção
ainda é mais útil , porque generaliza e espalha conheci-
mentos, que por outra forma só puderam ser adquiridos
com uma visi ta aos archivos c ás v i t r i nas das bibl io-
thecas.



Xll.

Suissa.

A Suissa é um pequeno paiz que progride a olhos
vistos em todos os ramos das sciencias, artes e indus-
trias. Seu papel na Exposição, posto que se não houvesse
feito representar abundantemente, foi digno de sua re-
putação, porque em quasi todas as especialidades oile-
receu ao exame dos entendidos e curiosos trabalhos ex-
cellentes.

Em matéria do typographia a quem primeiro cabe
logar de honra é a :

— Benzinger & irmãos, estabelecimento considerável
que emparelha com os maiores de outros paizes da Eu-
ropa, e que de certo não tem muitos emulos. Para dar
idéa de sua grandeza basta dizer que Benzinger &
irmãos expuzeram como impressores, como gravadores
em madeira, como gravadores e impressores por en-
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talhe doce, como lilhographos, ecmfim, para que nada
faltasse ao complexo das artes graphicas, como cultores
da photograpliia. São produclorcs cm larga escala, e
como quasi sempre acontece cm casos tacs reúnem o
merecimento do preço pouco elevado, que põe o l i v r o
nas mãos de todas as classes da sociedade.

Uma de suas especialidades ò a impressão dos l ivros
de horas c manuaes religiosos enriquecidos de bcl las
gravuras ; outra ô o fabrico de imagens de santos colo-
ridas. Em todos estes trabalhos t ranspira um esmero
de execução, que não pôde deixar de merecer elogios.

A casa Benzinger edita actualmente um jornal Alie
& neue Welt, ornado de gravuras cm madeira.

—A associação dos impressores suissos (Verein schwei-
zerbiichdruclccrei} apresentou uma exposição collectiva
que comprei)ende 42 números; esta c i fra para um pai/
das dimensões daSuissa revela não só unia grande acti-
vidade industr ial , sinão ainda um congrassamento e
uma louvável união entre os homens da arte.

Sua exposição se compunha de trabalhos lypo, xylo e
chromolithographicospela maior p i r t e satisfactorios, c
alguns dellcsaté excellentes.

— J. Rieter-Biedermann (de Wintcrlhur) cxpoz cx-
ccllcnlcs edições de musica, algumas das quaes, como
por exemplo as do Bectboven, são feitas com grande
luxo c ornadas de gravuras em cobre.

— O InstitutoMullliaupt (de Berne) fez-se notar por
suas magnificas cartas geographicas gravadas com o
maior cuidado, e como raramente se faz ainda nospaizcs
cm que esta especialidade 6 objecto de mais assídua
atlenção.

Não contribuo pouco para isto o grande desenvolvi-
mento, que em geral os estudos geographicos têm as-
sumido neste paiz por vários t i tu los estimável.

VIII .

Franca.

A' Franca coube incontestavelmente a palma do
t r iumpho neste p le i to de honra. Quem quer que entrasse
pelo lado do sul na galeria f rancesa dest inada a este gé-
nero de produclos teria logo d i a n l c de si d u a s provas
seguras do que acabamos de dizer: de um lado a casa
Hache t t c Ã Comp. , de ou t ro Alf redo Mame & Filho.
El ias por si só assegurariam a v i c t o r i a á indus t r i a f ran-
côsa, quando não figurassem cm (o rno de suas v i t r inas
70 outros lypographos e!ediver.*as localidades da Franca,
mas p a r t i c u l a r m e n t e da cidade de Pariz.

— A casa Mame foi fundada cm Tours nos primeiros
annos dcsle século. Trcs considerações dominantes , d i z
o seu a c t u a l propr ie tár io em um resumido re la tór io que
enviou á Exposição, t i es considerações dominantes diri-
g i i a m sempre a producção desta typographia , c é a sc-
m e l h a n l c concurso de causas que se deve o seu [ rodi-
gio.;o desenvolvimento, a saber:



O espiri to inatacável do suas publicações ;
A modicidade dos preços, que fac i lmente se explica

pela proporção enorme do commcrcio, e pelos lucros l i -
mitados com que se sal isfazcm ; c cmíím

A incontestável super ior idade do trabalho artístico.
Não ha nestas palavras exageração, porque tudo

quanto este estabelecimento apresentou em Vienna
não fez sinão demonst rar a rigorosa c.xacção do que
a (firmara m seus proprietários.

Eis uma indicação summaria dos diflerentes géneros
de suas publicações, t an to ma is apreciáveis quanto trans-
pira de todas ellas um fim eminentemente moral izador.

A. Qccupam primeiro logar os livros de l i turgia,
cuja produoçào foi ha algum tempo singularmente fa-
vorecida pelas circumstancias religiosas do paiz, que de-
pois de tantos annos de usos par t icu la res voltou aos
braços do r i to romano tão geralmente ambicionado pelo
clero e pelos fieis. Cumpria então f o r n e c e r a metade
ta l vez das dioceses de França novos l ivros dcofificios, bre-
viários e horas, e a casa Mame não duvidou arrostar por
si só a empresa. Em poucos annos por toda França, cm
quasi todas as ordens religiosas do paiz, e até em grande
numero de estados estrangeiros, se acharam d ivu lgados
e por preço módico os seus missaes, breviários e diur-
nos, reimpressos mais de uma vez cm differcnles for-
matos, já a uma já a duas t intas , em papel res is tente ,
com typo claro c legível, e com uma severa correcção de
textos, que cm ma ler ia de religião ma i sdo que em qual-
quer outra fé faz indispensável.

Eis porque sua san t idade o papa Pio IX dignou-se de
honrar este estabelecimento com um breve especial,
que reconhece o méri to de todas as suas publicações, e
cm pa r t i cu la r a primorosa helleza do Missal in-folio il-
lustrado por L. Hallez.

Só de Paroissiens 2o d i l f e r r n t r s edições apparcceram
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ato hoje, e sua producção continua na enorme proporção
a n n u a l do um mi lhão de exemplares, em diversos forma-
tos e adaptados a todas as idades, condiçffcs e for tunas.

Em muitos outros paizcs, c na própria França, os edi-
tores deste género de obras se esforçam por ornal-os de
estampas, mas caem no grave erro de as mandar cxe-
cular por desenhadores despidos de toda a scicncia da
sua arte , e do mais elementar sentimento religioso. E'
ura grave erro, pensamos, porque cm matérias de tanta
sublimidade e delicadeza, desde que se não offerece ao
publico um trabalho nít ido, o espirito sente decepção,
a descrença mina^ e o r idículo começa o seu império sa-
tânico. E' pois este outro lado louvável das publicações
de Mame, cujas estampas são geralmente confiadas ou
pelo menos feitas sob a inspecção de um artista mui dis-
t incto , os r . Hallez, discípulo do famoso Overbcck.

Para apreciar devidamente o bem acabado dos tra-
balhos deste desenhista bastará lançar os olhos sobre o já
a l ludido Missale romanum com gravuras, onde o lápis
delicado c suavemente mystico de Hallez deixa transpa-
recer um elevadíssimo espirito religioso, que mais não
podia convir a semelhante género de publicações.

B. A segunda categoria de obras deste estabeleci-
mento é a dos livros de educação, que se fazem notá-
veis pelo exame at tento e severo de suas doutrinas, todos
munidos de approvaçãoccclesiastica, e constituindo ali-
mento verdciramcntc salutar para o dócil espirito da
mocidade.

C. Decorrem depois as publicações destinadas ao en-
sino pr imár io propriamente dito, e que comprehendem
quasi exclusivamente os tratados compostos pela bene-
mérita associação dos Frères dês écoleschrélienncs, que
como se sabe tantos serviços continua a prestar em
França, e com geral applauso, á causa da instrucção po-
pular .

'
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D. Com a enorme producção destas três classes de
obras a casa Mame se h a b i l i t o u a empresas mais elevadas;
chegou o dia de t r a b a l h a r lambem pela gloria e pela re-
putação dopa iz . Graças á experiência a d q u i r i d a . , a uma
poderosa organização, e a um ins t rumenta l mecânico
dos mais completos e perfeitos, mettcu hombros á publi-
cação de grandes livros de luxo, que desde a Touraine
de Dourasse, qua l i f i cado de obra prima pelo ju ry inter-
nacional de 18ÍÍ5, até hoje se têm incessantemente suc-
cedido com igual brilho.

Façamos uma resenha ligeira destes primores da ar te
typographica, que se acharam todos expostos no palácio
do Pratcr, posto que não aspirassem a recompensa al-
guma, porque seu autor na categoria de jurado se
adiava inbabi l i tado para rccebel-a.

A' Touraine succedeu a Sainte tiible com gravuras de
Gustavo Doré, que formam um verdadeiro museu bi-
blico, em que o fecundo art ista tão sublimemente re-
presentou as grandiosas sccnas do Antigo e Novo Testa-
mento. Os ornatos symbolicos de Giacomelli feitos em
um estylo ao mesmo tempo elegante e severo enfeixam
as paginas deste livro, que foi levado ao cabo de uma
perfeita execução, e que rápida c unanimemente recebeu
applausos de todo o publico amador e conhecedor da es-
pecialidade. Scguiram-se: o elegante volume que tem
por t i t u lo Lês Jardins, para o qual trabalharam os dis-
t inctos paisagistas Français, Anastasi, Daubigny, Free-
man e Lanceio t; a Imitationde J. Christ ( t raducção de La-
incimais) texto magistral e magnificas gravuras sobre
aço de Hallez ; Lês Résidences royales et imperiales de
France por Dourasse e lês Promenadespiitoresques en Tou-
raine pelo p. Chcvalier, em que cooperou o t a l en to lle-
xivel de K. G i r a r d e t ; a fíéoolution française; Fables de
Lafontaine ; a admirável serie de obras primas da língua
francesa no XVII século, entre as quae.^ ligurain já os

Charactères de La Bruyère , as obras de Boileau, madame
de Sevigné, Bossuet e Férielon, onde não apparocem com
menos b r i l h o asexcel lcnles aguas fortes tle Y. Fou lqu i e r ;
cmlim c mais recenlemenle , a collecção da Sociedade doa
Inbliophilos da Touraine c a Chanson de Rollanâ de Gau-
tier, o ac tua l e d i s t i nc lo professor de palcographia da
Eschola dos códices de Paris.

Fora i n ú t i l alongar esta l i s ta de publicações; para feixo
del ia baste-nos dizer que ao lado dos vários l ivros de
horas e de educação des t inados ou á piedade dos lieis ou
á recompensada applicação do menino estudioso, a par
da publicação barata c comuioda para as classes menos
favorecidas da f o r t u n a , Mame apresentou na Exposição
quatro l ivrosquc fazem uma reputação: foram os exem-
plares em pergaminho da mesma Sain te Bible, da Tou-
ra ine , do Bossuet c do La Bruyòrc a que ac ima a l l u d i , e
que o autor guarda como uma preciosa relíquia de fa-
m i l i a .

Gomo regra geral, já o dissemos aqui mais de uma
vez, não se deve ava l i a r o merecimento de uma casa in-
dus t r ia l por alguns trabalhos feilos adhoc para as expo-
sições, cque estão mui to longe da producção ord inár ia
que ella fornece aos mercados ; porém Mame reúne o
duplo méri to de uma producção enorme, n í t i d a e bara-
ta, e de trabalhos do mais apurado gosto e da mais irrc-
prehensivcl perfeição. Seus exemplares únicos cm per-
gaminho são admiráveis , ccons t i tucm um tlicsouro bem
digno de ser t ransrni t t ido aos filhos de uma famí l ia , que
prometlc seguir os passos da famí l ia dos Et icnncs e da
dos Didots.

O estabelecimento Mame, situado na c idadcde Tours,
é segundo cremos o pr imei ro de França e, a j u l g a r pelos
seus trabalhos e estat ís t ica,um dos primeiros do mundo.
Não conhecemos sinão Brockliaus de Leipzig que a
a lguns respeitos lho leva super ior idade c van tagem.
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Dividido em di lfercntcs secções elle compreliende Iodas
asoflicinascssenciaes e accessorias á preparação de um
livro como : typographia propriamente d i t a , off ic inade
encadernações, litliographia, este-rcotypia, gravura sobre
madeira e sobre aço, sem falia r na fabrica de papel, na
fundição de typos c outras pequenas indus t r ias par t icu-
lares, que por assim dizer não t raba lham sinão para o
grande productor , c que a cllc se acham ligadas como
si fizessem par te integrante de seu estabelecimento co-
lossal.

A lypograpl i ia propriamente d i t a não conta menos de
30 machinas movidas a vapor des t inadas a assetinar,
cortar e impr imi r o pape l ; os prelos mecânicos, todos
franceses, executam com inquestionável superioridade
edições do maior luxo, e a forca da produccão de toda a
off lc ina sobe á descommunal cifra de 20.000 volumes
por d ia , tomando por média dos differcnles formatos
um volume in-12." de 10 folhas do impressão. D'aqui se
segue rigorosamente que o trabalho annual de300 dias
será uma produccão de seis milhões de volumes, pro-
porção a que não chegavam ha lempos atraz as officinas
lypographicas do mundo inteiro reunidas.

Destes volumes muitos se conservam emcharactcrcs
moveis, outros em clichés fundidos pela offlcina de este-
reotypia.

Ninguém ignora que a encadernação é a segunda mão
d'obra que prepara o livro, c a observação demonstra
que cm paizes como a França, onde a impressão chega a
fazer-se por um preço mínimo, só a encadernação custa
ás vezes mais do que o volume, tal como sae das mãos do
typographo. Pois bem ; Mame completou seu estabele-
c imento dotando-o de uma oflicina de encadernação ;
para isso const ruiu vasto edifício, formou um pessoal
que compreliende boje muitas centenas de artistas de
ambos os sexos, ecreoupara assim dizer uma organiza-

cão toda nova, porque ern França urna officina de en-
cadernação montada em grande escala não existe,
nem como especialidade nem mui to menos como an-
nexo.

Sua casa de encadernações occupa três vastas salas
sem f u l l a r dos armazéns dis deposito, em que se acham os
matcr iacs necessários e de toda a espécie ; duas destas
salas são especialmente destinadas a dobrar as folhas e
coser os volumes, no que só se empregam mulheres: na
terceira elTectuam-sc as var iadas opcrações,quecontri-
buem para acabar o livro, e pól-o cm estado do ent rar
no commcrcio

Emlim, para que nos não escape nenhuma das grandes
secções deste estabelecimento modelo, cumpre dizer o
que é a sua l iv ra r ia ; é o grande sacrário das produc-
ções da off icina, das publicações que, como atraz ficou
dito, offerccem á mocidade francesa mais do que as de
qualquer out ro estabelecimento sua subsistência moral
e intel lectual , a um tempo o que pôde melhorar o seu
coração c nu t r i r o seu espirito. Para o menino das clas-
ses proletárias que frequenta a cschola primaria é dalli
que saem, não só o clássico companheiro de seus estudos,
sinão ainda o elegante volume, que obtido, como clles
próprios dizem, como recompensa annual de seus traba-
lhos, deve recrear suas horas de repouso e const i tuir o
gérmen de sua b ib l io t l i cca . lodosos estabccimentos de
ensino, as communidades religiosas, as instituições lei-
gas, collegios c lyceus alli se fornecem para suas distri-
buições de prémios ; os l ivreiros tom certeza de alli
achar, nas proximidades do dia da festa, o mais com-
pleto sortimento c as mais seductoras novidades. His-
toria, viagens, descobrimentos, expedições e aven tu ras
marítimas, biographias, descripções pitorescas, ar tes e
oflicios, romances moracs c cscriptos piedosos—tudo
q u a n t o pude gerar úteis e ins l ruc t ivas distracções, tudo



al l i se reúne c se acotovela como cm uma vasta cncy-
clopedia.

Numerosos e vastos armazéns de deposito formam
o complemento da l iv ra r ia ; é acolá que as edições se
a l inham com aspecto monumental ate que o encader-
nador vem demolir o edifício—logo após reconstruído,
graças á ac t iv idade incessante das macbinas, que reco-
meçam sempre o t rabalho de Zis ipho.

Para dir igir um corpo de tão desmedida grandeza
comprchende-se facilmente que esmero de organização
c de ordem não ha a l l i mister. Cada uma das secções, ou
antes cada um dos trabalhos de que demos noticia está
soba direcção de um chefe especial, auxil iado por mui-
tos contra-meslres ou empregados, aos quaes 6 commet-
tida a tarefa de manter o silencio e a ordem, e de fazer
observar todas as leis de policia do estabelecimento.
No inverno caloriferos aquecem todo o edifício confor-
me o numero degraus exigido para cada género de ope-
rações ; jardins cm torno das ofíicinas alimentam-n'as
com um ar puro, o que ó bem raro de ver-se cm estabe-
lecimentos deste género, c por isso que ahi se acham
todos os elementos de perfeita salubridade os meninos
a r t i s t a s encontram na casa do t rabalho um asylo geral-
mente mais hygienico do que a própria casa paterna.
E' de nolar-scesta circunstancia a respeito de lypogra-
phos, que como a sciencia nos diz são dos artistas uns
dos que mais commummcnte encontram na sua própria
profissão o gérmen da in fc rmidadec da morte.

A cxcellente organização da casa Mame a i n d a se revela
por ou t ra face. Em suas di lfercntes olíioinas existem
caixas desoccorros para os infermos estabelecidas sob in i -
c ia t iva c com o a u x i l i o do chefe da casa, uma c Ma para
os velhos, outra para as mulheres c filhos dos artistas c
ainda uma u l t ima para suas viuvas. Isto quer dizer que
o operário encontra a l l i todas as ga ran t i a s desejáveis de

bem estar, c vive contente já nãocom o simples necessá-
rio para sua mantenca, mas ainda sem receio do fu turo ,
porque sabe que nas horas da dor e do lucto sua família
encontrará um arr imo consolador. Ainda mais. Para evi-
tar os inconvenientes ligados a uma habitação insalu-
bre, qual costuma ser a do pobre proletário, Mame
ideou para os seus art istas e realizou a construcção de
uma pequena vi l la de operários próxima de suas ofíici-
nas, com acconimodações hygienicas e bem dispostas,
em que o t raba lhador após as fadigas do dia encontra
repouso, consolação o esta certa alegria in t ima, que
accompanha os commodos matcriaes da vida. Sabe-se que
importância têm as medidas deste género, já não dize-
mos para a ordem de um estabelecimento, mas para toda
a ordem social hoje tão abalada em França. Si houvera
muitas inst i tuições semelhantes à que acabamos de des-
crever, cremos que não seria grande nem perigosa a pro-
paganda dos incendiários corypheos da commum, que
tantos desastres inl l ingiu a este infeliz paiz ha período
,') annos alraz. Bem certo e que para ainorteccl-a duas
cousas bastam : educar o povo nos princípios de uma mo-
ral segura, para que o não transviem utopias de sangue,
e promover o bem estar do pobre artista, a fim de que sua
miséria se não revolte contra as classes abastadas da so-
ciedade !

Eis a razão por que Mame obteve cm 18(57, além de
onze recompensas para os seus cooperadorcs, o grande
prémio excepcional de 10.000 francos, como estabeleci-
mento distincto pela sua harmonia social c pelo bem
estar de seus operários.

Uma nota devemos entretanto acrescentar ainda para
demonstrar a cxcellenle organização do estabelecimento
deTours . A todas as úteis instituições de sua grande
casa, Mame a jun tou uma eschola lypographica.

Era de prover-se que ella não f a l t a r i a , porque só



assim se putlcra obter um pessoa] idóneo e tão hábil como
seus trabalhos revelam : a h i os aprendizes o reccm-vin-
dos, assim como os operários mais antigos, ahi apren-
dem todos sob a direcção de um hábil especialista os pre-
ceitos de sua arte, e a um tempo adquirem o amor c o
enthusiasmo pela profissão, que e uma das primeiras
condições de progresso.

Dissemos acima que a extrema modicidade dos preços
unida ao bem acabado do trabalho d 'ar te era uma das
cousas, que mais rccommendavam este estabelecimento.
Uma ligeira relação de preços fará sobresair a verdade
desta asserção, c façamol-a desde a edição de luxo alo o
livro usual de orações:

A Saintc Bible, traducção de Dourasse e Janvier, com
230 esplendidas gravuras de Gustavo Doré ('2 gr. vol.
in-fol.),—verdadeira obra prima d'artc—200 francos.

Cliansonde Roland, t ex to critico, traducção c intro-
ducção histórica por L. Gaut icr , com 12 aguas-fortcs de
Ghif l la r t c Foulquier e ura fac-simile (in-8.° gr. jcsus)
—bellissima impressão—40 francos.

Missale romanum, com 000 gravuras em madeira por
Hallez, e 8 em aço ( in-fol . , esplendida edição)—40
francos.

Lês plus bclles Eglises du monde, por Dourasse, com 32
gravuras (in-8.° gr.)—9 francos.

Bibliothéque de Ia jeunesse chrétienne (l.a serie, 71 vol.
in-8.° com gravuras em aço e em madeira),—cada uma
2 f r.HO.

Idem (2.a serie, Gfi vol. in-S.0)—cada um a lfr.30.
Idem (3.a serie, 55 vol. in-8.°)—cada um a 0,90 cen-

tésimos.
Bibliothéque dês petits enfants (l.a serie, 34 vol. de

•128 pag. in-32.0 Jesus com gravuras,)—cada um a 0,30.
Idem (2.a serie, 20 vol. de 64 pg. in-32."com gravu-

ras)—cada um a 0,20 cent .

fiililiothèqiif (1f 1'enfiinrc clirflicnne (HO opusculos de «1:5
j>g. iu-18.° rom gravura)—cada um a O , 0 5 r e n t .

NoureauDictionaire usucldc In litigue françaiw por M.
Lesieur (l vo l . in-32.°gr . de 703 pg.- l f r .2o.

Jireviaríuin romnnum (4 vol. in-12.° com gravuras cm
aço)—12 francos.

7/0TO diurna! Breviarii ronwni (l vol. in-32.° com gra-
v u r a s em aço) edição a duas U n t a s — l fr.75.

Paroissien romain(n. GO;—l vol. in-32.° gr. com
(»:!.') pg. cm l a t i m c francês, encadernação inglesa—
l f r. HO.

Gomo se vô é ale onde pó.le ir a e x c e l l e n c i a d.i pró-
ducçâo ; não ha f o r t u n a q u e l l i c s e j i incompatível, e
este é o grande segredo da i n d u s t r i a .

A casa Mame & Fils obteve na Exposição francesa do
1819 uma medi l lu de ouro, na Exposição u n i v e r s a l de
Londres em 1831 uma pme-we<iai> na de Parir-em 1835a
grande medalha de ouro (unica que se concedeu a rsla
i n d u s t r i a ) , na de Londres em 18!i2duas novas medalhas ,
na dcPar iz em 1807a grande recompensa excepcional de
que acima fa l íamos , nas exposições do Porto (18G8J, de
Amslerdão (1869) e de Roma (1870) diversos prémios, e
na Exposição universal de Vicnna de 1873 que acaba de
realizar-se, si lhe foi imposs íve l o concurso propria-
mente di to, não deixou de merecer os gabos e a maisd i s -
t incla consideração de quantos se interessam pela arte
typographica c conhecem os seus processos. Certo que
em caso de concurso não lhe caberia menos do que o
grande Ehrcn-Diploin, que se concedeu ás indus t r i a s mais
bem organizadas do mundo.

— Uma só observação resta a fazer para completar
oque se refere á exposição f e i t a no palácio do Prater
por ene estabelecimento, e damol-a aqui , não obstante
a d ive r s i dade do assumpto, por não estar em nosso plano



n crcacão de um c a p i l t i l o especia l para a xy log raph í r f ,
Fôi'a imposs íve l t r a l a r com desenvolvimento de todos
csles assumptos.

En t re os objectos expostos por A l f r e d o Mame figu-
rava uma g ravu ra do Enterramento de Cliristo pelo
Tiz iano , sobre a qual não podemos deixar de d izer a lgu-
mas pa lavras , v i s to que ahi apparccc verdadei ra novi-
dade c ma té r i a digna de estudo.

Sabe-se que nas imagens graphicas só se pôde pro-
ceder por três formas: por en t a lhe simples, por en ta lho
cruzado c por p o n t u a m c n t o ; na g r a v u r a em madeira
só dos primeiros processos se faz uso, e q u a n t o ao en-
talhe simples é corrente que nestes ú l t imos annos se
aperfeiçoou de maneira tal , que absolutamente impossí-
vel ó ir mais longe ; os eífeitos que com elles se obtêm
ac tua lmen te são de uma frescura e de uma suavidade
admiráveis . Mas o que esto género não pôde dar é a
solidez dos tons, a firmeza do desenho, o relevo, a va-
riedade dos effeitos, que charactcrisam a boa gravura em
aço ; suas producções são sempre mais ou menos frias c
monótonas.

O segundo processo, o do entalhe cruzado, tem certa-
mente vantagens que lhe são próprias, e escapa de a lguma
forma á censura que fizemos ao precedente ; mas que
tempo, que gastos não exige c que diíficuldades para
vencer? Uma delias, e não pequena, ô que a impressão,
não obstante o maior esmero, deixa sempre a desejar, e
cm certos casos quasi se não pôde evitar o empasta-
mento.

Nestas circumslancias, eis o que ideou um artista da
casa Mame para colher as vantagens de um e outro pro-
cesso, sem correr o risco dos seus senões. O novo me-
thodo é simples; consiste unicamente em gravar duas
peças de madeira por entalhe simples, c corabinal-as de
tal arte na impressão por um systema de repérage, que
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os traços se cruzem c p roduzam os c f l V i t o s do e n t a l i u ;
doce ou da gravura em aro . Por este processo, já bo je
privilegiado, preparou o Sr.. .4. GUSHHHI a sua g r avu ra
do En te r ramen to de C h r U t o , que a p p a r e c o u na E x p o s i -
ção, e que sem d u v i d a a lgunv i r e v e l a progresso. II i a l i i
o gérmen de uma cre<içâ*o excetiente, que só pede t empo
c exerc íc io p i r a m e l h o r a r ; a g r a v u r a de qu-; se t r a t a
não é in eprehens ive l , é cer to , mas a lgumas pa i lês de l i a ,
como as roupas da personagem que- os lá á d i r e i t a , as
carnes do Chris lo , o côo, o solo, c m l i m o aspec to geral
dão favorável idóa da s u p e r i o r i d a d e , do processo, que eu
chamare i G u s i n a n , o u do e n t a l h e combinado, si ass im o
pre fe r i rem. O que ó verdade é que e l l e a j r e s L - n t a cm
resumo as s e g u i n t e s v a n t a g e n s :

A de poder lirar-sc a g r a v u r a pela prensa m e c â n i c a ,
o i j u e v a l o mrsino q u e d i z e r — e c o n o m i a de ( e m p o e de
dinheiro, relativamente i g r a v u r a por e n t a l h e c r u z a d o ;
correcção de desenho, cTfcilos suaves e infinitamente
var iados , magnil ico relevo, f i n a l m e n t e a inapreciável
facu ldade de app l i cação a todos os assumptos , e a de re-
p r o d u z i r a mane i r a p e c u l i a r dos grandes mesi ics em
seus q u a d r o s , (i)

— Em f ren t e a Mame & Fi ls f igurava na Exposição
francesa llacliette & Comp.

Sabe-se que es ta í i r m a se a c h a á f r e n t e não de uma
typog raph i a , mas de uma grande l i v r a r i a c láss ica do Pa-
r iz ; entretanto a sua q u a l i d a d e de f e c u n d o e i n l e l l i g o n l c
editor o colloca também neste c a p i t u l o , onde lhe não
cabe menos honroso logar do q u o, no g r u p o X X V I — o do
ens ino .

( i ) O Sr. A. 11,-imft o!isc;[iiioi;-iios com pi'ov;is ilesle processo,
que o público urt isl iuo [ioiterá u j i rudar :ia Bibliotlieca Nacional
i.!o iiio de Janei ro .

$9



M P R E N S A NACIONAL

Escola de Aries Gráficas

— 98 —

H i c h e t t e A.- Comp. apresentaram era Vienna exempla -
res do m u i t a s das obras que a t é boje pub l i ca ram, e a
verdade manda dizer quo o m é r i t o typograph ico de a l -
gumas, sinão de quasi todas, lhes, faz subida bonra ; u m a
delias, apressamo-nos a dizel-o, foi a v e r d a d e i r a jóia da
Exposição em matéria de artes graphicas, e po.de ta lvez
considerar-se COÍBO o t raba lho mais custcso que a lgum
dia p roduz i ram as imprensas de Franca. Rc fe r imo-nos
á edição in- fo l , dos Santos Evangelhos, t raduz idos por
Bossuet.

Desde seu começo f aram a educação e o ensino :i
grande especialidade deste es tabelec imento . A inda boje
o catalogo Hacbet te e em grande pa r t e composto de l i-
vros deste género, d i s t r ibu ídos pelas seguintes catego-
rias: ensino da infância, ensina primário, ensino especial,
ensino clássico c ensino superior.

Na l.a categoria acham-se numerosas destas pub l ica -
ções destinadas ás crianças que em Franca vivem nas
salas de asylo, collecções de di l lcrentes es tampas repre-
sentando objectos de historia na tura l , var ias , a r tes e
ulTieios, scenasda hi&lor ia s,igrada, ctc. São os maleriacs
do verdadeiro ensino pelos olhos, que sem contestação é o
que cumpre dar á criança antes do pleno desenvolvi-
mento de suas faculdades. E' ainda debaixo desta rubrica
que se classif ica o celebre Curso de educação c de instruc-
ção primaria de M."10 Papc-Carpentier, d iv id ido cm 3
series c precedido de dous annos preparatórios, de ma-
neira a guiar a criança na edade de 5 aos 14 annos.

Sob o t i t u l o de ensino p r imár io se acham conipre-
hcndidas, entre outras, as publicações geographicas, que
a nosso ver c o n s t i t u e m um dos bons serviços prestados
nestes ú l t imos annos por Hachette &Gomp. á mocidade
estudiosa; a h i estão as grandes carias muraes, as car-
tas em relevo e as carias muraes intuías impressas sobre
tela negra., e que como a experiência tem demonstrado
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são de uma u t i l i d a d e immensa para a iiistrucção, e p a i a
os exercícios prá t icos do menino.

As edições clássicas de Hache t t e & Comp. dividem-se
cm duas series, mas e só uma delias que convém aqui
aponta r pelo esmero de sua impressão: a serie das
edições com escholios de formato in-8." gr. , e seme-
lhantes ás tão conhecidas variorum do século passado.

Elias con tém: l.°, um texto correcto segundo os ma is
recentes t rabalhos phi lo logicos ; 2.°, as var ian tes essen-
ciaes ; 3.", um commenta r io c r i t ico c expl ica t ivo . Neste
género appareceram a l l i o Virgílio por Mr. Benoist, o Cor-
nelio Nepos por Mr. Monginot , a/tórfeporMr. Alexis
Pcrron, algumas tragédias de Euripides por Mr . H".uri
'NVeil, c o Sophodes por Mr . T o u r n i c r ; a esta hora devo
a jun ta r - se - lhes o Demostlienes, que ha poucos dias saiu
a lume da p u b l i c i d a d e . Todos estes volumes se dis t in-
guem pela n i t idez da impressão, e concorrem assas
vantajosamente com as edições allomães do mesmo gé-
nero, que até agora eram as únicas de que se serviam em
França os erudi tos , e a inda com as inglesas, que cm
nosso humi lde parecer tom merecimento por qualquer
face que se considerem.

Outro género de publicação, a que a casa Hacbette
deu rápido impulso, c em que notavelmente se esmerou,
foi a dos grandes cscriplores franceses do XVII século,
dos quaes vimos expostas em Vienna: Malherbe, Cor-
neille, M."10 de Sevigué, llacine, e La Bruyòre, todos
revistos pelo sábio philologo Mr. Ad. Regnier do Inst i -
tuto, e ornados de excellentes gravuras f e i t a s por de-
senhos de Sá n do/. No mesmo estyto deverão d e n t r o de
pouco apparecer: La Rochefoucauld , Rclz, Moliòre, La
Fonlaine, Boileau, Pascal e St. Simon.

Segucm-sc: a chamada collcccão iu - i . ° c in-8." do
publieaçãDs l i l l c r a r i a s , h i s tó r i cas , pbi losopbicas e co-
nhecimentos ú t e i s , onde ha excelentes t rabalhos , e os
6?



— 100 —

grandes Léxicos, comprc l icndido o famoso e rcccnlo
Diccionario do sábio Sr. Li t t ré . de que a casa Hiehet te
se pôde honrar .

A Bibliothcca variada não comprehende menos de
500 vol . onde se encont ram: traducções de quasi todo;;
os grandes escriptorcs da ant iguidade grega c l a t i n a , e
dos mais no t áve i s poebs modernos estrangeiros,, l i v r o s
de piedade, a n n u a r i o s como os de Figuier e Viv ien do
St. M a r t i n , n a r r a t i v a s de viagens, e e m f l m as obras de
alguns dos conspícuos l i t t e ra tos franceses deste século
ou conto m poi aneos.

As edições populares cons t i tuem um verdadeiro pro-
gresso, não cm ma té r i a de typographia , é v c i d a d e , mas
como elemento de instrucção, porque c i l a s fornecem aã
povo a pérola da l i t t e r a t u r a nacional e e s t r a n g e i r a ; o
que nel las é digno de nota é o preço comniodo por que
são vendidas, de maneira que não lia fortuna modesta
que não as possa obter e estudar, c a r e l a t i v a boa im-
pressão com que são f e i t a s .

Os Guieis e itinerários de viajantes, publ icados sob a
direcção de A. Joanne, não têm de certo contribuído
pouco para a reputação un ive r sa l da casa I l i c l i e l l c . De/,
volumes consagrados á França, o I t i n e r á r i o da Alge r i a ,
e os gu ias da Bélgica c I lo l landa, G r a n - B r e l a n b a e Ir-
landa, A l l c m a n b a do Norte , Suissa, l lcspanlia e Portu-
gal, I t á l i a , Or ien te , c Europa em geral c o n s t i t u e m a
pr imeira serie deste género de pub l i c ações ; a segunda
é composta dos chamados guias diainant, que já a n d a m
por 30 volumes, e que c e r t a m e n t e são m u i t o mais no-
táveis pelo lado typograpbico do que os primeiros,
porque são impressos por assim dizer com l u x o , e:u
papel expressamente fabricado para este lim, e enr i -
quecidos de car tas numerosas e planos u t i l í s s i m o s ao
via jante , com a vantagem do pequeno fo rmato e dos
preços reduzidos .

— 101 —

Publicações com gravuras. E' esta uma designação ge-
ral, sob cuja rubrica cumpre enumerar 3 ordens de
publicações dilTerentcs :

í." as que se des t inam á i n f â n c i a ,
2.° as que se dest inam ã vulgarização das scicncias,
o.° as edições de grande luxo.
Gomo obras de merecimento typograpli ico não se pôde

rlizer que sobrcsaiam as primeiras, postoque cm objectos
reservados á instrucção i n f a n t i l se não deva desejar
m u i t o melhor. En t re as segundas occorre porém uma
serie de obras em que Hachette & Comp. puzeram ao
serviço da scicncia todos os recursos da ar te typogra-
phica, e que certamente merecem menção part icular .
E ' a ci la que pertencem: L'Atmosphírede Flammar ion ,
Lê monde de lamer de Fredol, Lê ciei et lês phcnomènes de
laphysique de A. Gu i l l cmin . L'Univcrs, lês infiniment
granas et lês infiniment petits de Pouchet, La terre de E.
lleclus, La fie souterraine e Lês pierres de Simonin, e a
Franco Industrielle de Poiré. Em todos estes l ivros se
encontra uma notável correcção de texto, impressão
extremamente regular e gravuras de merecimento
pouco commum.

E' a esta mesma ordem de obras que per tence o assas
conhecido Tour du monde, a mais impor tan te talvez, e
certamente a mais amena das publicações de viagens,
que ac tua lmente se fazem cm Europa.

Esta revista está em seu 14.° a n n o d e exis tência , e os
volumes correspondentes aos 13 primeiros não compre-
hcndcm menos de 100 viagens com gravuras, cuja im-
portância sobe á quan t i a de l,500,000 fr . Só em Franca
seu consumo regula termo médio 20,000 exemplares
por anno, e fora delia não só o Tour du monde è procu-
rado como até traduzido, verbi gratia, para inglês, alle-
mão , i t a l i a n o , hollandês chespanhol . Sua execução
ar t ís t ica é das melhores que se podem desejar em obra
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dcsle género, o particularmente a parle que respeita á
gravura faz honra aos esforços da casa H a c h e l t c & Coni j i .

A terceira o r d e m — a das obras de grande l u x o — é a
demonstração v iva das forças deste es tabe lec imento
editor. Seu primeiro tentame foi o Inferno de D a n t i
com 70 grandes composições de G. Doré, ma i s tarde se-
guido do Purgatório c do Paraisoem um só volume, que,
completou a edição apparalosa da Divina comediu. Ao lado
desta figuram : a Atala com 44 grav. (pela maior par le
admiráve i s paisagens,) o Don Qttixote com 370 grav. , as
Fabulas de La Fonlaine, os Idi/llios de Tennyson igual-
mente ornados de composições de G. Doró, as Viagens de
F. Garnier ã Indo-China, de A. I lumberl ao Japão, de
Marcoy á America do Sul, c c m (l m a recente Roma ao
Fr. Wey, cujo texto e gravuras são realmente primo-
rosos.

Entre tanto , por mais bellas que sejam estas publi-
cações, fica l udo eclipsado pela esplendida e excep-
cional edição dos Evangelhos, que H a c h c l l c & Com p.
enviaram agora á Exposição de Yicnua como pr inc ipa l
padrão de sua gloria, e que lhe va leu a elevadíssima
consideração do j u r y in te rnac iona l .

A historia desle livro, que ficará celebre, é digna do
alguns pormenores.

Tendo resolvido a casa Hachet le & Comp. em 1860
rmpreliender uma publicação, que a rccoinmendasseaos
pósteros, e assentando que seriam objecto de l ia os l i -
vros sagrados, começou por escolher uma t raduccão
francesa, que a mais de um respeito se fizesse digna de
altencão. O nome do Bossuct se apresentava cm pr i -
meira l i n h a ; mas como este celebre theologo c orador
nunca fizera traduccão completa dos Evangelhos, poslo
que fosse incumbido por Póréfixe—arcebispo de Pariz—
de rever a edição janscnisla do Novo Testamento, força
foi procurar a q u i e acolá em seus sermões, orações fu-
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nebres e obras de controvérsia religiosa os versetos e
citações isoladas, em que ellc t r adnz i r aa narração dos
4 evangelistas. Primeira difliculdade. M. Wal lon ,do
Inst i tuto, secretario perpetuo da Academia das ins-
cripções e boas lelíras, se encarregou de vencêl-a, e
conseguiu fazer um corpo destes preciosos fragmentos
de incontestável orthodoxia c primorosa linguagem.

Mas a quem confiar a difficillima interpretação plás-
tica de semelhante texto ? pergunta Mr. Maxime clu Camp
em um excellente artigo, que publicou recentemente a
este propósito na Revue dcs Deux Mondes. Segunda dif-
ficuldade. A escolha do art ista recaiu em Mr. Bida, de-
senhista que por seu raro mérito e estylo elevado já
conseguiu ganhar a reputação dos grandes pintores, e
que aliás parecia preparado para um commettimento de
tal género, graças á sua estada por vezes no Oriente, c ao
exacto conhecimento que t inha dos logares c costumes
do paiz. Entretanto Mr. Bida quiz ainda, antes de come-
çar seus desenhos, tornar a vis i tar a Terra Santa e pas-
sar ahi alguns mezes em serio estudo. Regressando poz
mãos á obra, e por espaço de nove annos não fez sinão
trabalhar nesta monumental producção; quando reben-
tava a guerra fatal de 1870, entregava elle o 128.° e
ult imo desenho de que se incumbira.

Não nos cabe aqui a analyse esthelica desle tra-
balho; baste-nos dizer que se não sabe o que mais
louvar alli, si a comedida originalidade, a fiel re-
producção dos costumes ainda cm seus pormenores
apparcntemcnte insignificantes, ou emlim a nobreza
do estylo e a magcstade das composições. Como bom
disse Mr. du Camp, apczar de uma certa f ami l i a r idade
que não ó sinão a real idade bem produzida, é difficil en-
contrar composições históricas mais bem ordenadas do
que a Herodias, a Resttrreição da menina, o Homem da mão
sêcca, a Casa da velha, o liantismo, o Sermão da monta-
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nhã. Assim como o Filho pródigo, o Dom Samaritrmo, o
Dinheiro da rima c Jesus na Synagoga são fieis interpre-
tações de typos, monumentos e costumes, a Figueira
maldita, os Dous cegos, o Lyrio nas Campinas, a Parabela
do semeador, Jesus em Nazareth provam á saciedade que
Biela não foi menos fe l iz na representarão da paisagem.

Cri t ica mais par t icu lar 6 aqui impossível, porque nos
levaria longe de nosso plano c de nosso objecto; accresre
que o excellcntc artigo acima a l ludido está por assim
dizer nas mãos de todos, c fáci l será procurar a l l i as
apreciações cm que não devemos entrar.

Obtidos os magníficos desenhos de Bida cumpria gra-
val-os. Terceira diff lculdado. Para isso a casa Hacheltc
& Comp. t ra tou de dirigir-se, c bem inspirada foi
quando o fez, ao hábil desenhista Mr. Edmond Hédouin
que tomou sobre si a direcção dos trabalhos de gravura,
e os confiou aos mais dislinctos aquafortistas de França :
Flameng, Vcyrassat, Bracqucmond, Nanteuil e outros.

O resultado foi o melhor que se pudera desejar; de-
pois de doze annos de trabalho,, por isso que cada dese-
nho que se apromptava passava incontinente para as
mãos do gravador, depois de tantos esforços e de tanto
zôlo, teve ao menos o editor a fortuna de ver realizada
talvez a mais considerável e importante collcccão de
bellas aguas-fortes, que algum dia enriqueceram um só
livro, e sabe-se que é este o género de gravura mais
difflcil e mais custoso.

Chegou a vez da execução lypographica que não de-
veria desdizer por forma alguma dos bons trabalhos já
preparados. Quarta difficuldade. Começaram os editores
por encarregar a Mr. Rossigneux, hábil artista e dese-
nhista, de lhes fornecer o plano de um typo todo novo
e especial. Mr. Rossigneux reuniu os melhores espéci-
mens dos charactercs empregados pelos impressores
franceses, desde Hcnri Etienne até Didot, que mais se
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d i s t i ngu i r am em sua arte ; augmcnlandouns com o au-
xilio da pholographia , a lira do tornar bem patentes os
seus defeitos, d iminu indo outros, es tudando severa-
mente a todos, conseguiu o ar t is ta desenhar mal l icmal i -
camcnte o seu a lphabe to cm grande escala, c fol-o depois
reduzi r pela pholographia ás suas acluacs dimensões.
Obtido este resultado, gravaram-se phrases com este
a lphabclocniuma l a m i n a d o cobre para ajuizar melhor
das relações das lettras entre si, e modificar asd is lau-
cias, si necessário fosse ; cmíim quando os ensaios che-
garam a seu termo c de uma vez se assentou complela-
mente na dimensão c f o r m a d o typo, passou-se á gravura
das matrizes, e foi Mr. Viel-Cazal quem prestou o sou
concurso nesta par te . A fundição geral do typo foz-sc na
Fondcrie Centralc de Pariz.

Entre tanto Mr. Rossigneux estava longe ainda de aca-
bar a sua tarefa, antes não estava sinão no principio
delia: o formato do livro (58 centímetros sobre 41) fazia
com que o typo parecesse desproporcionado, c isto cnfeia-
ria sem duvida uma obra que se queria fosse irreprchen-
sivel.

Cumpria pois jun ta r ao texto ornatos nos t í tu los , nas
grandes capitães, nos frisos e nos culs-de-lampe, mas or-
natos a um tempo sóbrios e elegantes, em que se não
empregasse a figura humana sob pretexto algum, e que
ornais possível andassem de accôrdo com o tex to .

Foi ainda Mr. Rossigneux o incumbido desta á rdua
parte do trabalho, e a justiça manda dizer que não se
pudera fazer melhor. Os 290 desenhos, que custaram 7
annos de labor, foram primorosamente executados cm
tamanho duplo do das gravuras, c reduzidos pela pho-
tographia á dimensão desejada, e a sua gravura del ini-
liva por enta lhe doce se confiou a Mr. Gauclierel.

O pr imeiro pensamento dos editores foi m a n d a r gravar
cada desenho cm uma lamina separada, mas este systeuv
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houve do ser posto á margem em virtude do máo elleito
dos signaes deixados no texto pelas bordas destas lami-
nas. Destruíram pois as que já estavam gravadas,e substi-
tuiram-n'as por grandes laminas de dimensão superior
á das pag inas ; em cada uma destas se preparou a gra-
vura dos ornatos no logar exacto que clles deveriam
occupar no texto^ dando sempre o devido desconto ao
alongamento, que exper imentar ia o papel pelo humc-
decimento.

Era amontoar diflieuldades para ter a gloria de
vcncêl-as, mas os ar t is tas que cooperaram nesta edição
dir-se-hia que não viam dilíiculdade d ian te de seus
olhos. Oito annos foram precisos a Mr. Gaucherel e a seus
ajudantes para terminar estas gravuras, que antes de
ser entregues ao impressor eram ainda revistas c reto-
cadas segundo as correcções indicadas por Mr. Hôdouin.

Chegamos agora á impressão, que como se pôde pre-
ver, apresentava duas partes distinclas:

1.° A impressão typographica propriamente dita a
duas cores: títulos, enquadramento e texto ;

l-2.° A impressão por entalhe doce dos ornatos : t i t u -
les, capitães, e tc .

A reunião destas 3 impressões, vermelha, preta e por
entalhe doce, não pudera ser feita satisfatoriamente
sinão por ar t i s ta mui to hábi l ; foi esta a razão da escolha
deMr . Claye, de cuja perícia estão de ha muito dando
provas os excellentes trabalhos que de sua casa têm
saído.

A impressão lypographica começou pois em suas
oílicinas em Janeiro de 18G'J, sob a direcção especial de
Mr. Viel-Cazal. Uma das grandes diííiculdades que houve
certamente a vencer foi o registro dos íiletes e das pa-
ginas, porque si a perfeita concordância do verso e do
rosto édi f f ic i l quando o papel é só molhado uma vez e
só se faz uma tiragem, mu i to mais deveria sél-o neste
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caso, em que as fu lhas tiveram de ser molhadas repetidas
vezes, c passar pela prensa não menos de 4 vezes, só no
que diz respeito á typographia . A isto accresce que a
grandeza do fo rmato c a reunião das duas paginas entre
si pulos liletes que atravessam a margem superior com-
plicavam ainda mais o t rabalho, offerecendo uni novo
obstáculo a superar . Mas a d i f l i cu ldade venccu-se após
numerosos ensaios, c mui to p r o v a v e l m e n t e após nume-
rosas decepções. O resu l tado ahi está pira SLT comparado
aos mais bollos trabalhos typographicos do mundo ; não
ha uma falha no typo, um desaccòrdo de registro, um
engrossamento na t in ta .
' A impressão tanto das aguas-forles de Bida como das

gravuras dos ornatos de Rossigncux exigia a inda mais
tempo do que a pr imeira , c não era do certo mais fác i l
do que el la , pa r t i cu l a rmen te quan to á impressão dos
ornatos, visto que convinha imprimil-os no logar, que
lhes era reservado pela impressão typographica , c
cumpria que não falhasse nem um mil l imctro; compre-
hende-se bem que quasi não havia meios de reparo, por-
que o formato do l ivro e o tammanho das laminas de
aço o impedia. Mr. Salrnon c os ajudantes encarregados
desta p a r t e , pretenderam a pr inc ip io servir-se dos
pontos de reparo habituaes, mas occorreu o que aliás
já se podia prever: os pontos de reparo fornecidos pela
impressão typographica, para a qual só se humedece
ligeiramente o papel, tornavam-se inexactos quando este
mesmo papel completamente molhado para a impressão
das gravuras se allongou além de toda a expectat iva.
Tentaram por consequência meios novos, e coube a Mr.
Porcabceuf a gloria de imaginar um meio por assim
dizer malhcmatico, que com o auxil io dos instrumentos
inventados deu os excellentes resultados da impressão,
tal como ella se acha.

Foram estes os trabalhos reclamados pela edição in-
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f o l i o dos Suntos Evangelhos, que a casa I lacl ic t lc apre-
sentou cm Yieima <TAusl r ia ,c que sem duv ida alguma
fizeram, fazem e farão sempre a honra da typographia
francesa.

Só resta dizer que o papel ve l ino foi fornecido pelas
fabr icas du Murais c de Sainte Afarie, o papel de Hol landa
pelos Srs. C. c S. Honig Urcct de Zaandyle, o que pro-
tege as gravuras pela casa Tonnclier & C o m p . , e as
t in tas pela de Lor i l l cux f i l h o — t u d o por conseguinte
das fabricas mais a famadas da Eu ropa .

Não será inút i l emfim enumerar as operações, por que
passou cada folha deste l i v ro precioso, e com isto tere-
mos te rminada a sua h i s to r i a já assas longa. Segundo
referem os editores cada fo lha passou pelos seguintes
tramites: foi transportada da fabrica ao deposito de
pípcl, do deposito á typographia, , humedecida uma pri-
meira vez para a impressão dos filetes em t in ta verme-
lha, e posta na machina a vapor cujas rodas un tadas de
óleo e rolos embebidos cm t inta reclamam ainda mais
cuidados; foi t i r ada d ' ah i , envo lv ida em coberturas
húmidas para ev i t a r a retracção do pape l ; posta cm
outro prelo para a impressão do texto ; tirada de novo,
sôcca, transportada pira as oílicinas do impressor das
gravuras, molhada para a impressão dos ornatos do
recto, sôcca e emíim molhada segunda vez para a im-
pressão dos ornatos do verso.—Cada folha dos Evange-
lhos por conseguinte foi inolliada três vezes, oito pas-
sou pela prensa, e 31 pelas mãos dos operários; imagi-
ne-se agora que cuidados não foram precisos, que zelo,
que delicadeza e que perícia não houve mister, para
evitar que uma só mancha viesse desvirtuar esta produc-
ção typographica digna de admiração por todos os ti-
tulos.

Gincocnta annos ter iam sido necessários para acabar
esta tarefa , si as aguas-fortes e os ornatos por en ta lhe
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doce houvessem de ser t i rados em uma só prensa ; por
espaço de um anno , em oííicina especial, 13 operários
foram precisos para r e u n i r a s folhas da edição; seucus lo
sobe ac ima de um m i l h ã o de francos, que podem
calcular -se em 40f):000;>000 de no?sa moeda, c o resul-
tado financeiro da empresa dará aos editores um déf ic i t
de 300.030 f r . ou 120:000^000, ainda que se venda a
edição inteira.

O que resta a concluir-se 6 que a casa Hachctlc tra-
balhou pela gloria, c nada ma i s ; essa gloria obtevc-a, já
pelo veredictum do jury internacional, que lhe conce-
deu em Vienna o grande Ehrm-Diplom, já pelo consenso
unanime de quantos t iveram occasião de examinar esta
verdadeira obra-prima de typographia .

— Occorre naturalmente aqui o nome de J. Claye &
Comp., estabelecimento que occupa ha muitos annos
um logar eminente na ar te typographica cm França, e
que, segundo dissemos acima, foi quem imprimiu o
texto da famosa edição dos Evangelhos. Bastará isto para
dar idéa clara do que valem Claye &Comp. ; mas muitas
outras c numerosas são as obras que tom saído de seus
prelos, e conhecida é já de ha muito a sua incontestá-
vel perícia. Ha vinte e quatro annos, expondo pela pri-
meira vez Claye obteve medalha de prata ; dons anrios
depois a Inglaterra dá-lhe a Príze medal • em 1865 re-
cebe em Pariz a medalha de honra, pouco depois é-lhe
conferida por serviços prestados á sua arte a cruz da
Legião de Honra, e em fim na Exposição Universal do
Campo de Marte alcançou a medalha de ouro, que como
se sabe só foi dada alli a grandes merecimentos.

Pódc-se pois assegurar, sem receio de contradicção,
que seus perseverantes esforços e o gosto, de que tan-
tas vezes deu prova, contribuíram para manter no do-
minio da arte uma profissão, que pela força das cousas
tende por vezes a descer ao nivel das industr ias mate-



riacs. Era matéria de producção, permanecer constan-
temenle acima do meio termo é uma difficuklade que
muitos jurys notaram e devidamente apreciaram em
Claye.

Na época em que os prelos mecânicos encontravam
opposição systematica e má vontade, este estabeleci-
mento prescntia já o partido que delles se podia t i ra r ;
desta arte chegou primeiro que qualquer outro, graças
a seus processos aperfeiçoados, a obter impressões de
gravuras que fizeram sua reputação, e que se pôde dizer
ainda não foram excedidas. Si o prelo mecânico exe-
cuta hoje todo o género de trabalhos, talvez se lhe deva
isso em boa parte.

Sem fallar das edições correntes, a typographia Claye
se tem feito notar por impressões fora do commum,
como: o Promenades de Paris, o Rabelais de Gustavo Doré
as Ardennes etc., que todas foram offerecidasá attcnção
do j u r y no Palácio do Pratcr, e mereceram justos elo-
gios dos entendedores; quanto ã impressão dos Santos
Evangelhos, essa por assim dizer rematou sua carreira
de ar t is ta , porque não é crivei que se possa ir mais
longe em matéria de perfeição e de esmero. Já estava
assentado, mas d'ora avante ficará inconcusso que Glaye
será o impressor predilecto de quantos quizerem um
livro de luxo e de irreprehensivelmão d'obra.

Ha também outra face por onde este estabelecimento
se distingue. Faz alguns annos, que Glaye, vendo escas-
sear a perícia dos compositores, teve a idéa de fundar
uma cschola typographica para ahi ensinar e conservar
as sãas doutrinas d'esta ar te . Graças aos seus cuida-
dos apromptou-se um local appropriado a este fim, e
já hoje os alumnos são ahi admittidos após exame oral
e escripto, que verifique sua aptidão. Alli hábeis contra-
mestres os iniciam com melhodo nas diííiculdades
da profissão, e á noite funccionam cursos obrigatórios,
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em que se completa a sua instrucção, de modo a pode-
rem ser no fu turo perfeitos e intel l igentcs art istas.

Este acto de iniciat iva particular não escapou feliz-
mente á attcnção da adminis t ração municipal de Pari/,
que espontaneamante confe r iu ao seu autor uma me-
dalha de an imação . Além disso, a f im de a u x i l i a r com
mais efíicacia a inda a educação profissional dos a lumnos ,
Glaye compoz para elle.s um Manual do aprendiz typogra-
pho, onde mais de um operário poderá encontrar ú te is
e sábios conselhos.

A casa Claye nada preparou do especial para a Expo-
sição de Vicnna ; mandou para alli as obras que habi-
tua lmen te publica, c com isto não fez sinão revelar mais
claramente seu elevado mérito ; um só l ivro nãoappa-
receuqucnão fosse um bom trabalho typographico. O
j u r y confer iu- lhe uma medalha de progresso.

— Firmin Didol Frères, Fila & C.' (rua Jacob !],'), em
Pariz) é um nome muito conhecido cm matéria do typo-
graphia . E'-nos inú t i l voltar aqu i sobre a serie enorme
do publicações importantes c bem acabadas, que ha
muitos annos apresenta esta firma em todas as exposi-
ções, e que têm sempre merecido elogios accordes do
todos os especialistas.

São assas conhecidos: o seu Dict. de l' Acad. Françnise
(G." edição, 2 vol. in 4.°), o famoso Tliesanrusgraxas lin-
giHB de H. Etiennc (com addições de Haso, G u i l l . e Luiz
Dindorf,!) vol. in foi.), o grande Dict. de Ia langue latim1

de Freund (3 vol. in i."), o u t i l í s s imo c a i n d a não exce-
dido Glossarium mcdice et infimce latinitatis de Du Cange
(addiçõesde Henschel, 7 vol . in 4.°), a Encyd. modmir
(L. Renier, 30 vol. i n8 . ° ) , o Dict. de Ia Conversation
et de Ia lecture (2.a cd. I G v o l . in 8."), a Enei/dop. d'
Hist. naturelle de Chenu (31 v o l . iu 4.°), a Nouvelle
fíiogr. Generalc de Hoeffer (46 vol. in 8. "), oexce l l en t e
e n i t i d a m e n t e impresso Mnn. du libraire de J. C. lini-
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net (5." ed. 6 vol, in 8.°), a famosa collecção dos clás-
sicos gregos revistos pelos sábios mais dis t inctos de
Europa, a collecção dos historiadores antigos e modernos
da America, de que por emquanlo só apparcccram
2 vol., a collecção de clássicos lat. p u b l i c a d a sob a direc-
ção de Nisard (27 vol. in 8.° gr.), a collecção elseviriana
em formato in 16.°, as edições Pierre Didot, chamadas
do Louvre e de incontestável merecimento ar t í s t ico , a
interessante collecção i n t i t u l a d a Univers pitloresquc que
já conta hoje 07 vol. in 8.°, os importantíssimos Do-
cuments inedits sur l' hist. de France publicados por or-
dem do governo, as numerosas publicações do Instituto,
as n í t idas e exccllcntes obras de P. Lacroix mais co-
nbecido por Bibliophilo Jacob, e eniiim um sem nu-
mero de obras de l i t te ra tura , sciencias, e bcllas artes,
onde o esmero typographico anda a par da correcção e
valor dos textos.

A casa Didot parece ter por divisa não desdizer da glo-
ria de seus antepassados illustres, e caminhar incessan-
temente na estrada do progresso. Em Yicnna sua expo-
sição não foi apparatosa, nem precisava sel-o porque o
mundo inteiro conhece seu nome ; mas ahi estavam al-
gumas das obras do que acima fa l íamos, e rio meio
del ias uma publicação recente, que por vários t í t u los
mereceu a a t tenção dos membros do j u r y . Refer imo-nos
ao L'orneinentpolychrome—collecção histórica c prá t ica
publicada sob a direcção de Mr. A. Racinet com 100
estampas coloridas represen lando cerca de 2.000 ob-
jectos, da qual se d i s t r i bu iu um prospectas, donde não
duvidamos cxtrahir a lgumas notas mais interessantes:
Sabe-se que a vulgarização das be l las formas ha sido
em nosso século objecto do t r aba lhos dos governos,
de associações e de amadores par t icu la res ,—imbuídos
todos do pensamento s a l u t a r de d i í í u n d i r o gosto ele-
gante c apurado , que c h u r a c l e r i s u as sociedades a d i a n -
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ladas. Muitas obras pois têm u l t i m a m e n t e apparecido
sobre este assumpto, mas umas demasiado espcciaes,
outras muito elementares, quasi todas sem o emprego
da cor, que de alguma sorte é a vida do ornato das superfí-
cies, e muitas emíim publicadas por preços extrema-
mente elevados. São deste género os trabalhos de
HitloríT, Zabn, Westwood, de Bastard, Willcmin, e
cm íim de Owen Jones — o il lustre e incansável autor
da Grammairc de Vorneinent.

A nova publicação de Didot difTere delias a muitos
respeitos: 1.° pelo emprego feliz da l i thocbromia, que
hoje ha chegado em Europa a um subido grão de per-
feição ; 2.° pela altenção part icular e maior desenvolvi-
mento dado ás épocas da idade média, do renascimento,
do XVII e XYIII séculos, que nas obras precedentes ha-
viam sido um pouco sacrificadas ás artes de Grécia,
Roma e do Oriente; 3." pelo systcrna adoptado de apre-
sentar o ornato só, sem adaptal-o a esta ou aquclla
forma architectural, a este ou áquolle emprego indus-
trial, e deixando por conseguinte a cada qual a liberdade
de fazer dellc o uso que quizer, de repclil-o, enlaçal-o,
eombinal-o emlim ao bei prazer da phantasia e das
exigências do trabalho.

Como se vê pois o Uornement polychrome, obra im-
portante sob o ponto do vista artístico e industrial, é
um vasto repositório onde poderão ir buscar modelos
architectos, esculptores, pintores, decoradores, fabri-
cantes de moveis, tecidos e papeis pintados, tapeceiros,
joalheiros e um sem numero de outras profissões li-
beraes.

A execução do livro foi confiada a Mr. A. Racinet,
que sem dúvida- alguma escolheu com felicidade os
objectos, grupou-os com engenho, desenhou-os correc-
tamente, e com f ide l idade os coloriu. Sob o ponto de
vista typo c chromoli thographico a obra é cxcellcntc, e
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faz de certo honra ás casas Didol e Lemcrcier, aquel la
encarregada da 1.° parle, e esta da segunda.

Didot obteve em Yienna a sobejamente merecida me-
dalha de progresso.

Em matéria de typographia propriamente di ta pôde
dizer-se que estes são os grandes mestres da a r t e cm
França, c que na Exposição Univsrsal de Vienna não
appareceu cousa que pudesse compet i r com os seus tra-
balhos. Entretanto em torno delles agrupavam-se outros
typographos muito distinctos, que não deveremos deixar
de mencionar, ainda que alguns mais resumidamente c
quasi por a l to .

— A casa D. Jouaust (ruc St. Honoré 338, em Pariz)
offereceu ainda na Exposição de 1873 os bellos livros,
cujo fabrico é quasi sua única especialidade, c que com-
põem o primoroso Cabiiiet du bibliophile. Sabe-se que o
gosto por este género de publicações tem sollrido com os
temposaltas e baixas, assim cm França como ern outros
paizes ; mas o que hoje o charactcrisa c a tendência a
applicar o luxo typographico, já não a simples opúsculos,
mas a obras de maior extensão como os clássicos france-
ses, que têm sido ultimamente dados á publicidade com
o esmero artístico, a que de lia mui to faziam d i r e i to .

Nesta quasi revolução, que se realizou no fabrico de
l iv ros em França, cabe talvez a maior parle a D. Jouaust,
de quem ora traiamos, e que mereceu não ha muilo de
Mr. Sarcey, dist incto bibliophilo francos, palavras de
animação e de justo elogio.

Jouaust adoptou para a maioria de suas impressões o
typo dos charactercs do XVI e XVII séculos, de pro-
porções certamente mais harmónicas do que o commum
dos typos moderno»; não se contentando com os cha-
racteres chamados elzevirianos do commercio, fel-os
gravar espeeiaes com as modificações, que seu boiugoslo
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ju lgou necessárias para fazer, não uma cópia servil,sinão
uma imitação intel l igenle das formas antigas.

Além disso adoptou o uso das leltras ornadas e dos
florões, que sem duvida quebram com felicidade a mo-
notonia das paginas do texto, c que empregados com
parcimonia indicam talvez melhor do que os títulos as
differentes divisões de uma obra. Seus modelos são os
do XVII e XVIII séculos, cujos desenhos, como se sabe,
foram e são até hoje obras primas de ornamentação.

No que respeita á disposição lypographica propria-
mente d i t a , Jouaust com razão abandonou as tradições
da antiguidade, porque achou na ar te moderna innova-
ções felizes, que um intelligente am. ador não pôde des-
prezar. E' innegavel com elíeito que a a lguns respeitos
se caminhou para melhor; cis porque, por exemplo, seus
títulos oílereccm um corte lógico e uma forma harmó-
nica. O uso das l inhas em vermelho fo i conservado,
porque, si empregadas cm excesso cnf ciam o titulo, com
moderação e discernimento dão- lhe physionomia artís-
tica ; mas o dcsentrelinhadodesa ppareceu c ainda bem,
porque é corrente que os espaços intcrlinearcs e as
grandes margens i l luminam o texto, e dão relevo ao
typo.

Quanto ao papel, como era de prcver-se, Jouaust
adoptou o magnifico papel de linho das edições anligas,
cuja solidez resistiu á prova do tempo, preferindo-o
desfarte ao papel de algodão das impressões correntes
de hoje; mas o hábil artista i m p r i m e sempre alguns
exemplares selectos cm papel inglês Wha tman, cm papel
da China, e em pergaminho : aquclle—distinclo pela sua
alvura e transparência,— o segundo, dócil á lirila e
precioso por conseguinte para a impressão dos florões ;
o pergaminho, emlim, rebelde á t in ta , mas por isso
mesmo ainda mais admirável quando se consegue um
exemplar irrcprehensivcl c pe r f e i t amen te ni l ido.
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Como se vê Jouaust não é um mero restaurador de aii-
ligualhas, um copista servil de séculos que j ã vão longe,
c que tiveram também seus defeitos; ao contrario in-
tcl l igentemente colhe de todas as épocas o que ellas
oíYcrccem de bom, c corrigindo umas pelas outras es-
força-se por dar aos amadores verdadeiras jóias typo-
graphicas, c o que ê mais ainda, trabalha por elevar a
arte cm seu paiz. Foi reconhecendo estes serviços e este
merecimento que Mr. Jules Simon, ministro da ins-
trucção publica em 1872, lhe conferiu a cruz da Legião
de Honra destinada, disse elle próprio, a donner une
marque de 1'intérêt, qm minspircnt ks travaux entrepris
pour relever rimprimerie et Ia librairic françaises.

Dos livros expostos por D. Jouaust em Vienna d'Aus-
tria não nos é possível dar aqui uma dcscripção por
menor ; baste-nos citai-os, e os amadores da arte typo-
graphica os examinarão, si desejarem verificar a exacção
do que ah i vai d i to :

Eloge de Ia folie (papel vel. de Hollanda, l vol. in-8.°,
impressão de 500 exemplares) a espirituosa obra de
Erasmo reproduzida com os desenhos a penna, que o
grande Holbcin fez nas margens do exemplar perten-
cente ao museu de Basilca ;

Caracteres de La Bruyère (paq. Whatm., 2 vols. in-8.°)
com uma gravura de Flameng por agua-fortc

Lês Tmgiques, d'Agrippa d'Aubignó (Ex. em perga-
minho, l vol. in-8.°)

Gii Blas (Ex. em pap. de China, 2 vols. in-8.°) com
retraio de Lesage gravado por Nargeot.

Rccueil dcs Fablinux (Tom. 1." in-8.° pap. de Hol-
landa) ;
Décameron de Boccacio (um só fascículo/

exposto). J Aguas-fortcs
Heptameron da R. de Navarra (um sófasci-Ve Flameng.

culo exposto).

°(J Aguas-fortes
.sófasci-VeFI
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Tltentre de Jiiicinc — Espécimen :
Homce ( t r a d . do conde Siméor
Jean Doublet, Elegies;
La servitude volonfnire ú", T .oétie () vol. in-lG.°

c l zev i r i ano ) ;
Sgnarelle de Molièm—reproducção fac-similc da edição

or ig ina l ;
Daplmis et Ghloe, em que Jouaust reproduziu exacta-

mente a estimada traducção de Amyot . Nesta obra é
admirável o luxo da edição, para o qual não concorreu
menos a ar te typographica propriamente d i ta do que a
do desenho, porque ao lado do tex to perfei tamente im-
presso iiguram bellas gravuras de Flameng sobre dc-
buchos de E. Levy, e elegantes desenhos de Giacomcll i ,
que foram xylographados com perícia por Saivnt e
Uouget.

Em suinma Jouaust ó hoje um i. impressores pre-
dilectos dos bibliophilos; seus t rabalhos se rccom-
mendam pela nitidez com que são feitos, e si não fora
o elevado preço por que elles chegam ao mercado po-
dcr-sc-hia dizer que era um benemérito da lypogra-
pbia francesa. O jury in ternacional mui acc r t adamen te
e de propósito lhe confe r iu uma medalha de bom gosto,
porque é esta a feição charactcr is t ica de suas pro-
dacções.

lia quem o censure por adap ta r as formas antigas a
livros modernos, e ainda mais porque emprega o typo
elzeviriano do século XVII ao lado dos florões e das
cap i tães ornadas do XYI1I. Quanto a nós não somos
deste parecer. Cremos que é sempre bom voltar ás tra-
dições e á antiguidade, quando nellas ha alguma cousa
de bom e de preferível aos chamados melhoramentos da
ar te moderna; o typo clzevir iano inteligentemente
modificado por Jouaust , aos nossos olhos, é um typo
bello, elegante e para certo género de obras m i l vezes
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prefer ível ao lypo c o m m u m da imprensa francesa,
não dizemos—ao typo Didot, porque 6 o único que po-
deriamos e logiar . No que respeita á introducção dos
llorões c v inhe tas do í jculo XVIII, ó isto ao nosso ver
antes um merecimento do que um defe i to ; pois si
concordam todos que clles são bcllos, porque se não hão
de a d m i t t i r ? Jouausl não restaura Elzeviers taes como
ellcs apparcccram cm Amstcrdam ou em Leyden, c si o
fizera incorreria em nossa censura, porque a pagina de
um Elxevicr sob o ponto de vista csthetico nos des-
agrada ; Jouaust colhe do uris e de outros o melhor, le-
vanta do esquecimento usos que não deveriam esque-
cer-se; eis abi o seu merecimento, e o bom serviço
que ellc presta á arte typographica em seu paiz.

— A. Levy (21 rua Bonaparlo, Pari/.) é como se sabe
um dos principacs, . productores de obras de ar th i tec-
l u r a , arclieologia, belhs-artcs e construccão.

Em Vienna f iguraram cm sua v i t r ina , entre ou t ras
obras, as seguintes que não deveríamos deixar no si-
lencio:

Costumes h is tor iqucs dos XII, XIII, XIV o XV siècles
tires dês monuments lês plus au lbent iques de pc in lurc
et de sculpture dess. et grav. par Paul Mercuri avec
un texte h i s t o r i q u e par Gam. Bonnard , (Nova edição,
com in t rod . de C l i . B lanc . )

Par iz , 18(50, 3 vol . in fo i . peq.

Gost. histor. dês XVI , XVII e lXVII I siècles—dess. par
E. Lechevallier—Ghcvignard, g rav . par Did ic r , F l a -
meng, Laguillermic cie. (com texto hist. e descript.
de G. Duplessis.)

Pariz, 1867, 2 vol . in foi. pcq.

De Ia s t a t u c et de Ia pe in tu re de A l b e r t i ( t rad . de G.
Popc l in . )
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Pariz. 1808, in 4.°peq.

Cliefs d'reuvres de 1'ari a n t i q u e ( I . a e 2 . a series), 7
vol.

L'o3uvrede P. J. Djivid de Angers statuaire. Gollecção
de estampas feitas por Eugênio Maré, precedida de
uma n o t i c i a por Edmundo About, e seguida de uma ta-
i oa a n a l y t i c a .

Tom. 1.°, 1873.

L'oiuvro de Rembrandt—(descr ipçãoe comnientos de
G. Blanc. ) Tom. 1.°, 1803. Este l ivro contém a repro-
ducção das es tampas do grande mestre e de seus famosos
quadros. Grav. em madeira, 40aguas-fortes de Flameng e
35 heliogravuras de Amand Durand. Abi vimosa celebre
estampa chamada peça do cem florins, cnja reproducção
nos parece exccl lente.

O mérito incontestável destas obras fa r iam de Levy um
nuine digno da mais elevada consideração, si por ven-
tura fora ellc mais do qno simples editor ; suas obras são
em geral impressas por Jouaus t e Clave. Ent re tanto força
è confessar que a intcl l igencia do editor inf luo não poucas
vezes sobre o mérito ar t í s t ico do trabalho, já não fal-
lando no serviço incontestável de fornecer e arriscar
por vezes seus capitães em empresas, cujo resultado se
não pôde prever com segurança de antemão. E' este o
caso de A. Levy.

Referindo-nos a este representante da typographia
franrôsa, e tendo c i t ado a sua publicação Uauvre de
Rembrandt, não devemos omitt ir uma circumstancia par-
ticular e interessante. O processo empregado por Flameng
para reproduzir a famosa peça de cem florins de Rem-
brandt, que alli se acha, foi de alguma sorte novo, porque
após a primeira acção dos ácidos que não deu bom re-
sultado, houve mis te r fazer por assim dizer uma se-
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gunda c terceira gravura sobre a p r imei ra , a li m cíe
obter o magnifico clleito de c laro-escuroque a l i i s c nota .
E' um pormenor que poderá interessar aos especia-
listas. Segundo refer iu o expositor só esta gravura l h o
custou 14.000 f r.

— Competindo com Lcvy apparcceram no palácio dr/
Prater as casas da v iuva Morei & Comp. e Ducher &
Comp., igualmente de Pariz, que expuzeram magn i f i ca s
obras de archi tectura.

— Lemercier a inda uma vez apresentou seus trabalhos
lithograpliicos, que sem contestação passam pelos pri-
meiros da França.

— Figuravam depois: E. Roret, expositor do conhe-
cido Man. Roret, da Illustrationes plantarnni orientnlmm
do Conde Jaubcrt c Spach (1853—1837, 5 vols. in-4.°),
c de um bello l iv ro i n t i t u l a d o : Choix dês plus belles
fleurs et de quelques branehes dês plus beaux frieUs — com
exccllentes estampas coloridas de P. J. Uodouté
autor das Liliacées e Roses, que segue com histi.,
passos dos iconogr. botânicos Herryns e Yan Spacn-
donck ;

— A. L. Perrin & Marinel,a quem cabe a gloria de
haver primeiro do que qualquer ou t ro res taurado em
França os characteres elzevirianos, c que cxpoz o seu
Theatre de Molière, Recherches sur Ia monnaie romaine de
B: cVAil ly , e o Cartulare de Domina — todas publicações
feitas cm excellcntc papel, de textos notavelmente
correctos e impressão esmerada ;

— Dwmaine — com obras m i l i t a r e s ; Leftvre, Ducrocq,
J. A. Grete, E. Bélin; Ch. Delagrave o conhecido im-
pressor de livros c cartas geographicas; /. Rothschild,
editor de grandes obras de luxo ornadas de chroinotypo
e chromo l i thographias; Gautier-Villars, hábi l especia-
lista de obras mathematicas , e impressor da Eschola Po-
Jytcchnica e do Observatório de Par i / , : Dunod, ed i to r dw
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obras clássicas e sc i en l i f i cas ; /. liaudry, E. A. Chaix &
Comp.) e/. Dejussien (de Chalons-sur-Saône), impres-
sor de obras em charaderes gregos, orientaes e hiero-
g lyph icos .

— Ao lado de todas estas exposições individuaes,— o
Ccrcl? de Ia Librairie, de 1'Imprimerie, de Ia Papeterie, du
Commerce, de Ia Musique et dês Estampes offereceu uma
exposição col lec t iva de obras pr imas, que não podia
d e i x a r de merecer a attenção de quantos visi tavam e
es tudavam a exposição f rancesa .

« Esta in teressante associação é composta de mem-
bros de todas as prolissõcs que concorrem para o fabrico
do l ivro, e pára a dilíusão do pensamento e das artes.
Fundada em 1847 ella tem visto augmenlar não só o
numero de seus adeptos, mas ainda a benéfica influencia
de sua formação sobre tudo o que interessa as indus-
trias representadas em seu seio. » Na introducção de
seu primoroso catalogo se acham estas palavras, e ellas
dizem a pura verdade dos factos.

O Cerde conta ac tua lmen te 200 membros titulares
que hab i t am em Pariz, e 44 correspondentes, que ha-
b i t am nos depar tamentos ou fora do paiz. Desde 18S7 é
propriedade c obra sua a RMiographie de Ia France, jor-
nal geral da Imprensa e da Livrar ia , que existe desde
1811, e, que como se sabe, é um vasto repositório onde
se acham registrados, segundo os documentos commu-
nicados pelo Minis té r io do Interior, os t í tulos dos
volumes, brochuras e composições musicaes editadas
cm França.

Foi o Cerde quem por assim dizer organizou toda a
exposição francesa deste grupo ; mas não contente
disso, c, como alguns typographos não podiam tomar
parte ind iv i . l ua l no grande concurso da industria, ju l -
gou elle acertado fazer uma Exposição collectiva, que de
facto a l l i appareceu em Vienna, e que já consideradaa
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como todo, já cm cada uma de suas parles mereceu elo-
gios gcraes.

Concorreram para a exposição do Cercle, os seguintes
estabelecimentos :

Veuve AUlaud, com suas edições cm l i n g u i por tu-
guesa ;

Bachelin-Deflorenne, especialisla de obras heráldicas ,
e editor do BaÀblwphile françnis illuslre;

Germcr-Baillierc, editor de obras medicas e philoso-
pliicas ;

J. B. Bnillière & fils, exposi tor de grandes pub l i cações
de medicina c sciencias n a t u r a e s ;

C/«. Becquet, impressor l i lhographo. ,que t r a b a l h a par-
t icularmente para a i n d u s t r i a e para o conimcrcio ;

./. Bermrá, Blnnchct & Kkber, Casson & Montyolfier,
excellentes fabricantes de papel ;

David, Weill c Chumbollc-Diiru, encadernadores dos
bibliophilos e das grandes b ib l io tbecas ;

Coblencc, que faz especialmente t rabalhos de galvano-
plastia applicada á typographia ;

J. CA. de Almeida, ed i tor do Journal de physique tíiéo-
rifjuc et practique, c do Journal dês progrès do Ia physique;

A.Dclahaye, edi tor das Sociedades de Biologia c Ana-
tómica do Pariz;

./. Delalain & fils, impressores da Univers idade , eon-
tinuadores da casa f u n d a d a em 170 i pelos celebres
Barbous, e assas conhecidos pelas suas publicações clás-
sicas :

H. J. E. Dentw, editor de obras de l i t t e r a t u r a con-
temporânea e de pol í t ica do dia ;

Didier & Comp •, Paul Dupont, Garnier, Guillaiimin &
Comp., Hetzel, Ph. Kuhff, Ch. Laboulayc, A. Lc Bru-
ment, A. Lemcrrc, E. Lievrc, 0. Lorenz, F. M. Bottier,
G. Masson, Pagcs &. Comp., H. Plon, E. Privat (de
Tolosalj C. Rcinwald <ív Comp,, Rcnouard c Staaff,

- 123 —

editores de uunuTosas obras scieriti l icas, l i l t c r a r i a s i;
a r t ís t icas ;

L. Biimont, gravador cm madeira e c o l l u b o r a d o r da
grande obra o Concilio Ecuménico;

F. Gard e Lorilleux, fabr icantes de t i n t a s ;
A Gaze t te dês bcaux-arts.;
Sociedade anonyma da imprensa geral, ed i tora de qua-

dros de historia sagrada e var ias publicações dest inadas
á i n f ânc i a ;

/?. Jacqucmin, gravador da magnif ica Iconographiege~
nérale et méthodique du costume du IV au XIX sicdc;

Ad. Lainé impressor das excellentes obras em china
de P. Pe rny ;

Societé anonyme dcs papeteries du Murais et de Stc.
Maric, productora dos mais bellos papeis, que appare-
cem no mercado de França, e en t re ou t ros dobcl l i ss imo
papel do cata logo do Cercle;

G. Maycur, f and ido r de charac tercs di; l o i l o o gé-
nero ;

M. Marins,dourador em couro das e legantes enca-
dernações de amador, que l igu ra ram na Expos ição ;

Societé anonyme de publicaiions périodiques, que expôs
o Moniteur Univcrsel ( fundado em 1789), o Petit. Mon.
Univ. (folha d i á r i a de l soldo ao n.—edição de 200.000
exemplares) a Pctite Pressc (folha d i á r i a íh de l soldo ao
numero, edição de 1GO.OOO exemplares), Lê monde il-
luslré(publ. hebdom. t i rada cm 25.000 exemplares), a
Revue de Ia mode ("estampas coloridas e moldesj, e o co-
nhecido Recueil de jurisprudence générale de Dalloz.

Finalmente L. Techcncr fils, director do cxcellcnte
Bulletin du bibliophile et du bibliothécairc, da Historie de Ia
bibliophilie, e do Repertoire Univcrsel de Bibliographic, que
são em seu género as mais interessantes de que have-
mos conhecimento.

Mui de propósito não enumeramos a q u i os mui tos
é*



impressores que l izeram exposição individual , e que
por conseguinte já foram ohjeclo de nosso exame: mas
uns e outros reunidos f a z i a m na secção do Cercle um
todo de 78 expositores dignos de considerarão pelo seu
numero , pela sua união e pelo b^macab ido de suas obras,
que sem duvida eram as p r imei ras da Exposição Uni-
versal in te i ra .

Nestas c i rcumstancias e d i a n t e de tão palpável me-
recimento o j u r y não hesi tou cm c o n f e r i r ao Cercle de
Ia Librairie o grande diploma de h o n r a , recompensa a
mais elevada da Exposição, e que si bem houvesse sido
ta lvez um pouco bara teada , todavia e em ul t ima ana-
lysc não se confer iu sinão a corpos collectivos notáveis,
ou a grandes indus t r i a s par t icu la res .

Gravura. Nesla especialidade, cem todos os géneros
delia, como se deprchende do que acima vai d i to , a
Franca teve dignos representantes; mas ella não é o
paiz em que mais se cultiva este ramo da arte, nem ha
a l i i a inda o grande numero de amadores, que em In-
glaterra por exemplo contribuem para elevar a gravura
por entalhe doce a um gráo notável de perfeição. Agora
começa em França a reacção, e é de esperar que voltem
os bons tempos do século XVIII, em que as obras mais
communs eram ornadas de cxcellentes gravuras sobre
aço, c em que as famosas publicações de Pierre Didot
eram o encanto dos bibliophilos e lit teratos. Comcça-se
já de novo a cnlcntlei1 que não bastam ao amador das
boas lettras um texto correcto e algumas estampas sem
vida ; a parte material do l ivro, a parte plástica das
producções deve corresponder á cxcellencia de seu con-
teúdo, c nem é sinão com estas ex igênc ias do publico
intelligeiUe que a a r te progr ide e se e l e v a .

Já atraz licou j i to o que pensamos sobre as aguas-
fortes de Bida c os orna Los de Rossigncux, que abri-
l l i a n l a m a edição dos Santos Ecawjdhos cia casa Hacl iet le ;

póile d i / i - r - se que cilas, as aguas-fortes d e Fl^meng e a*
gravuras da-; obras de Mame foram o melhor que ai li
appareceu em matér ia de gravura por en ta lhe doce ou
por acção dos ácidos, e de xy lograph ia .

A l é m dolles cumpre entretanto citar: as exce l len tes
gravuras de musica feitas pela casa Lemoine, que fun-
dada cm 1780 c o n t i n u a a l e hoje a gloriosa carreira de
seus antepassados ; e l l a p u b l i c a desde 1838 a impor tante
colleccão Pantlu'on dcs Pinnistfs, e sem d u v i d a no que
respeita ao trabalho artístico 6o p r i m e i r o estabeleci-
mento de França e t a lvez de Europa , dos que se occu-
pam desta especialidade.

Algumas producções, como a Juive que esteve exposla
em Vicnna, são gravadas em cobre, transportadas para
a pedra c impressas na m a c h i n a . f lompre l icnde-so que
por este processo a economia de tempo e de t rabalho 6
enorme, c não é sinão por isso que o preço médio de
uma folha de 4 pg. não excede a i soldos ou 20 centé-
simos, islo ó em moeda nossa quasi 80 róis. Cumpre
também notar que Lcmoinc faz de ordinár io suas pri-
meiras edições sobre laminas de estanho, c só quando
estas se estragam faz elle a gravura sobre aço. A ni t idez
do trabalho e o seu preço mínimo recommendam este
estabelecimento á atlenção do publico e dos especia-
listas.

— Fora emfim in jus to esquecer aqui as gravuras
apresentadas por M. Godchaux, cujo processo interes-
sante, posto que conhecido em Europa desde 1862, isto
é, desde a Exposição de Londres, todavia nos parece que
para o Brazil será novo, porque a inda se não offercccu
opportunidadc de o fazei' conhecido. Aproveitcmol-a
agora.

Os quadernos usados nas escholas pr imar ias , e que
como se sabe são pautados c têm na parte superior de
cada pagina um modelo de escr ip ta , eram preparado?



outr'ora pela lypographia. Cumpr i a acha r o meio de
fazer a impressão de gravuras nas mesmas condições de
economia para sã obter um trabalho mais perfeito, pois
que pela lypographia as l i nhas saíam m u i t o negras, e
quasi sempre empastadas nos mais ( inos.

M. Godchaux resolveu o problema pela seguinte
forma:

I m i t a n d o a impressão das fazendas por meio de rolo,
e modif icando a machina para o caso pa r t i cu la r e cer-
tamente mais d id ic i l da impressão sobre papel, chegou
a condições de producção excessivamente económicas, e
obteve seu desideratum.

A machina ó dupla; o papel cont inuo e posto cm um
rolo se desenrola para ser impresso, e passa sobre um
cylindro gravado, que graças á acção da raspadeira não
conserva t inta sinão nas partes gravadas. Ahi com-
primido entre o rolo gravado c um cylindro forrado de
panno imprime-se um dos lados da pagina ; dahi o pa-
pel, depois de percorrer, subindo sobre rolos, ura certo
caminho para seccar, graças ao ar quente que encontra
em seu trajecto, vem imprimir o outro lado passando
sobre um c y l i n d r o análogo ao primeiro. Corre depois
hor izonta lmente ato chegar a um apparelho, ou espécie
de faca de laminas helicoidcas, que o corta em folhas ;
não ha sinão dobral-o convenientemente, c o quaderno
se acha prompto.

Comprehende-se com que rapidez, e por tanto com que
economia se produzem estas operações cont inuas , e
como, regrado todo o systema por meio de disposições
bem entendidas, para que as operações se succedam con-
venientemente, pôde o t r aba lho con t inua r por longo
tempo sem parar .

A t in ta empregada por m. Godcliaux 6 uma verda-
deira t in tu ra ; islo faz com que suas impressões se
assemelhem m;\i* a i n d a á e s c r i p l a de mão, i s lo é. ao que

precisamente se t ra ta de reproduzir, do que a gravuras
por entalhe a b u r i l ; sua composição chimica não é co-
nhecida., mas o que parece indubi táve l ó que tem por
base a gomma.

As machinas de Godcliaux tiram geralmente 400.000
folhas sem que o rolose deteriore; a média da produc-
cão de cada machina regula 2.000 folhas por hora, c a
média annual da fabrica ò de 2o milhões de quadernos.
Cada quaderno custa 10 centésimos ou 40 róis nossos.

Nestas condições, facilmente se comprchende, a casa
Godchaux não tem competidores, porque não ha meio de
produzir tanto, tão bom e por tão baixo preço ; clle
só—absorve o fornecimento das cscholas de França, e
muitos outros paizes de Europa encommendam-llic hoje
quadernos em differcntes l ínguas.

O Brazil usa em algumas de suas escholas de semelhan-
tes quadcrnos, mas tem-n'os em geral mal impressos e
por preço muito mais elevado; parece-nos que não seria
fora de propósito, já nãoencommcndal-os em português
a Mr. Godcliaux, mas até comprar-lhe uma destas machi-
nas e indus t r i a r alguns poucos artistas no seu manejo,
a exemplo do que fizeram Inglaterra c Allemanha, que
já hoje fabr icam esta espécie de publicações.

Seu enorme consumo, tanto mais susceptível de cres-
cer quanto en t re nósa instruccão pr imar ia tende actual-
mente a derramar-se largamente no pa iz ; seu enorme
consumo, dizemos, a cxcellencia do t r aba lho que se
obtém com a referida machina Godcliaux aconselham
que isto se faça para não sermos obrigados a importar do
estrangeiro um al imento por assim dizer d iár io das es-
cholas do Impér io . Cada m a c h i n a de 3m,"i de a l tu ra c V"
de base custa 15.000 fr . , compreliendida a aprendiza-
gem do ar t i s ta que vier iniciar-se no seu manejo.

— Não terminaremos o que respeita á Franca sem
dar a q u i um resumo das indicações e dados estat ís t icos
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quo nos foram fornecidos sobre a Imprensa Nacional de
Pariz, apczar de não haver ella apparecido em Vienna
como expositor. Nosso intui to não 6 oulro sinão dar a
conhecer as proporções deste estabelecimento que poucos
rivacs tem no mundo.

A Imprensa Nacional occupa um pessoal de 970 ho-
mens; emprega: para a typographia 31 prelos mecâ-
nicos, 00 prelos manuacs, e para l i thographia: um
prelo mecânico c 22 prelos manuaes de diferentes for-
matos . Seu consumo do papel sobe a COO resmas por
d i a , e em seus depósitos f i g u r a m : 400,000 punções e
matrizes, c 2 milhões de ki logrammas de characleres,
entre os quacs 50,000 kilogrammas de charactercs
estrangeiros.

E' curiosa a lista das línguas em que a Impr. Na-
cional tem publ icado l ivros ; eil-a:

Allemão, anglo-saxonio, arabc-neskhi , árabe maghre-
hin, arménio, assyrio ou ninivi ta , barman, chim, co-
chinchim, copla, e th iopico, elrusco, georgiano, grego,
g u z a r a t i , hebraico, h e m y a r i l a , hieroglyphos, hindus-
tanico, japonês, corcico, javanOs, magdaha, malaio,
palmyrico, pcrsa3 pcrscpolitano, phenicio, puniso, rab-
binico, ranico, russo, samarilano3 sanscrito, syriaco,
t a m u l , l i b e t a n o e turco, além das l í nguas que fazem
uso do e h a r n c t c r romano.

XIII.

Portugal.

A a r t e typographica achou-se representada na Expo-
sição portuguesa pouco abundantemente, mas bem. A
Imprensa Nacional de Lisboa por si só bastara para dar
alta idéa dos progressos que ella alli tem feito.

Não foi surpresa, nem revelação, porque desde a
Exposição de Londres, c mormente desde a Exposição
Universal de Pariz em 1867, a uma só voz disseram
entendedores e curiosos, que este estabelecimento podia
competir com as mais afamadas imprensas de Europa,
e que os trabalhos que a l l i se fazem ninguém os faria
melhor.

Em Vic-nna a Imprensa Nacional de Lisboa cxpoz grande
cópia de todos os géneros de trabalhos, a que se applica
ordinariamente e que se dividem cm : typographia .
fundição de typos, lithographia ccstercolypia. Tudo era



cxcellcnlc e digno da reputação, que já em pleitos an-
teriores obtivera a repartição actualmente dirigida com
tanto zelo quanta intelligencia pelo Sr. conselheiro Ma-
récos. Os trabalhos communs e diários do estabeleci-
mento ahi estavam para se não poder suspeitar que hou-
vessem sido preparados adrede para a Exposição, c entre
elles seja-me l ic i to apontar os Elementos de gram-
matica grega de composição c tiragem difliceis em vir-
tude do cmprôgo simultâneo dos characteres romanos,
itálicos e gregos, que ás vezes se acham uns ao lado de
outros e até na mesma l i n h a de impressão. Como obra
fei ta para o commercio nada havia que dizer-se delia .

Entretanto sabe-se que as mais das vezes estabeleci-
mentos, ainda os da ordem da Imprensa Nacional de
Lisboa, enviam ás Exposições obras t rabalhadas com
esmero c como espelhos vivos de todos os seus recursos
indust r iacs ; foi certamente com este filo que alli appa-
receu a famosa edição do episódio de Ignez de Castro
(Lusíadas—Camões) vertido em 14 línguas ( * ) , e im-
presso no formato in-4 .° com um bem acabado ar t ís t ico
tal, que bem podemos repel i r : ninguém o faria melhor.
A escolha do typo, a perfeita just i f icação, a exacção do
registro, a igualdade da t in ta , a cravação uniforme e a
perfeição dos filetes dourados c azucs que guarnecem
as paginas,—tudo nesle primoroso espécimen é de lou-
var-se, e dispensaria em rigor qua lquer outra noticia
que quizessemos dar sobre as mais obras expostas pela
Imprensa Nacional . Apontemos todavia algumas d'cn-
trc cilas:

O Hymno do príncipe Dom Carlos-Fcrnando (edição
in-fol .) impresso a cores;

(i) O original português ».' as 13 vcrsfnís seguinlns : l a l ina ,
hespanhola, i t a l i a n a , francesa . inglesa , a l l o i n a n . hollanclêsft .

ca, dinamarquesa, húngara, tolice», polaca f russa,
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Um albiun dos trabalhos lithographicos e de ensaios nos
di lTcrentcs ramos das artes graphicas, contendo entre
outros um espécimen de acções da Companhia geral do
credito terr i tor ial português e da Companhia Figuci-
rcnse perfeitamente executadas ;

Proms das laminas mctallicns expostas pelas calcinas
de gravura e galvanoplast ia ;

Laminas obtidas por chemitt/pia sobre zinco para serem
impressas cm prelos lypographicos , e outros tra-
balhos .

Como se vê, cslo estabelecimento appareccu cm
Yicnna com provas abundantes e irrecusáveis de seu
progresso; ó uma ins t i tu ição que faz honra a Por-
tuga l .

Sobre sua organização julgamos de interesso cxlrahir
as seguinles notas de uma pequena brochura, que por
ordem do governo c mui accrladamente acompanhou
osproductos portugueses a Yicnna :

« A Imprensa Nacional de Lisboa, outr'ora Impressão
régiu croácia pelo marqucz de Pombal por alvará do 2 i-
de Dezembro de 1708, pertence ao Estado ; o producto
das suas impressões., já para as repartições publicas, já
para os par t iculares , bem como o producto da venda de
typos e car ias do jogar, além do das suas edições, por-
que é lambem ed i to ra de mui tas obras importantes,
const i tuo as dilTcrenles verbas de receita, com que não
só occorre a Iodas as despezns de exploração, acquisi-
ção de macbinas , ma le r i aes , reparações c ampliações
importantíssimas no e d i l i c i o , e t c . ; mas ato tem po-
dido, desde a sua crcação, e por diversos modos, au-
x i l i a r o Estado com sommas que ascendem a cerca de
500:000;?000 réis, já deduzida a i m p o r t â n c i a do pequeno
subsidio extraordinário vo tado pelas cortes cm 18oi,
c a de a l g u n s concertos executados om d ive r sa s épocas
pela repar t ição das obras p u b l i c a s .
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Um íuiiccionario superior, nomeado pelo rei, pre-
side a este estabelecimento, sendo responsável directa-
mente perante o governo pela gerência, de que presta
regulares contas ao ministério dos negócios do reino o
ao t r ibunal respectivo.

Uma contadoria, composta apenas de 5 empregados,
desempenha o serviço do expediente, da arrecadação da
receita e da (iscalisação da despeza ; ha 4 lieis, sob as
ordens da contadoria, estão commeUidos os armazéns
do impressos, typos, papel e outros malcriacs, bem como a
indispensável escripluração ; commissarios externos cm
Lisboa, Porto, Coimbra, Funchal, líio de Janeiro, Per-
nambuco e Bahia completam osystema, como delegados
c agentes da administração nas dillerentes províncias.

Todos estes empregados, excepto os da contadoria, que
têm nomeação régia, são da escolha do adminis t rador
geral ; por cllc são lambem nomeados os directores,
mestres e contra-mestres das officinas. Jun to da admi-
nistração ha, além de um copioso archivo, rico de do-
cumentos para a historia l i l te rar ia do paiz, uma esco-
lhida bibliollieca, que possuía em 18(50 mais de 8,000
volumes, c na qual sã deposita um exemplar de cada
obra qus se imprime na casa.

Toda a direcção parle do chefe administrativo e da
contadoria, no que diz respeito ao regimen económico,
havendo cm cada calcina um director ou mestre encar-
regado de executar asinslrucçõesque lhe são transmit-
lidas, c de superintender, na conformidade dos regula-
mentos e ordens, todo o serviço technico.

São quatro as officinas principaes da Imprensa nacional
de Lisboa : typographia, fundição de lypos, lithogra-
phia c fabrica das cartas.

Eis aqui o que sobre cada uma d'ellas diz a noticia :
Officina typograpMca.—« A typographia é, c foi sem-

pre, a officina mais importanlc do estabelecimento,

postoquc a fabrica de cartas de jogar durante muitos
annos a excedesse no rendimento l iqu ido .

« A seguinte nota estatística do pessoal e da receita
realizada em os annos económicos de 1848—1819,
1856—1857,1867—1868 c 1870—1871 revela bem cla-
ramente qual tem sido o desenvolvimento desta officina
nos 23 annos indicados.

Annos económicos. Pessoal. Receita.
1848—1849.... 89 32:056íi699 fortes
1856—1857.... 144 60:090^658
1867—1868.... 186 93:553^180
1870-1871.... 192 88:792??380

« Para melhor se poder apreciar o que foi a officina ly-
pographica até a época em que se implantaram entre
nós os princípios constitucionaes, damos lambem o
quadro comparativo do seu pessoal e receita nos annos
de 1770, 1801, 1811 e 1832.

Annos. Pessoal. Receita.

1770 23 7:743,?477
1801 31 12:219^380
1811 46 18:380?*Í719
1832 61 17:280.?123

Actualmente abrange a typographia : um gabinete da
direcção, três grandes salas de composição, dila de im-
pressão manual , d i tas dos prelos mecânicos c machina
de vapor, depósitos de imlcrial, cscliolasdc composição
e impressão, gabinetes de revisores; officinas de asscti-
nagem e calandragem, de encadernação e brochura, e
todas as mais dependências. Nestas differenles secções
trabalha o pessoal que indicámos, no qual se compre-
hendem : directores, mestres, contra-mestres e encar-
regados da direcção dos diversos serviços, 10; compo-
sitores, 81 ; revisores, 8 ; impressores, 48 ; aprendizes
de composição e impressão, 22 ; encadernadores, bro-
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chadores e operários ila secção de asselinagem, \1; car-
pinteiros, eonstruclores de utensílios e outros empre-
gados menores e serventes, 12.

Destes operários 78 ganham a jornal e -11 t rabalham
de empreitada.

A média da importância das férias semanaes, no anno
de 1870—71 foi de 76^280 rs.; o máximo dos salários
pôde calcular-se cm réis 241(50 c o mínimo em 450 rs.

Acham-se montados, funccionando constantemente
nas diversas secções : 3 prelos manuaes ingleses (Stan-
hope), 8 franceses dos constructoresGavcaux, Nicolais
e Capiomont & Dureaude Parix; 2 columbianos de Ga-
veaux, sendo um de extraordinário formato ; !) prelos
mecânicos, sendo l do um único cylindro (Napicr), 2
de grandes cylindros e de retirar por Perrcau cAlauzc t ,
l de cylindro delgado, novo systema, para tiragem si-
multânea a duas cores, obra do cxcellcnte machin i s ta
D u t a r t r c ; l scanclinavo de Hopkinson Â- Cope de Lon-
dres; 2 americanos (Liberty) feitos em Nova-York por
Degcner & Weiler. Todos estes prólos, com excepção do
scandinavo e dos de Degencr & Wcilcr são movidos por
uma machina a vapor da força de (5 cavallos ; 4 macli inas
de tirar provas, systema Dupont, sendo 3 fcilas por A. F.
de Castro; l coupoir-bisoautier de Cli. Derricy, e outro
modificado que se fez no próprio estabelecimento ; 2 ca-
landras de lustrar papel de Lauren tà Deberny eGapio-
mont à Dureau ; 4 prensas de emballotar ; l machina de
cortar e aparar papel, grande formato, de Poiricr ; d i t a
de moer tinta de imprimir com seis cylindros; l prensa
hydratilica c 4 outras de parafuso para assctinagem.

Nas salas e depósitos do malcr ia l de composição ha
588 caixas de composição de novo modelo, 120 cava!-
letes, 21)2 ramas de ferro de dilíercntes dimensOcs, a lém
dos utensílios e moveis correspondentes. Os typos em
uso montam a 45:840 k i log rammas ; o consumo do papel
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que é, na máxima parte, proveniente das fabricas na-
cionaes da Abelheira, Alcmqucr, Thomar c Lousa, foi
nos últimos annos o seguinte :

Annos. Resmas. Peso.

18GÍ 11:841 kilogr. 148:405
180o 12:014 » 151:432
1800 11:833 » 211:703
1867 12:807 » 203:520
1808 .. . 10:880 104:664
1871 I3í08;> » 218:470

O custo do pupel necessário para o consumo animal
orça por 40:000^000.

Toda a ofíicina c suas dependências é, durante a noite,
profusamente i l luminada a gaz.

Os valores, que representa esta ofíicina só por si ,
sobem segundo o inventario recentemente concluído, a
213:930$233 réis, incluindo as obras de fundo c o papel
existente no armazém respectivo.

Fundição de typos. — Esta officina occupa mais ou
menos 00 operários.

« Comprehendem-se neste numero: na secção de gra-
vura e galvanoplastia, l director, S operários e apren-
dizes-, na secção de fundição e estereotypia (a que anda
annexa também uma officina de serralberia para a con-
strucçãode utensílios e machinas), l director, um con-
tramestre, 26 fundidorcs, 21 aprendizes e mulheres, 3
serralheiros mecânicos c 2 serventes. Daquelles em-
pregados e operários 18 ganham a jornal e 42 de em-
preitada.

A média da importância das férias semanaes no anno
de 1866 foi de 200$740; sendo o máximo de salários
2$450, e o mínimo 400 réis cada dia.

A fundição de typos possue, nas suas diílerentes de-
pendências, além de uma infinidade demoveis e utensí-
lios de trabalho de menos importância, uma machina de
\l 19



r, c competente appa relho para 'gravura em es-
pinos, d i t a de gravura n u m i s m á t i c a , d i t a denominada
pantographo un ive r sa l (estas três machinas, são obrado
insigne constructor de Berlim, G. Wagner); l balance
para cravar matr izes ; cerca de 8.000 punções em aço c
outros metaes ; 1.7(58 g ravu ra s cm cobre, m u i t a s das
([ i iaes foram executadas pelos insignes Joaquim Carneiro
Silva, Francisco Barlolozzi e seus disc ípulos; diversos
apparelhos galvanicos, 2 prensas para impressões chal-
cographicas ; 4 forn i lhos pelos modelos francês c a l -
lemão ; 14 maebinas de fundir (sendo 5 do systcma Slei-
ner, de Munich, fi ditas aperfeiçoadas feitas na própria
oflicina, l di ta de Bauer, 2 ditas inglesas modernas,
Clowes & Sons); 2 machinas de clichar ; diversos appa-
relhos de estercotypagem, incluindo o de Isermann, de
Hamburgo; u machinas dacrcncar, fazer espaços, chan-
frar e r ebarbar ; (i cortadores; l serra mecânica; '2
tornos aperfeiçoados ; l machina de furar ; l lieira ; 240
moldes desde corpo 3 até 192, em grande parte execu-
tados na olíicina ; 1-i moldes de l inhas. , filetes, colchetes,
ctc. ; mais de 37.000 matrizes ; eno armazém de venda
e deposito 50.000 kilogrammas de lypos, para se poder
acudir com promptklão a qualquer cncommenda.

«Depois de 1807 fez esta officina acquisição de uma ma-
china de aplainar de Kisch, de Berlim, de outra de
bornir as peças de ferro, de Bauer de Leipzig, uma
prensa para preparar as matrizes de gut ta -percha , se-
gundo o modelo da casa Decker , um apparelho para
cor tar fi letes de l a t ão , um lamii iador para fabricação
dos ditos, um jus t i f i cador de punções e dois justosfieis
de .aço.

« Com estas acquisieões habi l i tou-se a officina não só a
executar com mais precisão todos os trabalhos de fun-
dição, como também os de concerto e construcção de
machinas e utensíl ios, objecto de t an ta importância que

já esta requerendo a direcção especial do um m a r . l i i n i s l a
rnlel l igenlc.

«Também dopo i s d e 1870 o a m pi o deposi to que possuo a
Imprensa Naciona l foi opulenta do com a lguns m i l h a r e s
de matrizes, umas provenientes de origem es t range i ra ,
outras fe i t as na f u n d i ç ã o com punções-gravadas na sec-
ção de gravura , onde se executaram até ao lim do 18(58
,'il jogosdccharacteresde phan ta s i a de géneros diversos,
sondo 14 em metal dos typos e 17 em aço. Na mesma
secção se desempenha ram out ros im vários t rabalhos de
gravura e de ga lvanoplas l ia de bas tan te i m p o r t â n c i a .

«A producção fabril foi no anuo de 1871 de 10.80(5
kilogr.

«A receita no mesmo annolbi do 14;737pOO, ao passo
que em 1867 fora de 20:498Í>Í)82.

«Accusa o u l t imo annomenor producção c receita: são
óbvios os motivos. As c i r cums tanc ias poli l icas e econó-
micas do nosso pa izea fatal guerra do Paraguay inllui-
ram funes tamen te , como era de esperar, na i n d u s t r i a
typographica.. Altcni iadas aquellas causas, deve cessar a
paralysação quedo-igracadamenle.sc nota , ca ac t iv idade
voltará, mormente agora que se podo quasi asseverar
ganho o rico merca.Jo do Brazil para o consumo dos
typos portugueses, resul tado devido ás d i l i g e n c i a s da
adminis t ração superior, procurando collocar a fund ição
do lypos cm condições d e a f f r o n l a r a s suas poderosas ri-
vaes do estrangeiro, com a dedicação c zelo de alguns
portugueses, verdadeiros pa t r io t a s , residentes no Braz i l .

A l ó m d a grande maior ia das lypographias do pa iz , a
fund içãodos lypos da Imprensa Nac iona l de Lisboa for-
nece de quanto carecem as-olficinas que existem nas di-
versas colónias portuguesas (Gabo Verde, S. Thomè, An-
gola, Moçambique, Goa, Macau c Timor) , bem como
a l g u n s dos estabelecimentos typogr.iphicos do Impér io
do Brazil.
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Pelo uítirno inventar io geral foram, nesta ollicina e
seus deposito?, recenseados valores que se calcularam
cm 91 :tíl 1^090.

« Oficina lithographica.—E' a l i thographia a mais mo-
derna de todos as officinas da Imprensa Nacional de Lis-
boa. Com elleito foi em 1836 que se montou o primeiro
prelo, no qual se começaram a estampar as liguras para
as cartas de jogar, considerando-se então como depen-
dência da fabrica respectiva. Em breve porém se reco-
nheceu que não podia conservar-se em acanhadas pro-
porções e com tão l imitado alcance ; c por isso princi-
piou a dar-se-lhe alguma a t tenção, augmcntando-se o
numero de prelos e outros utensílios e o competente
pessoal. Foi comtudo somente no anno económico de
1843—1841 que a sua receita avultou uru pouco mais,
não passando todavia de 1:311$788. Depois foi progres-
sivamente subindo, sendo hoje o quádrup lo da que então
se verificou, como se vê do seguinte quadro:

A imos económicos. lloccila.

1845—184(i 1 :853,S!li!0
1850—! 851 I:972,fl43
1835—185!; 3:575,5037
1860-1861 7:680;?765
1865—1860 13:179^845
186(5—18C7 10:485;?5íO
1867—1868 8:895^1420
1870-1871 7:663/^860

Adifferença para menos nestes clmis u l t imosannos foi
devida a que se concluíram os mappas e cartas man-
dados fazer pelo ministério das obras publicas c pelo da
marinha e u l t r amar .

« Nesta oííicina, que em 1836 occupava apenasum ar lis-
ta, contam-se actualmente 26 empregados e operários
em que se comprehendem : l director, l sub-director,
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3 desenhadores c gravadores, 12 estampadores, 7 apren-
dizes e 2 serventes.

« Cumpre advert i r que mui tos a r t i s t as de fura do esta-
belecimento, por exemplo, desenhadores e gravadores,
coloristas, encadernadores, brochadoras, etc., traba-
lham de cont inuo para esta como para as demais offl-
cinas.

« A média das férias semanacs orca por 68$000, sendo
0 máx imo do salário dos operários de 1$200 e o mínimo
de 400 réis.

« Possuo a ofQcina, além de grande numero de pedras
correspondente ao seu movimento, quasi todas de pro-
veniência a l lemã ou francesa, 15 prensas manuaes de
excellente systema,sendo6 feitas em Lisboa, sob a ins-
pecção immediala do director Amaral, 6 construídas em
Parix, c 3 cm Francfor t ; l bcllo prelo mecânico, que é
movido a vapor , da fabrica de G. Sigl, do Berlim;
1 machina de pautar papel , construída na Imprensa
Nacional por A. G. de Castro; l dita de apara r ; l
apparelho para tiragens a cores ; c l pequena machina
de giiillochcr.

O capital que representa esta officina, com ser de bem
recente fundação, é avaliado no u l t imo inventario em
5:400^000.

« Fabrica das cartas de jogar .—A fabrica das cartas,
annexa á Impressão régia desde 1769, foi , até á abolição
do respectivo privilegio, uma das mais interessantes
ollicinas do estabelecimento, c o n s t i t u i n d o os seus pro-
ductos, por espaço de mui tos annos, talvez a melhor
fonte de receita, coinquanlo, segundo as condições mar-
cadas no decreto de 31 de Julho de 1769, a Impressão
régia ficasse obrigada a entregar no erário, em cada
anno, a quan t i a de 10:000^000, pensão que depois se
reduziu a pouco mais de 6:000$000.

Logo no anno de 1769 entrou a fabrica em regular
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laborarão, sendo o seu pessoal permanente, nos ânuos
de 1770, 1801, 1811 c 1814, o que .vamos i n d i c a r .

Annos . Operár ios .

1770 G
1801 2:i
1811 2G
181V 28

ICen tão para cá o seu rendiineiHo foi progress iva-
mente d i m i n u i n d o , de maneira que h o u v e de reduzir-se
também o seu pessoal.

Não deixa de ser curiosa a es ta t ís t ica que se segue:
Anuo. Recei ta .
1770 8:074;>915
1S01 2G:25G$G97
1811 31:243r?(547
1814 33:048*978
1820 21:702.>0;U
•1826 14:219^942
1832 7:288^187

Abolido o privi legio, a fabrica soffreu, como era na-
tura l , um v io len to abalo ; cm 1838 o pessoal constava
de 9 empregados c operários; em 1840, de G apenas;
e em 1848 um único suppria suílicientcmcntc o con-
sumo !

O resultado económico rcvê-se no quadro da média
do rendimento cm diversos períodos, que neste logar
apresentámos:

Annos económicos. M e d i a d a receitaannual
1838—1839 a 1840—1811.. 2:2G9;>27:)
1841—1812 a 1845—1846.. 1:318;>463
1847—1848 a 1850—1851.. C9S)(*i8G5

Restabelecendo-se o imposto do GO réis sobre cada
baralho de cartas por decreto de 1." de J u l h o de 18G7.,
a inda mais se aggravaram as circumstancias da otl icina.
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As consequências rclcvam-n'as os números seguintes:
Annos económicos. Receita.
18GG—18(57 l: 2333720
18G7—18G8 839P40

« A fabrica das cartas de jogar é apenas uma tradição,
para assim d i z e r ; e posto que a superioridade das
car tas da Imprensa Nacional sobre as das outras fa-
bricas do p.iiz, c de algumas do estrangeiro seja in-
con tes táve l , d i í f i c i l m e n t e poderá sustentar-se, si esta
industria não fur collocada cm melhores condições. Não
nos atrevemos a csperal-o. Todavia, como já obser-
vámos , cumpre dizer que « o progresso ou a decadência
desla ofllcina de modo a lgum pôde arriscar a economia
ou d i m i n u i r a importância do estabelecimento. »

Em seu todo a Imprensa Nacional de Lisboa é um es-
tabelecimento florescente, como se deduz do que atraz
(içou di to c da seguinte nota es ta t í s t i ca :

Annos económicos. Pessoal. Receila .

1848—1849 1L2!) 40:778^629
1856—1857 211 73:890#G93
1865—186G 29Í) 116:202??690
1807—1868 123:278,<!205
1870—1871 112:827t$420

— Ao lado dos grandes não é justo esquecer os pe-
quenos quando estes tom mérito. Lallemant frires, im-
pressores em Lisboa, cxpuzcram também excellenlcs
trabalhos, entre os quaes sobresaíam como de execução
mais diílicil as publicações a cores e sobre seda, algumas
bcllas gravuras em madeira, vários livros, estatutos,
tabel iãs , t rabalhos de admin i s t r ação , etc.

Esta casa foi fundada cm 1854 por Francisco Lal-
lemant d i sc ípu lo da imprensa Danei de L i l l e . O jury,
fazendo ju s t i ça á perseverança e capacidade de seus
t raba lhos em geral, confer iu- lhe a medalha c'e mér i to .
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UespaiiliaJ

Não era do esperar quo a l lespanl ia pudesse apparccer
honrosamente na Exposição de Vienna, at tentas suas
lamentáveis c i rcumstancias de agitação interna. Por
isso ninguém extranhou que ella se apresentasse tarde,
e que seus prodactos cm geral deixassem muito a de-
sejar.

Quanto á typographia e artes congéneres, pouco houve
digno de chamar a at tcnção ; citemos entretanto:

— Abelardo de Carlos (Madrid) que expox um jornal
bem impresso c com gravuras regulares in t i tu lado .—
La illustracion espanõla y americana; R. Bcnnguillo
fHuertas) editor das obras de W. Shakspearc traduzidas
para hespanhol (3 vols.) e niecliocremcnte impressas;
Vinda de Carratata (Alicante) expositora de pequenas
publicações; D. Jurtn Olivcres (Barcelona) de La vida da
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Nosso Sc/tor Jesu Chrislo escrita por loa cttutro vcumje-
listas sem maior merecimento dê execução ; a Academia
(íris Bellas Aries de Madr id , que f c/ p u b l i c a r na lypogra-
phia de Manuel Telles os Quadros selectos de Ia Real Aca-
demia de noMes artes de S. Fer/trudo (Texto c gravuras
medíocres); e Medina y Nararro ( M a d r i d ) , editores das
obras completas cie Platão c ou t ros clássicos t raduz idos
para l i e spanhol .

— O q u e ma i s poderia a l t r a í i i r a a l l e n ç ã o d o s e n t e n -
dedores na secção hespanhola eram: a obra—Lu* uui-
jercs espanolas, portuguesas y americanas exposta por 1).
Miguel Guijarro ( i m p r . e d i l . de Madr id ) c ornada de
eliromolitliographias de algum valor ; osdous bcllos es-
pécimens de pholotypographias expostos—uni, a repro-
tlucção do I). G u i c l i o t e ;lc l ( í l - "> por Lopcz Falira, e ou t ro
o fac-simile das obras de Santa Theresa de Jesus, por
E. Aguado l ambem de M a d r i d . ; o es Documentos autó-
grafos de Jiomltres celebres reprodiicidos por e! sistema fo-
tolitogmfico (1872) f e i t o s por Sitiut. E n l r e eslcs ú l t i m o s
acliavam-se a l g u n s pequenos Mrs . d e M u r i l l o , Colombo,
f .e rvanles e I lerrtrn, cuja reprodiiccão, q u a n t o se pôde
julgar longe dos- o r i g i n a e s , parecia fiel e bem execu-
t a d a .

— Perez Bccerra e m f í m expoz a Ictmorjrnfíti esprifiola ó
coleccion de retratos, mlulmis y muusoleos ij demas monu-
mentos inéditos de Reijes, Urinas, grandes capitanes, escri-
tores y otros personages celebres de Ia nacion, desde el sigla
XI haste el XVII, copiados de los originales por Dou Va-
lentin Carderera y Sohmo, 2 vols. in - fo l . gr. com 92
grandes cs lampas l i t b o g r a p b a d a s a duas cores, e um
texto biograpbico descr ip l ivo . A obra não deixa de ter
algum vulto, mas o t rabalho litbograpliico cm si não ó
recommendavel .

— Grcgorio Es t rada (de Madr id ) enviou á Exposição
de Vienna irna pei|iicna incitior'a a respei to ('o pro-
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cesso, que elle diz novo, de composição rápida por meio
de sua caiai syl/alnni. E' esta uma t e n t a t i v a que nada
olferece de novo quan to a nós, v i s to que Mr . de S t . P
cm 177'i já a indicara como meio de economizar tempo
e t r a b a l h o no c o m p o s i t o r .

Sabe-se que cm França por exemplo a mesma i lê
reproduziu por vexes depois dessa data , mas n m
pôde ser a p p l i c a d a com e x i l o por mot ivos q u e cons-
tam dos t r a t a d o s de lypograp lua , c entre outros do ex-
rellente t r aba lho de Mr. Fournier.

Cremos q u e l is trada nada mais fez do que, a p p l i c a r á
l ingua l iespanhola os p r inc íp ios já de ha mui to expostos
por outros ; sua ca ixa syl labica cxcusado é dal-a aqui
porque os especial is tas nada aprove i ta r iam das combi-
nações propostas .
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Inglaterra.

Quem conheci! os recursos prodigiosos dcslc pá i z, cm
quo para assim dizer a act ividade h u m a n a não tem
por limites sinão o possível, cm que a in ic ia t iva in-
dividual se tem posto á frente de empresas colossacs
que fariam a gloria das maiores potências européas,—
de certo sentiu verdadeira decepção não vendo-o repre-
sentado na Exposição Universal de Yicnna na al tura do
sua grandeza e de sua reputação.

A Inglaterra—o paiz industrial por excelloiicia—não
se apresentou alli como devera ; no que respeita ã ly-
pographia em part icular as abstenções foram enormes,
lamentáveis e tanto mais lamentáveis, q u a n t o se sabe
que alli se imprime bem, e o que 6 mais ainda, que al l i
em geral se imprimem melhor do que em qualquer outra
parte as obras de grande consumo, as obras de todo o d ia ,
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Daqui se segue que não pudenios fazer estudo com-
pleto da a r t e lypographica cm Inglaterra , e que por
consequência não nos será l i c i t o mais do que um li-
gciroelencho dos expositores, que concorreram á grande
lu t a p a c i f i c a do t r a b a l h o .

— A Britlsh and foreign Jiible Society, cujos fins do pro-
paganda religiosa n inguém ignora, appareeeu com as
suas Bíblias ver t idas cm CG l ínguas di lVerenles , e o Novo
Testamento ein 87 ,—l iv ros que cila lança ao mercado
por um preço mínimo, e que por muitos pontos da terra
dissemina com mãos largas e sem re t r ibuição a lguma .

Para fazer-sc idéa desta empresa realmente colossal,
seja-nos licito mencionar que ao todo, das Santas Es-
cripluras c de algumas de suas parles, havia em 1804
(época da fundação da sociedade) 50 versões, e que
alo 1872 o numero das tradncçõcs feitas pela Sociedade
subiu a 201.

O numero de Bíbl ias espalhadas nos quatro annos
primeiros foi de 81.157 exemplares ; d u r a n t e o anno
de 1872 subiu a 2.§92.936,e o numero t o ta l desde o co-
meço da sociedade até o fim do mesmo anno de 1872
não andou por menos de 68/1-77.031 exemplares.

Ainda não é tudo ; vejamos o seu balanço financeiro :
A receita da sociedade em 1872 foi de £ 188.837. 2.5

3.d; a sua despcza foi de £ 20o.2H, C.s l.'1, c a despcza
total desde 1801 foi de £7,301.388. 12.s

Por estes dados, que nos foram fornecidos na própria
Exposição, pôde calcular-se a extensão que tem tomado
a empresa da Bible Society, que occupa lypographias
numerosas nos pontos mais remotos do globo, como :
Londres, Oxford, Cambridge, Pariz, Bruxellas, Ams-
terdão, Berlim, Yicnna, Pcst, Roma, Madrid , Lisboa,
Copenhague, Stockholmo, S. Petcrsburgo, Constantino-
pla, Beirut, Bombaim, Madras, Calcutá, Shangai, cidade
do Cabo c Sidncy.

— 11!) —

Seus l iv ros nada têm do l u x o , nem poder iam lêl-o ;
mas ó força confessar, mão grado a nossa pouca ou nen-
huma sympa th i a pelos l ins heterodoxos da sociedade,
que a maior ia dessas publicações é de execução d i f f i c i l ,
c e n t r e t a n t o ellas se d i s t i nguem por uma severa cor-
recção de t e x t o , si é que assim se pôde chamar á re-
produção f ie l de um t e x t o a l t e r a d o das SS. Escripturas
do nosso credo religioso.

— Grdnt\: Couip. ( Londres 72-78, Turnmi l l - s t r cc t . )
são impressores , l i lhographos, ch romol i l l i og rap l ios e edi-
tores. Pôde dizer-se que não ha m u i t o s annos este esta-
belecimento não t i n h a rivaf.-s em seu gcnero,c sobre tudo
nas especial idades d i f f o r e n t e s que ha 30 annos const i -
tuem a sua ropulacão, queremos f a l l a r na l i l ho e chro-
mol i thograph ia .

Recentemente esta casa emprehendeu a imprensa , e
seu pr imei ro t r a b a l h o neste género é a obra Londres
com grav. de Gustavo Doré, que se achou na Exposição.
O t rabalho é de luxo e cm verdade não é commum ; en-
t r e t an to não se pôde dizer delle, que figura e n t r o os
mais bellos productos da lypographia moderna, como
seus autores perlendem, porque não ó extreme de defe i -
tos aos olhos do bom conhecedor.

Nota-se a h i por exemplo um assc t inamen to exage-
rado de papel, imperfeição na t i ragem dos filetes ver-
melhos, e o que é mais grave a i n d a , frie/.a e fa l ta de
perspectiva nas gravuras em madeira fe i tas sobre dese-
nhos do celebre Doré.

O lado por onde mais se recommenda a exposição de
Grant & Comp. é o da l i t h o o chromoli tho.araphia. E'
por esses processos que p i l e s obtêm os famosos a n n u n -
cios e taboletas {Ilustradas c f e i t a s a varias cores, que
se acharam expostas em Vienna, e que como se sabe são
procuradas pela maior par te das companhias de Ing la -
te r ra . Es tados-Unidos p da própria França . E' por es tes
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processos que clles fabricam a quant idade innuraera de
excellentes rótulos e tabololas. das fabricas de cerveja
dcBass, Truraan Hunbury , Ind Coope, Joungcr c de
mui to s outros estabelecimentos de género diverso.

Para s ignif icar a que ponto chega esta indus t r i a do
Grani & Comp. não é i nú t i l mencionar-se que clles
fazem por anno 80 milhões de rótulos, e que em casos
de urgência tom já conseguido imprimir , cortar, em-
bal la r e expedir a lguns milhões por d ia .

Esta firma estabeleceu não ha mui to cm Pariz uma
officrna especial para o fabrico de placas metálicas es-
maltadas, que têm sido accolhidas com grande favor
pelos principacs estabelecimentos de industr ia e com-
mercio, e que se recommendam já paio effeito e belleza
da impressão, já pela sua enorme duração.

Este estabelecimento ó pois cm seu género extre-
mamente notável ; cm maté r ia de annuncios chromo-
lithographados não appareceram outros melhores na
Exposição inte i ra .

Além disso clle edita hoje em Inglaterra dous perió-
dicos originacs o mui conhecidos : o Gentlcmarís Ma-
0<m'weuma das mais antigas revistas mensaes, e o School
Board Chronicle, o mais moderno dos jornaes do educação
daquelle paiz.

Para satisfazer a sua clientela verdadeiramente inter-
nacional, c para conseguir tão felizes resultados, com-
prehende-se desde logo que o estabelecimento de Grant
& Comp. esteja mui bem montado. De facto suas pro-
porções são enormes; todo o vasto edifício consta de 6
andares, e em todos elles se t rabalha . A parto mecânica
das ofíicinas é rica de apparelhos aperfeiçoados ; pren-
sas mecânicas e outras machinas não ha menos de 100,
c GO prensas manuacs. A força motriz é produzida por
3 machinas a vapor da força to ta l de 100 cavallos.

Qu in to á par te que respei ta á l i thographia , essa ó
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realmente sem igual . Ent re outras basta apontar duas
machinas li l l iographicas colossaes, que imprimem folhas
do 15<5ctm. sobre 105 (as maiores de que temos noticia),
o cuja pedra pesa uma tonelada inglesa.

Nem puderão fazer-sc de outra sorte esses gigantes-
cos annuncios muracs, q u u G r a n t & Comp. expuzcrão
no palácio do Pratcr l

— Johnston& Comp. (de E limburgo) não enviaram
á Exposição sinão as estampas muracs de historia na-
tura l que ha alguns annos cons t i tuem uma de suas es-
pecialidades, e que- realmente merecem a at tençãodos
apreciadores.

— Day (de Londres) trabalha em chromolilhographia,
c neste género expoz algumas bellas rcproducções de
marinhas e aquarellas.

— Aufjmcr & Comp. (de Londres) produzem edições
de musicas por baixo preço e bem executadas.

— Reed & Fox (de Londres) c Stephenson Blaclt &
Comp. (de Shcffield) são fandidores de typos; delles
merecem mais part icular menção os primeiros, ení cuja
exposição figuravam charactcres-legitimos representan-
tes da geralmente estimada fundição inglesa, capaz de
rivalizar com as melhores de Europa, com a vantagem
da forma do typo, que como se sabe tem um cunho na-
cional c characleristico.

E nada mais havia na secção inglesa digno de ser
aqui mencionado. Quanto ás colonias,ó certo que entro
seus productos figuravam livros e jornaes cm abundân-
cia, mas pela maior parte obras impressas cm Europa
sobre assumpto re la t ivo ás mesmas colónias. Produc-
ções typographicas propriamente ditas, feitas no paiz e
dignas de alguma attenção, só encontramos:

Uma collecção de folhas diárias impressas cm Yictoria;
Biogr aphical charts of italian painters da mesma cidade,

c de execução re la t ivamente mu i to acima do medíocre :
21
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nma obra i n t i t u l a d a D-escription and ethnographical af
Bengal impressa na Imprensa ofQcial de Calcutá (6o-
vermnent printingof Calcutá).

Terminando o que respeita á Inglaterra não fechare-
mos o capitulo sem exprimir a inda nm vez o nosso pezar
pela ausência dos srus mais dignos representantes (h
ar te typographica cm Vienna .

O paiz que possuiu BasTcerville, Thomas Bensby, c nota-
velmente 17. Btilmer, cuja famosa edição das obras de
Shakspeare em 9 volumes in - fo l . ornada de esplendidas
gravuras excitou os zelos de P. e F. Didot, e por assim
dizer deu causa á não menos celebre edição d o R a c i n e ; a
pátria de Ch. Wittingham que elevou a tão subido grão
de perfeição a tiragem das gravuras cm madei ra , e cujos
descendentes não lia muito cont inuavam com brilho »s
impressões da afamada Chisswickpre&s; cm fim o pai/,
donde nos vêm essns bcllissimas edições gregas o lat inas
feitas pela Universidade de Oxford, devera cer tamente
descer ao pleito do t raba lho , c é bem certo que a l l i al-
cançaria bua messe de louros.

A boa execução lypognphica , a i n d a das obras com-
muns, é cousa que se não pôde negarem Ing la te r ra ;
ella provém no nosso humilde parecer de uma circums-
tancia peculiar aos usos da corporação dos impressores.

Sabe-se que a l l i a l i be rdade de imprensa é i l t i m i l a d a , o
que cada qual tem o d i r e i t o de estabelecer uma impren-
sa ou uma l i v r a r i a , sem que nisso hajam de in tervi r as
autoridades do p a i z ; en t r e t an to cstú lambem nas tra-
cMções e nos velhos hábi tos exig i r rigorosamente 7
annos completos de aprendizagem a todo o a r t i s t a ty-
pographo, que se des t ina á impressão ou á composição.

Da manutenção fiel deste precei to r e su l t a que os
operários das off icinas são em geral homens hábeis em
sua especial idade, amadores delia porque com o tempo
lhe ganharam es t ima , e conhecedores do todos psses
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pormenores manuaes e mecânicos, que fazem o bom
typographo.

E' esta a nosso ver uma disposição salutar para o
progresso da arte, e que com accêrto poderiam outros
paizcs im i t a r . Quan to a nus a Inglaterra não deve a
outra causa o bem acabado de suas publicações ordi-
nárias.



XVI.

Estadòs-Uraidos,

Os nossos irmãos da Amer ica do Nor te poder iam lam-
bem achar-se representados nesta especial idade com
mais honra do que em verdade nos foi l ici to apreciar.
E' geralmente sabido pelo mundo dos homens que Icem,
que alli vigora a mesma a c t i v i d a d e indus t r i a l de sua
antiga metrópole, c que em matér ia de lypograpbia
bons trabalhos têm apparocido; en t re tan to as absten-
ções foram de tal ordem, que si não fora pedir auxil io ao
grupo XXVI (o da iuslrucção publica) mal poderia fazer-
se uma idéa do estado, cm que alli se acha esta arte.

Comecemos por fa l lar dos poucos livros c objectos
que foram expressamente enviados a Vicnna para se-
rem julgados por seu méri to ar t ís t ico.

— Appleton (de Ncva-York), um dos estabelecimen-
tos mais consideráveis dos Eslados-Unidos expoz uma



— 150 —

obra in t i t u l ada — A America pitoresca (2 vol. in-4.°—,
trabalho de luxo, ornado do numerosas gravuras, feito
sobre cxccllcntc papel e com esmero lypographico que
senão pôde negar. En t re t an to a jusl iça manda dizer
que este livro não supporta comparação com as obras
primas da imprensa francesa, e ce r t amen te quando
Appleton mandando seu t rabalho a Vienn acrescentou
(textual) « que poderiam couf ron ta l -o com qualquer
obra do mesmo género » — cer tamente presumiu de-
masiado de si, e não cuidou que houvesse Clayes, Mames
c Didots no velho mundo. Por occasião de lôr o desalio
disse pois com muita razão ura jurado francês na ex-
posição: «Est-ce q u e M r . Appleton a vu Ia Toura tne?»
De certo si vira esta cxccllentc producção da casa Mame
de Tours, o impressor americano não fo rmula r i a seo
pedido prctcucioío.

Afora estes rasgos de vaidade, que al iás estão na or-
Lita das fraquezas humanas, o l iv ro de que traiamos é
uma obra de merecimento artíst ico.

— Harpd (de Ginc inna t i ) e llob. Clarice & Comp (da
mesma cidade) demonstraram que a l l i se cult iva a
arte.

O Typograph or bookspecimen & do 1.° e o Spring grove
cemetery dos segundos são ambos livros acima do me-
díocre pelo que respeita á parte technica.

— A fundição de typos teve bons representantes :
G. Bruço (de Nova-York) expoz uma bclla collecção

de espécimens bem executados e de cxcellente desenho.
Este estabelecimento, a respeito do qual faltaram-

nos aliás outras indicações, parece ser um dos mais
importantes do paiz.

— L. Graham (de Nova Orleans) também cxpoz typos,
que nos não pareceram indignos de figurar ao lado dos
de Bruce, ainda que a alguns respeitos lhe fossem infe-
riores.
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A National Banknotc Compfiny (de Ncw-York) cxpoz
imme., <os quadros cheios de espécimens de sêllospostaes,
notas de banco, acções de compin l i i a s ctc. que revelam
os progressos feitos a l l i cm m a t é r i a de g ravura . Conhe-
cemos todos, e pa r t i cu l a rmen te no Brazil , o mé r i t o destes
trabalhos que se approximam m u i t o mais do género
allemão do c;ue do francês ; elics são realmente irreprc-
hensivcis c f iguraram na Exposição como dos primeiros
em sua especia l idade.

O mesmo se deve d ize r dos objectos expostos pelo
Burcaii of cngraring anil printiny treasury tlcpartmmt;
viam-se a h i alo m das notas e acções, retratos per fe i ta -
mente gravados e enricei cxcel lentcs .

Em alguma cousa era de prever-sc que os americanos
levariam a palma.

Prang & Comp. (de Boston ) ganharam na Exposição,
si é que já anles lhe não h a v i a m dado os entendedores,
o primeiro Ioga r entre todos os cultores da chromoli-
thographia .

A especial idade que abraçaram foi a mais d i f f ic ia l , e é
por isso que o seu t r iumpho a inda é mais no táve l ; re-
ferimo-nos á reproducção das p in turas a óleo e aqua-
rellas mais estimadas. Sabe-se em que consiste este pro-
cesso e que elle é do da ta recente, posto que Senefelder
de Praga em 1818 já conjecturasse a possibi l idade de
seu êxito, e Weis l iaupt , Enge lmann e Sharp em 1830
fizessem já sérias t en ta t ivas no mesmo sent ido. Também
ninguém ignora que a grande vantagem da cbromo-
li thographia, sob o ponto do vista commercia l , é a sua
barateza, que pe rmi t t e ás f o r t u n a s mais modestas a
posse de uma reproducção de tela e s t imada c de eleva-
díssimo preço. Mas ato ha bem pouco tempo, si a chromo-
l i thograph ia havia conseguido reproduzir f ielmente mil
cousas diversas, não acon tec ia o mesmo com os fac-si-
m i l e s ( q u c assim se podem chanvi r ) das p i n t u r a s a óleo,



porque aqui o a r t i s t a t i nha de lu t a r <:om o esplendor e
harmonia das cores, com o delicado c suave das meias
tintas, com a fineza do tom, c eraf im com estas muitas
pequenas bellezas, que characlerisam uma verdadeira
obra d'arlc, e que são de diffici l l ima execução. Ora
Sprang conseguiu vencer tudo isso, de manei ra a trans-
m i t t i r o sentimento dos originacs, c a representar os
pormenores com uma perfeição lechnica admirável.

São cmsumma,ao nosso ver, e a ju lgar pala Exposição
de Yicnna, os mais bellos chromos, que por ventura se
têm feito deste c do outro lado do oceano.

Accrcscc que em alguns dellcs o numero do cores, c
portanto o de pedras, ó enorme, o que di f l icul la alta-
mente o processo ; na Sccna de família em Pompcia (do
J. Goomans), por exemplo, o numero do pedras em-
pregado foi (1043, que nos parece ser o maior de que até
hoje se tem fei to uso em um só trabalho chromoli-
thograpliico.

As primeiras publicações de Prang cm 1805 foram :
o Earlyautumn, Laleautumn (de A. T. Bricber) e Group
of chickens (do Tait). De então para cá seu catalogo tem
crescido de uma maneira considerável, o suas produc-
çõcs se têm disseminado por todas as cidades cultas de
Europa, graças aos elogios accordes de artistas, lilteratos
e amadores.

Dentre os trabalhos que figuraram na Exposição
coube de certo a primasia á referida Scena de Pompcia
(14 3/4 por 19 pollcgadas) do famoso pin tor belga.

Quanto ás paysagcns, de certo igualmente notáveis, a
que nos pareceu mais bella foi o Sunset iii Califórnia
(18 1/8 por 12) de A. Bicrstadt ; c da collecção que Prang
in t i tu la—Gems of amcrican scenery—feita sobre esboços
originacs de ar t is tas , a quem o estabelecimento paga
para esto fim, a pérola era sem duv ida a Jo Semita Vallcy
da Ca l i fó rn i a ( IO por 12).

- 139 —

Hesumindo: a exeel lcnte e larga producção deste gé-
nero de trabalhos, o seu preço commodo, e os serviços
rcaes que semelhantes obras bem acabadas podem
prestar á cu l tura ar t ís t ica do povo c á disseminação
do bom gosto, recommendam altamente o nome de
Prang & G o m p . de Boston á attcnção dos homens in-
telligentes.

Em nosso humilde entender seus melhores trabalhos
deveram ser comprados por todos os governos para en-
riquecer os museus induslriacs, e offcreccr typos recom-
mcndaveis aos ar t i s tas que cult ivam a especialidade.
Em 1873 cremos que elles são o que de mais completo
produz a chromolithographia, e folgamos de estar nisto
de accôrdo com a maioria do jury internacional da
Exposição, que os tomou cm grande apreço e estima.



JVlacliiiias do imprimir.

Em geral os aperfeiçoamentos da.s machinas de im-
pr imir que es t ive ram expostas cm Yicnria, não ad ian -
taram grande cousa ao que o mundo indus t r ia l j;'i
conhecia para o fabrico de bons l ivros. Por motivos que
são fáceis de comprehender ossos aperfeiçoamentos se
referem antes ás machinas de impr imi r jornaes do que
aos prelos mecânicos ordinários; de facto a necessidade
sempre crescente de tiragens fora do commum e no
menor espaço de tempo possível, a fim de se poderem
publicar noticias de u l t ima hora, fez e faz com que a in-
dustria cogite nos meios de melhorar as referidas ma-
chinas, e é a isso certamente que se devem os ullimos
inventos realizados nesta especialidade.

Tentemos dar uma idéa do que a ta l respeito appa-
receu nas differenles secções da Exposição, e comecemos
pela do império austro-hungaro: Não é novo o princi-
piode cstercoíypar os jornaes, nem ha meio de recusar a
:



sua vantagem. Tome-se por exemplo um folha diária do
Vienna, que se compõe de mais de 500.000 cliaraclcres;
a economia de 20 minutos ou meia hora, que é o que se
gasta em proceder á sua estereotypagem, é larga e am-
plamente compensada pela maior rapidez e regularidade
com que o trabalho da machina se effectua, ainda quando
se não estereotype e se não imprima sinão uma pagina
de cada vez.

Todavia conseguido isto se não havia conseguido tudo;
cumpria que nos pudéssemos pôr a salvo da inépcia, e até
ás vezes dama vontade dosmarginadorcse recebedores.
Foi desta necessidade que nasceu a idéa do papel con-
t inuo e dos recebedores mecânicos; foi ainda da neces-
sidade de abreviar o trabalho e dispensar o braço do
homem, que nasceu a idéa dos apparelhos de humedecer
o papel e dobrar a folha.

Sabe-se que tudo isto era já tentativa da intelligencia
humana, quando surgiu o grande concurso industrial
de 1873; conheciam-se neste género as machinas ame-
ricanas de Bullock, que foi o primeiro que executou a
idéa em grande escala; a inglesa de Walter, que mais
ou menos modificada t rabalha na imprensa do Times, e
o prelo Victory, de Liverpool. Não é que a qualquer
delles caiba a verdadeira gloria da applicação do papel
continuo, porque a Exposição demonstrou que muito
antes Auer (director da Imprensa Imperial JcVienna)
já dera uma idéa deste syslcma ; de facto, na galeria
austriaca figurava exposto um modelo bem significativo
deste invento ao lado do pequeno prelo de madeira
em que trabalhara, quando moço, o imperador José II.

A Áustria apresentou agora a machina da Neue Freie
Presse, que Sigl construiu de accôrdo com Rcisser, di-
rector teclmico da typographia desta grande folha e, a
bem dizer, sobre os dados fornecidos pela de Mar inon i
de Pari z,
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Não houve talvez um vis i tante da Exposição, que não
n'a visse em trabalho, porque se lhe preparara um pa-
vilhão especial em um dos logares mais frequentados
do parque, e precisamente cm face da galeria francesa,
dir-se-hia que para prestar homenagem á nacionalidade
de M a r i n o n i .

Vimol-a funccionar par vezes, e mui to mais comple-
tamcnte do que qua lquer das outras machinas de im-
p r i m i r que figuravam na Exposição. Seo systema é o do
papel continuo com grande rolo de papel collocado na
parte superior; combinado com os movimentos da
machina funcciona um apparclho para dobrar a folha.
O trabalho fazia-se com regularidade, e as tolhas im-
pressas de ambos os lados saíam taes como o cntrcgadoí
devera distr ibuir . En t r e t an to a tiragem nunca excedeu
de 3,600 exemplares por hora, fosse isso devido ou não
á insulliciencia do motor hydraul ico. Pretende o inven-
tor que com força motora sufllcicntc se obteria o duplo
da velocidade, e por consequência uma t i ragem de 7.200
exemplares por hora, que é a velocidade dos prelos or-
dinários da Neue Freie Presse sem apparelho para
dobrar.

Quanto a nós não nos parece provável que se possa
a t t ing i r somclliente resultado, e cremos até que ao (in-
dar a Exposição el iminarão os inventores o referido
apparclho : 1." porque dif l ici lmentc se achará o espaço
necessário para montar este incommodo a n n c x o ; 2 . °
porque com clle não se podem imprimir duas meias
ou quatro quartos de folha cm vez de uma folha in-
teira, visto que o operação de dobrar funccionará sem-
pre nas mesmas condições.

Em summa o grande prelo da Neue Freie Presse,
postoque engenhoso em seu machiriismo, e capaz de
fazer um t raba lho regular, não nos pareceu um melho-
ramento real . Dispensa,, ó verdade, os braços do homem,
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porque não ha sinão adaptar- lho o ro lo de papel conli-
nuo e os cyl indros cstcrcotypados; a mecânica faz o
resto. Mas a tiragem 6 pequena, e a q u i resido princi-
palmente a sua infer ior idade d i a n t e dos prelos de ou-
tros autores que já funccionam cm Inglaterra, cm França
e nosEstados-Unidos.

Accresce que a machina Sigl-lleisscr, que ass im tam-
bém se pôde chamar, não fez desappareccr nenhum dos
inconvenientes que ato agora a c o m p a n h a v a m os prelos
de papel sem f i m : o exc lus ivo emprego de um ún ico
formato , a difficil acommodação do papel sobro os cy-
lindroí, c cmlim a cor sempre p á l i d a da impressão, re-
su l tan te do mão humedecimento do papel.

Os esforços do expositor são sempre louváveis, mas
a indus t r i a não adiantou um passo ao nosso ver.

Allemanlia. Em matér ia de prelos mecânicos, como
a muitos outros respeitos, a Al lcmanha procura acom-
nhar o progresso c até rcalizal-o por si. O problema
de impr imi r m u i t o c depressa, das grandes tiragens e
da maior velocidade possível têm sido alli objecto de
ensaios numerosos, e como demonstração v iva delles
veio á Exposição a machina de Augsburgo.

Este prelo, igualmente de papel continuo, munido de
apparclho para humedecer, e de outro para cortar as
folhas, offerece algumas vantagens que pensamos resu-
mir bem do seguinte modo : i." e i l e é adaptado a im-
pr imir folhas de mediano formato , o que é hoje geral-
mente abraçado em todos os paizes de Europa ( * ) ; 2."
occupa um espaço r e l a t i v a m e n t e pequeno, pois que não
o^cupa mais de i melros de comprimento, 2'",7 de lar-
g u r a , l'",7 de a l t u r a ; 3." é de preço commodo cm

(i) Xão vimos n'AUomanha folha das dimensões incommo-
das do B Jornal do Cómmcrcio» do Rio de Janeiro , c do nosso
« Diário do Rio.»
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relação ao destes prelos em geral ; a f ab r i ca de Augs-
burgo vende-os com os apparelhos de estereolypagem por
10,000 th. o que equivale em nossa moeda a corça de
]?i:000$ ; 4 . " i m p r i m e por hora pelo menos 10,000 fo-
lhas impressas dos dous lados ; íi.° f ina lmente executa
um trabalho que pôde ser equiparado ao dos prelos
congéneres.

Ao que acabamos de dizer cumpre entretanto a jun ta r
algumas observações. Vimos funccionar a machina de
Augsburgo, e temos até presente o prospecto que cila
impr imia ordinar iamente para d i s t r ibu i r ao publ ico;
a h i se diz que sua tiragem deve regular 12,000 folhas por
hora de 525""" de alto sobre 770""" de largo, sendo a di-
mensão da parte impressa 485""" sobre 725'"m. Não nos é
lici to todavia garantir que a tiragem suba a esse numero,
e que o trabalho seja sempre regular, porque a machina
não trabalhava sinão por espaço de alguns minutos, e
comprehende-se que assim é sempre diííicil sinão im-
possível fazer idóa perfeita das boas condições de um
prelo. Por outro lado nutrimos suspeitas sobre a regu-
laridade do t raba lho e sobre as suas condiçOes de fácil
reparo em qualquer incidente imprevisto, porque pa-
rece que á custa de aprovei tar espaço se concentraram
demais as peças da macbina, c por forma tal que ainda
aos olhos de quem conhece bem esta especialidade, se-
gundo nos assegurou pessoa competente, o effeito que
cila produz á primeira vista ó assas confuso.

Ainda mais, e isto é a favor do prelo Augsburgo. O
papel que elle imprimia na Exposição era o menos pró-
prio possível para ser dado como prova ao publico, pois
que não passava de uma lista de preços com muitos es-
paços abertos e pontos espalhados aqui e acolá, o que de
certo importa difí iculdades no trabalho de estcreoypagcm
e de impressão.

A" v i s ta desias ponderações, claro é qw um j u i z o
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exacto e de f in i t i vo não é fáci l ; limilamo-nos por isso
a dizer que o prelo Augsburgo parece haver realizado
algumas vantagens que até agora não offereciam as ma-
chinas a l lcmans: sua tiragem em todo o caso é salis-
factoria c superior à do grande prelo da Neue Frcie
Pressc. Experiências ulteriores e um estudo feito nas
oflícinas, em que clle funcciona continuamente, poderão
só esclarecer bem a questão e decidir todos os seus
pontos duvidosos; só assim se poderá assentar si real-
mente ha nelle vantagens que compensemos defeitos
inherentes a todas as machinas de papel sem fim, e que
ainda aqui não foram removidos.

O estabelecimento de Augsburgo foi fundado em 1840
por Sander, em 1844 passou para a direcção de C. Rei-
chenbach & C. Buzcom GO operários, c cm 1857, tra-
balhando já com 300 operários, foi transferido para a
companhia Maschinen Fabrik Augsburg ; presentemente
não occupa menos de 700 pessoas, das quaes 160 na fun-
dição.

Sua producçãoaté a data da Exposição orçava por 787
prelos, e as officinas achavam-se u l t imamente montadas
de sorte a poderem fazer 150 por anno»

A producção annual , comprehendidas ahi as outras
machinas que a mesma fabrica entrega ao commercio,
regula por anno 2 milhões de kilos no valor de l milhão
de florins, ou approximadamentc mil contos de réis de
nossa moeda.

FRANÇA.—Marinoni é um nome assas e honrosamente
conhecido deste e do outro lado do oceano. Ha muilos
annos que este distincto industrial se entrega aofabrico
de prelos macanicos, equasi se não passa um anno sem
que os seus constantes esforços sejam coroados por um
feliz melhoramento. Todas as exposições anteriores os
tom registrado.
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Datam entretanto, ptíile dizôr-se, de 1867 pat-.i cá as
mais impor t an te s modificações i n t r o d u z i d a s por M i r i -
noni era seus prelos de i m p r i m i r jornaes.

Sempre a mesma idóa : i m p r i m i r m u i t o e depressa.
Sabe-se que os jornaes franceses, posto que em grande,
numero e talvez por isso mesmo, não lèm c i r c u l a r ã o
muito extensa ; en t re tanto succedcu que em 1807 o
Petit JournalAsPariz, que se vendia e a i n d a se vende
por um soldo (Sccnt .) a t t ing iu um desenvolvimento de
tal ordem, que suas machinas lhe não bastaram mais
para as exigências da t i ragem. Por essa occasião Mari-
noni comprom-ctleu-se a fabricar um prelo capaz de
imprimir por hora 36.000 folhas completas, isto é, im-
pressas de ambos os ladcs ; suas propostas f o r a m acei-
tas, c de facto cm Janeiro de 1868 q u a t r o machinas no-
vas davam ao propr ie tár io do Petit Jonrnul uma t iragem
de 144.000 folhas por hora.

Deantc deste feliz resultado o j o r n a l inglus Echo não
hesi tou cm fazer cncommcnda igual, e ora funcc ionam
all i duasmacb inas Mar inoni aperfeiçoadas como as do
Pclit Journal.

Em que consistem estes melhoramentos ? O dist inclo
industrial sabia que a grande cousa devera ser : reduzir
a mão d'obra sem prejudicar ou antes pe rmi t t i ndo o
accrescimo da producção. Nas machinas de Hue, que
tiveram tanto nome em seu tempo, a velocidade era
enorme, a producção crescera, mas cumpr ia a u g m e n t a r
o numero dos marginadores, ou o que vai o mesmo, aug-
mentar a despeza. Pois bem, na refer ida macb ina de
Marinoni a 6 cylindros reduziam-se as li mãos a 6, por-
que só se marginava uma vez para cada folha,e o traba-
lho saía tão perfeito como nos outros prelos ; e n t r e t a n t o
a despeza era menor.

Esta mesma machina t inha um dis t r ibuidor de nova
invenção e bem combinado ; era de construcção simples

23
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e por isso menos sujei ta a accidcntcs c de f ác i l reparo ;
era excessivamente barata ; seu mise cntraiu ( l ) fazia-se
com incrível rapidez, c cmíim a perda de papel limi-
tava-se á quant idade necessária no principio para obter
exemplares correctos.

Junte-se a tudo isto que cila dava por liora 20.000
folhas do formato do EcJio, c ter-sc-ha uma idéa do
modo honroso por que seria geralmente recebida na Ex-
posição de South Kensington cm 1872, que foi quando
pela primeira vez appareceu a publico.

Ent re tanto Marinoni não se contentou com este re-
sultado. Pairava nos espíritos a idóa do papel continuo,
preconizavam-se as suas vantagens, c o pensamento se-
ductor de dispensar o braço do operário c d iminui r por
esta forma as despezas sem compromctter a producção
incilava-o, como a outros, a modificar suas machinas c
a offcreccr alguma cousa de novo.

Veio a Exposição Universa l de Vienna, o Marinoni ahi
se apresentou de facto com o f ruc to de seus incessantes
esforços.

O novo prelo de impressão c o n t i n u a , que se achou ex-
posto no concurso in ternacional da indus t r i a , ó idêntico
ao que funcciona na lypograpli ia da Liberte em Pariz
(rue Montmartre 123) l ia cerca de um anno, e que dá
sem o concurso de um só operário a enorme somma de
20.000exemplares por hora. Vimol-o cm act iv idade na
Exposição, mas por poucos minutos e de modo a se não
poder lazer j u í zo completo a seu respei to; felizmente
porém t ivemos oppor lunidade mais tarde de visi tar as

(>) Não subamos i[uo lio:i Ira l iuvuo dar a esta expressão te-
filiuica,
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oíficinns da Liberte, e en tão não pudemos nut r i r mais
duvidas nem sobre a producção nem sobre o simples e
bem acabado machin i smo dcslc bellissimo prelo.

A machina emprega papel cont inuo, e faz o trabalho
de um moll iador , de doze marginadores, doze recebedo-
res e dous cortadores; dispensa por conseguinte27operá-
rios, i>. não exige mais do que um conductor para sobrc-
roldar o t raba lho , e os braços necessários para desemba-
raçal-a das 300 folhas que caem a cada minu to nas 4
mesas.

O papel não 6 humedecido, porque a experiência de-
monstrou q nu com estas m a c h i n a s é uma operarão i n ú -
t i l , dous cylindros o cortam antes da impressão, dous
cylinJros recebem os clichés estereotypados, dos quaes
cada um impr ime seu lado da folha , c na parle inferior,
onde os jornacs vóm ter já impressos, um separador de
simplíssimo mecanismo os dis t r ibuo dous para cada
lado : aqui dous novos separadores s eme lhan t e s os d i s t r i -
buem—um exemplar para a mesa super ior c outro para
a de b a i x o . Cada f o l h a tem dous jo rnaes completos, e
mede ln',2S por Om,9i.j. A impressão é c lara , a t i n t a Item
igual, e a té , comparados dous exemplares t i rados um
pela nova machina de papel con t inuo , o o u t r o pela ma-
china de reacção, a superior idade é evidentemente a
favor do primeiro ; fizemos esto parallelo e conserva-
mos os dous espécimens para que os examine quem se
interessar por esta especialidade.

A machina inteira occupa uma área de cerca de 20
metros quadrados, pois que exige (5m,Gí> no sentido do
comprimento c 3'" no da largura ; como se pôde ver da
gravura que aqui vae junta (Est. I .), reúne a elegância
á simplicidade, diremos até á maior simplicidade compa-
t íve l com tão admirável mecanismo ; sua tiragem em
casos cxccpcionaes pôde subi r a t e 24.000 exemplares por
hora, e obtidos clles não ha sinão entregal-os aos dobra-
96 "
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(íores e cn! regadores do folha. M a r i n o n i por conseguinte
realizou a nosso ver o rtesidernlum âas grandes machinas
ile i m p r i m i r jornaes. N e n h u m a das que conhecemos lhe
leva vantagens, an tes lhe são todas inferiores, umas por
que não conseguem sinão pequenas tiragens, outras pelo
seu c o m p l i c a d o mecanismo.

Cremos que, chegados a este resultado, pouco ha a es-
perar-se do f u t u r o ; a lgum pouco mais de nit idez c a isto
se l imitará tudo. As imprensas de Ingla ter ra fizeram
cncommcndas a Mi'. Mar inoni de três prelos deste género,
o ó de crêr-se que não tardem de todos os paizes os pe-
didos.

Entre nós fazemos votos para que elle se admi t ia ; certo
ó que não convirá a todos, mas por exemplo o Jornal do
Commcrtio do Rio do Janeiro poderá desde já fazer a ac-
quisição de um dos referidos prelos, c mui provalmcntc
poderá d i m i n u i r o preço elevado de sua assignatura, o
que é a i n d a hoje una dos mot ivos da pouca disseminação
da folha l i m i t a d a a 1o.000 exemplares diários.

A casa Marinoni expoz e fabrica vários outros prelos .
mas, como é geralmente sabido, sua pr incipal especiali-
dade 6 a dos prôlos de i m p r i m i r jornaes, c ó ahi que a
arte typographica lhe deve inapreciáveis serviços.

Também são de invenção sua os cantos mecânicos de
innegavel u t i l i d a d e para aper tar com solidez e por tempo
indef in ido as formas. Já no Rio de Janeiro se conhece
este melhoramento; mas cremos que não se acha tão di-
vulgado como conv i r i a que o fosse, e por isso julgamos
sempre ú t i l da r aqui o desenho que representa fielmente
a sua appl icação .

Em Vienna hav ia delles uma collecção mui completa,
desde o de 0"V1G a te o de Om,80.

O estabelecimento do Sr. Mar inon i é um dos primeiros
sinão o pr imeiro do mundo em proporções de grandeza
c deproducção. Ellc occnpa hoje cm P a r i z t r c s edifícios.

p a lém de l les comprehende u m a f u n d i ç ã o de ferro mon-
t a d a com grande numero de machinas, perto de Soissons.
Seu pessoal regu la (500 operários, dos quaes 120 na f u n -
dição, e os rc.Unntos nas ou t ras of í ic inas ; é em sua gene-
r a l i d a d e um pessoal c x c c l l e n t e , moral izado c exlrcma-
mentehábil,porque e a n t i g o no es tabelec imento e tem
u:ra par te de intcmsecm Iodos os seus lucros.

Do c u s l o d e cada m a c h i n a que saedo estabelecimento
o Sr. M a r i n o n i dá uma pirlc nos seus operár ios ; por
esta forma, disse-nos c l l e cm pessoa : « nem receio greve
nem preciso e s t i m u l a r ao t r a b a l h o ; o operário é o mais
i n t e r e s s a d o em aprove i t a r o tempo, porque quan to mais
a f a b r i c a p roduz mais cl le ganha.» De fac to a medida é
excellente, c o que o prova é que sendo em Inglaterra
m u i t o m a i s In ra tado que em França a matéria prima c
o carvão de pedra, pôde entretanto o Sr. Marinoni fazer
vantajosa concurrencia aos prelos ingleses; o segredo
reside no m u i t o que trabalham os operários do estabe-
lecimento.

Sua producção tem crescido de uma maneira extraor-
d i n á r i a ; nos p r imei ros annos da fundação a fabrica pro-
d u z i a 20 m a c h i n a s por a n n o ; hoje produz 360, o que dá
quasi uma mach ina por d i a . M a r i n o n i é por conse-
quência um nome rccommcndavcl por muitos titulos ; o
j u r y i n t e r n a c i o n a l de Yienna andou bem pondo-o ao lado
dos m a i s d i s l inc los i iuluslr iaes do mundo, e nós por
nossa parte folgamos de render-lhe aqui um publico tcs-
l imunho de apreço.

— Àlauset (de Pariz, r uc Brea, 7) c ou t ro nome bas-
t an te conhec ido no mundo lypographico . No Rio de Ja-
neiro não são raras as suas mach inas de i m p r i m i r , e
a i n d a nas ma i s cu l tas c idades de Europa sabemos de bons
estabelecimentos que as empregam com fel iz êxito.

Era Yienna expoz este f a b r i c a n t e : i." uma cxce l l en l e
mach ina àn-lirafion de systcma aperfeiçoado., modelo

91
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empregado em Pari/, para a impressão do Magasln pitt.o-
rcsque fntnrnix, da Illustration illustrée, em Slu t tgard
p a r a a impressão da { I l u s t r a ç ã o a l l e m ã , e cm. Nova-York
para o jornal illustrado de Frank Leslie.

Varias são as dimensões deste modelo de maclunas, e
varias á proporção a velocidade e o preço.

Jun tamos aqu i uma i n d i c a ç ã o , c uma g ravu ra
(Est. II.), que julgamos não serão despidas de interesso
para os csj cc ia l is las .

— 173 —

N

ri
PH

O»

O

o

Cu

.
E
o

ess
s
a
QJ

2
a
iro
ri
t*

H

H
f/í
O)

S
C.

S
ri

ri
S
ri
t«
o

|

O

v.
o
G

ri

°
v
o
t/)
a
GJ

B
Q

hi
oooooooooooooooo
oooooooo
OC C; O T« íM CO v-t JQ

OoO O O O O
c; o o ;o o o o
CO .M íM O O 51 CTs
•rt ^JT^H -^ TH

es rf rt ri rt rt ri
oooooooo
O O O O O O -O >"3

.
0

M 50 -J CO 1̂  t* O <M
IS JO-O--O 1^ 1̂  35 35

O O O O O O O O

X X X X X X X X
>O o X ^* "JO d «-̂  O1-- 38 3s « S - -M r?

000^,^^^^.

1

tí
« O CO O ÍT5 2 (M ?O
•̂  L- l- X STí 3>«5 0

ÒOO Oo®^1^

p

M

u
«* Cl o tS O *?t íC O
CC C= rH •v t,̂  (M CO síí
S

O G O O O O O O

TH <TJ ?0 st ao íS t^ X

1 W

-l
Oi FÍ3

Hl

^ P3 ~.

2 S g
a o oa> -5 o
tí o
= -3 «

> § «,

tO

O
O

5 o

i-3'
^J C/5

O

CJ

í

|

J2

1

o
00
c*>

QH

r
g

| ^g
P 2

H

ia

cj .
—J cí

— 0

™

'/i1
u
d
O

S

ta

•Q

S

c

Á
ao Õ "̂í íõ1 O O
•«* :o só ao O L-«

o
= S S S 5 ^

(ív( ̂ "1 r> i f^| "^ ̂

~J- C/3 Vj C/J C/, Vi

o oo ^ s s
:o íO ro

CQ ro ío «sf -^* *st

'/i

§ 00000
^p oooo
GO Tl vr O "M JO

•»H(M (N co"fo"ro

§s^^sg
jq -H í. ̂  ô rs

« ^ rs r: c; n

lillli

.
u

:S íff i? 3 ;§ ̂

000000

^»» r̂

o
O *"i O «•* íO O
I-; W SS^C: 0^

O O O O -«H ^H

'^

S X 0^50'J
— ./-^l-^l-^X^CO^

Õ o ÕÕÕÕ

wj ^"^"^/r^ír cTr

O (M s ot ̂  O
GO C. 0 f- Tl
<-"=: B flfl 2
O Ò rH TH TH ÍH

o o o o o o

-w (N CO «cr ^5 í2



CD
"

o 6 *""̂

p ^ á
*

c»

O O CD P
-

^ 0 CD ^ S
"

cn £3

P P O ^ cí CD P
-,

r^ t̂r B £- i o

CD C
/3 P 0 w
*

c
;

CD r& cn o
"

£ ç
.

.-
i

o»
 P

*T
^ 

s
O

 
&

>

cn
 

"

O 3 c
. P CD

G
O o

CD g c; o ó 7
^

O O 0
3 •^

r
; C " o
"

C/
3 C p o •J
j

C
5 O

K 3 C
>

C o írí c-- ^7
~

^

C
P -< 0 &
í'

'•J
' ^ y

>-̂ » c> cr ci c o <-
< Q
.

d CD CD £T

c

•ã o o a
.

o £ t3 £
3

O
T

c

O 5
'

c« mccanici ĉn CD C
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r outra é a ca l andra do e f l e i l o d u p l o — I f i m i i i n i r ii tlotitjtr
cfíct pour h rjldçMjr, dn pa/iicr ( E s t . ' I V ) .

A rcspcilo desta lembramos que seria u l i l i s s i m a a
sua i n t roducção cm nossas officinas lypographicas, ou
pelo menos cm a lgumas del ias , porque, não ò possível
eornprehcnder que um t r aba lho del icado c íino saia das
mãos dos a r t i s t a s , si se não procedeu anl.es da impressão
á c a l a n d r a g e m do papel . De cer to não se fará i > l o
sinão nas obras de al innn luxo, mas cumpre que nos
habi l i temos a apresental-as quando preciso for, e, ccr-
l a n i e n l e o a s s e t i n n r m - n l o do papel não bas ta .

A calandradoAlauzet parece-nos que reúne as boas
condições de uma m a c l i i n a deste género, c seu preço e
mais que compatível com as forças de um e s t a b e l e c i -
mento bem m o n l a i l o :

Extensão dos cylimlros.

i.V.. 0"',80
2,°... Om,00
:;."... i"',00

Preço cm 1'ai'ix.

i.()0;i f r ancês ,
't. 100 »
i. 200 »
4.MO »

1'avix, iíO d(! í larco de I<S7 ' j .~-J)i'. Hnijtiiiiiiii Fr
Rniniz (íalfiin.
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